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Mais bondes e mais telefones para a população carioca — Contra o aumento cri*
minoso das tarifas — Fala à TRIBUNA POPULAR o trabalhador Ari Rodrigues

da Costa, um dos candidatos da Chapa Popular
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Al! naéilre** <*.» Oo*»». « +.,.
tou* mtaXHaiw i* utbt. m*
h* pwo «Su da eareer* it» r*-»*
çio n<M hrncw «te pow p*r ler
¦aUdo te'-ur pelai reietnateaí»*»*»
da tu» (•.*;*<¦ m> teite 4* e» m-
p-mtveirm lambem b».e&<M como
Pwlio d» Carvallia Um*, Oill*
Ia Stlimidl. JirnHüo |jjr*hy
r mi-.i a»rrelrm Alram • cw»
iro*. é um 4m eanditttta» a Ve*
reaiteJ* na Ctupa fv>|iul»r »_»t«»
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rei»;tef da TftIUUNA POPU-
LAR. dLii_e*nca Ari Rodrteur*
da Coita:

— Coxo um 4» candidata a
Vereador, Indicado pelo P<1B
tudo fsrtL to «leito, para l«*ar
a bom termo o Pr.-írania Mini*
mo. proframa. ijue íicari r.w
anaii da hUtoria polltte* do It. *
dl. Nele e$táo conUdu at ne*

|ce<«!dadri mais tentida* do
Ipiiví. carioca, entre aa «j*.t-«:i
I podemos taileniar a reeblo dot

eontratoi mala leiivoa a •¦> *cs*
j tntcreaies. e ativar o cumpri*

mento doa meunoa Ro cato da
I :.-. ;i r exemplo, teretnoa que
açir tmi-dlatamente com toün a
energia, em benelieio do pota
O* atoa contratos, além de pre*
judiciai* aot nouoa tr.tereaiei,
tio burlados a todo instante de
acordo cem aa convenUoclaa Ua
ttnpraa.

d«4b»i*. R*» tftoHto eteflKWít*.
nlo HA du«tea *f**fa eiand*!
i*-*fti!mm*».A-e ttm 'tm Itetm*
lha MuttkipaJ 4* «4t«s!$f»s» «».
pftK-r.iantei do p<»»* fimetenan»
do aura # patnalkasKfua. O
poso pfteua a Hà i* c-jm^niir.
mau t melb«srea tofúm leüfo»
na*. »*-»- teu. tit a r:;r-'i 1 de*
« .ra Ume. pm tima i*»i»-*_*
mieriaiA not («untrat v at-u;»
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4*1 loiNIftM da Cotia, eani*-
4aio « ptftudm pel* Chap*Popsisr

A prepeifto da entrevista çoe
* pfotaor Joioí de Caatra dire»
__e &> !.».i*í!»ío de NutrlçSo e ea-
t»i?*:ifo da UnlveiiIdade do Bra»
ri ceocriteu â TRIBUNA PO-
í'.'.'..AS tebre a pettlina qvalida»
«fé th pito niito que eitamo» eon»
rsisdo ainslrsente, procuramos
c.-.„- e cfiniSo doi proprietários
ir padaria. N«te irntido lomos
l lide da Sindicato da Industria
t- _'.<.ri!:;.i)-.V>. onde falamos com
dutnti aiioclados.

FARINHA DR MA QUAll»
DADB

O senhor Joaquim Gomes, pri-
re-iro secretario do Sindicato, dis»
K-tios:

— .'.'.'•-) se pode fabricar um
lio it melhor qualidade, atual»

raente. cota cisa farinha de trigo
que nea vem dos moinhos. O
Departamento de Abastecimento
te Prefeitura nSo exerce uma fu-
eallíaçío rigorosa nessas empre-
ias. a fim de que seja observada
1 percentagem de mistura estahe-
lecida era bawa clcntllieas. Em•es dtoo. os excessos da fiscal!»"-(So recaem sobre o pequeno co-•serelante .

O presidente do Sindicato da
Industria de Panlficaçílo. senhor
Fernando Pereira Rodrigues, ouve
as declarações do seu colega t
acrescenta:

— Se o pSo que estamos eon-
sumindo ¦*• tao ruim, a culpa nSo
t. absolutamente, dos panilicado-
res. O publico deve compreender

União Geral das Es*
colas de Samba

O preildente da OnUo Geral
daa Escola* de Samba. sr. Servan
Heitor de Carvalho, por noiso In*
tennedlo, convoca a Dlrttori.i e
o Conselho da UrUio. como o* te*
presentantes das diversas E«cola..
a fim da receberem as ajudas dc
custo a que ftiem Jü«. das 18
ás 20 horas, na sede dnquCa cn-
tidade. 4 rua Santana n.° 33 (cs.
quina com avenida-Presidente
Varsas). OtHrosalm, encalféca* a
necessidade de, na mesma o:a-
slio, íawrem entrego dos sam-
bas, 01 que ainda n&o o fizeram.

As inscrições para o grandioso
desfile em homenagem à Irnpren»

orçamento
Deputado Carlos Slarlghella *

Concede o Inetój S do Artigo
157 da Carta Constitucional o
direito aot trabalhadores A re*
muneraçio do descanso senta-
nal. No entanto, ot (abrlcaa.
oficinas e demais empresas U!m

. 59 recusado termlnantemcnte aPopular encerrar-se.fio. dcriniti- cumprlr Kse úitsmfM{0, lcvan.
1 vãmente. As 20 horas de hoje. ! do os operários a Iniciar um rr.o»
-*-

FURIOSA INVESTIDA DO SENHOR
HAMILTON NOGUEIRA CONTRA A U.R.S.S.
Baseado no testemunho de renegados, co labor acionistas e prooocadores, o repre*
sentante udenista adota, no Senado, os mais exaltados "slogans'' anti-sovicticos —
O parecer da Comissão de Diplomacia so bre o requerimento de congratulaçõee
com o governo de Moscou — Prejudicada a proposição que favorece os estudan-

tes que serviram na guerra passada
Trabíllísderea doConstavam do expediente da

seuAo di» ontem no Senado ofl-
dot do Sindieaio doa Trabalha*
deres da Construçio Civil
do Recite pedindo o Inta*
re-it da Caia {•."*. aumtnto doa
Seus t_!4.-i-.«. «11 '.-.¦,:", > !'. -a!.; i!
dos Entudantea do Rio Grande

do Sul felteliando ot tenadore»
pela volia do mi* ao rectme cm*.
lltucfonat e do Sindicato dot Tta-
balhadores na Indftürla dt Cottt»
uuçflo Ci.il de Jteg#. sotteiiando
sejam coivenidas em lei erdlnA»
ria as dectsdcs do Congresso Sin»

VITOIHOSOS NA LUTA
Pela Remuneração Aos
Domingos e Feriados
Teve ganho de causa na Justiça do Traba-

lho, o processo dos marcineiros da
Fabrica Lamas

ao apreSltSiíiCi
¦
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,^ Senador Luiz Carlos Prestes

Criticando, da tribuna da Câmara, o pro- «» w*««ncontra o pais. a Pw-
1 1 • 11 verbas destl-"

jeto da lei de meios que acaba de ser vo- ^«f
tado, o sr. Carlos Marighella mostrou a
posição do PC em face da C. de Finanças

teria.
De fato, o orçamento cuja rc-

daçfio íinnl vamos votar nfo
atende nesta parte ao critério de
um plano dè administração, e
tanto isto é verdade que a lei de
meios reflete apenas n situação

Na «rssSo de ontem, da Ca- de administração. E' opinião de
wara dos Deputada., o deputado I Wllloughby nliás conhecida; e

Caries Marighella, da bancada cito Wllloughby por tratar-se de
«munlsta e membro da Conta-1 grande financista nortc-amcrlca-"o de Finanças, proferiu o ao- no. profundo conhecedor da ma-lulnta discurso:

"Sr. Presidente, deveria ter
Pronunciado nesta Cata discurso
relativo ao orçamento, comple-
•ar.do a opinifto que anterior-
mente ji expenderam desta trl-
•"na, pela qual nosso Partido
manifestara sua atitude era re-
i«6ncla à lei dtv meios.

Foi potím encerrada a dis-eussão, sem que pudéssemos ex- 1>wnar-nos a respeito. Aproveito •
* oportunidade para ventilar nomenos — 6e não puder fazer I
-nillse completa — algumas I
questões em virtude das quais !nossa bancada apoia a redaçãj¦mal, com ressalvas que não po-«riam deixar do ser leitas.

Realmente, a esse orçamento 
'

Knios de fazer critica severa pelo |lato de não atender, como devia, 1'o texto constitucional. Segundo«oncelto moderno de orçamento,«ve constituir verdadeiro plano

aos Ministérios militares
absorvem cúrca de 38% da impor-
tancla total do orçamento; en-
quanto para a Agricultura se des-
Unam apenas 4','c, para a Edu-
cação e Saúde, 8,9',ó. Na situa-
ção em que o Brasil se encontra,
uni orçamento que visasse resol-
ver nossos grandes problemas dc-
veria consignar verbas maiores
para transportes, fomento da pro-
dução vegetal c animal, para a
Educação c Saúde, para a In-
dústrla. Esses os principais pro-
blcmas que a lei orçamentária
deveria procurar melhor resol»
ver. O orçamento, no entanto,
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Resoluções do Comitê
Metropoliíano do PCB
sobre as próximas eleições

Alistar-se como ciei-
tor ó dever de todo ei-
dadão.

Inúmeras escolas de
«amba participarão

do desfile de
amanhã

E.
6?nd0 tmanhã o desfile das"a, de samba em homena-*.™ » vitoria da Imnren.a Po-

hâ n«uUcedem",e' diariamente.&SK Cn'ral das mes:
ba -. . - r" «-ntldacle

mas. ns
do F-m-

f W«lrao participar da r»"-le
Dj"° 

camP0 de Sáo Cristóvão.
_un,'rire a* últimas adesões,
dai cnmnn.terlormente P"b»"-
trr.., • llonmnos da União* t-all e'iirt f-.i_._ . _

dasÊicoT- 8m° rcltas "-«rlçõei
ro" 

'.., Unid0s de Santo Ama-"Unido, ff1 ° d" Mocldade" ¦
¦ «

•Japela",
*• * « K

i Do Comitê Metropolitano do
! Partido Comunista do Brrsil ps-

riem-nos a publicação do s:-
guinte:"O COMITÊ* METROPOLI-
TANO, como resultado da dis-
eussão do informe politico apre-
sentado pelo Secretariado na reu-
nlfio plenária de 3.-11-46, anall-
rar.do a slturção politica do
Pais e do Distrito Federal em
face- das ultimas quatro grandes
vitorias democ: ãtlcas asslnrladas
pela PromulgaçftO da nova Cons-
titulção, pela fundação da CTB.
pela liberdade dos trabalhadores
presos no Rio c S. Paulo e pela
srande Camprnha Pró-lmprcnsa
Popular, tarefas centrais da 3."
Conferência Nacional, chegou A
conclUESo do que toda a ativida-
de do PARTIDO deve ser con-
contrada na grande e decisiva
trrefa do momento — A CAM-
PANHA ELEITORAL.

O COMITÊ' METROPOLITA-
NO, á, b?.sc d-sta oriei.tacão, tra-
ça as seguintes resoluções fun-
damentais para todo o PAR-
TIDO: —

l.o) _ lançar todo o peso do
trabalho dos no"sos organismos
para a conquista da vitoria da

CAMPANHA ELEITORAL, 4 ba-
se de experiência da ultima cam-
panha e sob o lema de defesa da
ordem e tranquilidad:, tarefa de-
clslva pnra a consolidação da de-
mocracla e liquidação do fascls-
mo em nossa terra e particular-
mente para a causa do povo ca-
rioca;

2.°) — que todas as células orl-
enlcm a CAMPANHA ELEITO-

{CONCLUI NA í." PAG.)
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O Senador Luiz Carlos Prestes falará ao ^^éVtSsTsT^o
povo apresentando os candidatos do PCB

à futura Assembléia Constituinte do
Estado do Rio

O povo fluminense terá hoje a
oportunidade de ouvir, mais
uma vez, a palavra do Senador
Luiz Carlos Prestes, no comício
monstro que se realizara As !0
horas, em Niterói, na praça Ge-

neral Gomes Carneiro (Rlnque).
Não só a população da vizinha

capita!, mas delegações de va-
rios municípios tambem assisti-
rão e participarão do grandioso"mectlnj", que. sem dúvida ai-

entusiasmo reinante em Ni*,.»roi
é sem precedentes: em todos os
bairros a propaganda do comi
cio desta noite chegou ao auge
e o interesse do povo pelo mes-
mo vem se manifestando de for-
ma calorosa.

03 ORADORES
Abrindo o comicio falara o di

rigente Wnlkirio de Freitas, Se-
{CONCLUI NA 2." PAG.)

vimento no aentldo d» te-ew
cumpridas na detennin.iç6es da
ConstiiulçAo. Aaslm, é que. ou*
tem. íol Julsado pela 6- Juna
de Conciliação do Ministério do
Trabalho o primeiro desses re*
cursos. Interposto pelos marce»
!.::-, da _--.ii.cii i Lamas. Ser»
viu como juiz o dr. Mario Cal*
das. tendo a Junta decidido a
favor dos trabalhadores, isto è.
pela remuneração dos domingos
e feriados.

Estiveram em nossa rcdaçüo
os oficiais marceneiros Wilson
Ben.amln Carvalho, Parlse Umi-
le. Pedro José Oliveira e Uua-
raram Gomes da Silva, que vie*
ram nos comunicar a vitoria de
sua causa. Declararam, então,
que todos us trabalhadores do
Distrito Federal devem se unir

c lutar pelo cumprimento efeti-
vo desse direito, sendo a vitoria
por eles alcançada, o Indicio da
vitoria de todos os trabalha-
dores.

dlral das
Brasil.
O DISCÜIISO DO PROFESSOR

HAMILTON NUGUE1RA
A fu:'.!. pediu a palavra o ir,

llamittcn Nogueira, a fim cie
pronunciar um dlicunho que a
Imprensa havia anunciado, Era
uma resposta ás palavras pr»-
nuncladaa rta véspera pelo se*
nador Prestes, a propósito do re»
querlrocnio de concratulaçdev
coro o governo da URSS pel*
psuagem da data da 7 de No*
wmbro.

Ir.i--isimpr.te o representante

ttder.Lita ratentoa a teae de qua
o regime «oviéUco rti» é dtmo*
crítico. Por que? O madur expl.»
ca: porque na URSS nio s« cri
no ;.....;•:, do Direito. Porque
IA a «-...-::! jurldka nao «e fun-
damenta numa * verdade ti.i-.cr-
sal**...

Adiante neva que o sufrigto
universal na Unlâo Soviética
exista como conseqüência da II»
berdade Individual ou de assodi*
..*.-• e cita o art. 133 da Constl-
tuiçâo da URSS, que dU: "Aa
eleiçúea d» ckpuiadoe são feitas
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4 A escritora Lia Correia Dutra, quando era ouvida pelo nosso redator"Para Que Possamos dar Instrução á
Todo Povo do Distrito Federal"
O grave problema do ensino e as medidas
apresentadas no Programa Minimo do
PCB — A necessidade de assistência às
crianças e aos trabalhadores que frequen-
tam cursos especializados 250.000
crianças sem amparo e
no Distrito Federal — Fala à TRIBUNA
POPULAR a escritora Lia Correia Du-
tra, candidata do PC às próximas eleições

O problema dà educação no
Distrito Federal, como em todo o
pais, é como ninguém ignora dos
mais sérios, constituindo um cos
imperativos do momento a neces-
sidade de uma n3sls'encla eficaz
das autoridades responsáveis nos
trabalhadores e classes menos fa-
vorecidas. para que possam edu-
car seus filhos ao mesmo tempo
que desenvolvem uma luta sem
tréguas contra a carestia, a mi-
seria e a inflação. Todos conhe-
cem as dificuldades dos carlooas
para se educarem, e a> estatisti-
cas fixam o número assustador
de crianças cm idade escolar sem
Instrução, moradoras da oidade.
dos subúrbios, de todo o Distrito
Federal. O ensino rural, parti-
cularmente, merece maiores aten.
ções por parte da Prefeitura, dd-
vido a diversos fatores, entre eles
a precariedade dos próprios edi-
ficios onde funcionam determi.
nados cursos primários, até mes.
mo de maneira instável. E o re-
sultado é o indite assombroso de
ana'fabetlsmo em todo o pais, que
vitima também a população ca.
rioca. Enquanto isso, minguam
as verbas desfiadas ã Instrução
pública. Essa é a situação em que
nos encontramos, a despeito das
múltiplas iniciativas de fachada
e obras demagógicas feitas até o
momento nesse terreno.

O Partido Comunista encarou
de há muito o problema da edu-

lar. que nos fez palpitantes db
clarações.

DIFICULDADES PARA A I
INSTRUÇÃO *-.

Falando de Inicio sobre o Pro*
grama Mínimo do PCB, afirma a
nossa entrevistada:

"Como professor hi qulnzo
anos, em vário» subúrbios, posso

instrução vivem al"lrrnar ser o programa apresen-
tado pelo Partido Comunista a
maior contribuição feita até hoje
para a melhoria do ensino público
aos cariocas e das condições em
que é ministrado. HA falta de es-
colas primarias em todo o Dis-
frito Federal. O Serviço de Assis-
tencia a Menores, em seu relato*
rio feito há três anos atrás, de-
clarou oficialmente haver no Dis-
tiito Federal cerca de 250.000
crianças sem amparo e sem esco-
Ias. Posto citar o exemplo do
Vaz Lobo. populoso subúrbio, onde
cerca de dois terços das crianças
em idade e.colar vivem sem Ins-
trução, por falta de vagas na es-
cola local.

A bancada comunista lutará
no Conselho Municipal pela am-
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cação com a seriedade que ele
requer, apresentando medidas ob-
Jetlvas para a melhoria do ensino
no pais, para que atinja ele As
grandes massas. O Programa Mi.
nlmo do PCB a ser defen.lido por
seus representante., no Conselho
Municipal precisa a questão, ex-
pondo soluções práticas para a
sua resolução progressiva. Sobre
o assunto, procurou ontem a nos-
sa reportagem ouvir a escritora
e professora Lia Correia Dutra,
nome de destaque em no.sns le-
trás e candidata da Chapa Popu-

Em greve os traba hadores a
Cia. Força e Luz de luas Gerais

Paralizado o serviço de bondes da
caroital mineira

BELO HORIZONTE. 8 ílnler: sindicais e estudantis da capital.
Press) — Os trabalhadores da saindo em passeata monstro pe-
Companhia de forca e Lar. de las principais avenidas de Belo
Minas Gerais entraram em gre I I oiiznnte.

on nogueira assume

va apôs memorável assembléia
reivindicando aumento do sa-
lários.

Todos os bondes foram para-
lizados. Os grevistas receberam
imedia',0 apoio das entidades
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦s

I Í73

Realiza-se esta noite, no cen-
tro da cidade, c comicio ria gre-
ve, onde os operários, com O
apoio do povo, jxporâo suas rei*
vlr.dicações.
¦a a, a , _a __» w n «o mm
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- \VMTf*** WWMWHKI mmm?J.VHNIOA WAKMIU BU««t« Mf; IV>Mtt8 ^Fh/lMMNAniRAi - ft» « «»••* • WB22Í - 'r^JT
wtwU CtS làp* Htmti* m**à*m I *t**4 trt ttm mt****- t-rt «*»

*m ámti**m G*&tl Cit «** ********, **• ***-
' .... ,, ...I....J j. IJJ..JIL . 'T""~ '~^-mtmmtmmami^maMMWÊtWtWSSÊtÊSSl^tm

m*-étvf* 4* pi» « ref.** •**»*
H:«* #• w» p'?n**f*l tamtm
tinira afim»Mt* wm • Iftri»
1*9 pr*» wü w et»«r. w»

I Furtem invertida do ir. Hamilton .
f leoxewnAo i*a i * ^fl»
e* »«Me r*m «fttMflo »*H«f-
Ml, Tftda» m iW»4*í» AM f*
r«.Btu ii MffMfM, tfp*ta iit«?w_
• Í4*d» 4* II aftw. Ml*e(*WteV»
<• w* m 4* metm**Mm* i
«uai ji*tt*fí<ç*fn. 4a tm reSÕ*%
éo ant* 4a *w iNtfit^a. *>» *«*
frs«#t«tâ. 4» m «f-sta» «niM,
<ta m lltuefio t«4l«lal * A* *<*»
A.ltfcitáte p»M3di.. »í» o «htefiis
4t tomai t»H» M* sííH*^ i»r*
U érpuisit**. e terem #_mi«s, cm
meaatSo ém títmOe* * pmmm
«KMjrnsdM pele» tittKiMU » *m*
p. nt <s'-*« ** »'* * fui****» «*»*
ei.**i"f* eirttor«t*".

au, tsuiUBSf.it « art. Ml ta
mtttnt Ofn»ilivie*o t» »»«*#»
t* tumAvíSt* 4* UtbsOUMtflNI.
At ar* tnliaç*** 4% parti*» ttttvt*
insta. *m «mnitaio*. *» iwei*4»*
é** «_eptf»it-»i, * e**ml****n
tia maeidsdt • A» mleéaét*
«tlttmü- a átrtllo «tt apatetuei
tervdlrtato*.

Mm, ao mesmo tempo, tottf-
j»«a tat* tom* *lmi**l*l«" éo*
eeodldaiwi 49 pettMo «.ul*». B
«tmiMer* i«l«« oi _;*sni*m« ft-
lado» no *n- Hl eeroo «fsloi «li
gOllRW,..

Ai CITAÇÕES DO OPAIWR
Depois dt fawf um* ttttntt**

p!ioff*<a t ao rnewsj leinuo fie*
m»«*Wai «lo e»i*imU»m». qwe
e&tMld«» *i ctt»!ait;ACS« <»» »•
lupidít hutnan»". o sr HsmiU«t
Kofurtro. qt» eomtnoa wti «JU*
rurw ttíxtb*to em Ttl«'*«> «S*

Fuga sensacional de 26
menores do Pavilhão Anchieta
Em ves d* serem oriontodos pedagoaicomente, iam §*r r*ma*

tidos para a Colônia Correcio nai

«SIM 11 NI RI üLdL. H,„

O t*mmm% h*^mti% #*»«»•**»

•« ps* *»*4*.* *5* imã***** t**m**t-
m**l IS 4. Nt***»!**. *.M strir-

|f*»4M_M».-.#*t# if^t attàkttttt-
íà^'*Te*^***^ma*imaa *****>- &**m *m% tm*t***m.

*m ?W%T•HlSf^í'»' í\.a**mv*m***e a* tttim» *- h***

ÜtJm- amim ê****t au*mt* i********* tm** ê«m* a**m**t

p#Swimbits • %U*«#t% ét*ar.s\a
ma^e Um* m *\kmm.

tU Sàm, ******* Se tm am mt
4 fnjmt:m V*M* Hk* tt *'.-**
t*m*mmm**l pim^éimm * ftf#<

» Ãstftffi* mnb** # 4_A Wf#»Wf,s <ÍN éstl w*"i#ifln # ***¦
ta m tm*-** tWétUm « •W*te»'lMk r» ##4w«s* lü MM #*"**
At *imOt«aêa kttnpma, tm> u, »a»j_4»íí»*, MNfw*«
iru»m» • pfw}»**»*» pif»#« ÍIf|*_.i As «ma-rm Va***, «
t_-i_f# i«t (Mt P»^ f<»«9 «;m«*wi<«i «*# j«*H« /»»»»» • <*s
<r»Vw*f ttttflffthM. **ii4# Ytsar!,**. P#*sM*_» •« fe»*»*»* ftalí*
» .-..,,„|, , gmmStf*, j.jwHi |4 rf» fm^mlm\ pmttaét

rn *t mata «** pttm ta tm f^ » aiimIa a» »r«í*«* í»»?-*»!
O «««tíSf «.19 #Mâ «*«?*»» A* •*>
mmto- O m HsR.is»«n K-tpmr*
t*t*.t***A* «. r*íW_«a ik.ef.t_A*
4«, |.*'» «n li;?.. !*<»»». *.« «
iP4ifi*>ii«4t9 «ta» m*M» «I» p»iM«i.
(jÃ n «ki rui «v» 4* v*x* 4»
!<MA tm PÁ**** tiá*4t 4a St*
Hrmtiià* 4* nm St Jantito
t*m * *Urtnt par* * S*.?a4*.
Uope* **m ttftuw** it» at, II»»
miltan Nfl*wtlffl pjw»l»»»n»Mi5#
pia tar* nfirtin* rv* i»t««ti« wh|«
varo, r tm * nm*» pe** ttm
p**!u.4« tr«l*«_ «tr» m.ntrt* «Ifl
polltJr*, t*r mil* rt* iUnn»
ttt*»rx*4'r.'a *ttm**jm*m * t*.
m*uM* 4» «.«Imitsçâa 4o ***•
m*t?t «I» n**.

O PlHAU
p_Unn*nt>. m ti» fli*«| St

tm 4'-*rwte> t* tr*nt*ti%**t\'* |
UArflUtA rfpWtl» t* OtM*t*\
b^«i!«-íini 1««» #. 9* tsM't*mu.
nu*»* isttfrtíMxn ea .«'«Mo

ftitua *t* tmtm» t**m* ipm*
t*4* tem • lrti»««MWi« RMfl
rvirtffl LM».

l'.m ttmmr****** ***** *** t*
v»*_- ** p***t 4* \m**H*. tr**.
m, «*.__¦ ftsttt, iMtta m atatm
* |MM|ivri«i um p*ttM* 4* thtt*
At foktt*. o* *t*m* 4* P«*iífc»»
Smhma *ti*a itm€ti4m p*** a
OAma CamdOMl. On 4***
*m. tmianêo o P*iitM» Awlwf*
¦j-ttm pn4mt*m *m* at ****
StMpm lt*h**r*r tt*n a ttetUt*.
i*o 4m memtrt at* V*** ***» tem

t****** &mmem *mm*^m
ma imm&m ét amm *t%*h*êm

-a..' * «-4*a_*.f«. %vm*t*m**t
tui. * f.-.<.!*»-.#*.'« • «*s.t..i tm

%*, ir*M,t* A*4* e*vtm * ma
»*it- 4ü PflilíMül IN» («NCÜIM 1*
jj» f_u.«»w«. pwM» «4 «»**-«**
*|»4il. |-»;ÍMf_M» tom * «*
fúrt.4 iHt«» £«M. I*(fc»i»« * »i
ttsff í.uiiwiMii pas atum •».
f_,M»«» «Si »«n_rfM-_#. fe*»*»
m wm é» Pí«#*i tm *4* ,(M rtW-JWa A» A* .«mt»**»* "

Mí.kM *-*_.! f t t£A«« «•

I Ii>j«-, o comício...
icofteiusto 04 i • mi i

miam tmnt* 4* o**wt «*«.
t**a* 4* pe»: » *•*. !•»••
iaiI na» DuML »*íttt*fitf
jiífcA-r*»; ts*« «$#pe*». • 41. P»W
I» pwMwitl, ff»cA» «Mt»* « »•
plwr^tii «ifliiiflctoM.

O stmtm Uu* o»r*«M Pm.
i»* «Kflfltr* tom mu 0**mi*o
« •ir.NWM'. »pf«M«tl«nAo ••
t*mo r.**m!fi*n»i e« wui4W»i«» <l«
pcm i t*\tir* A»»*mwn» c<*»-
w-,'.'.'.» 4o StiaA* 4a BI». O
l«*jí.-f-*r* Hlflim*. S*t* *****
r»!VS't*.M «t.ffftiVile. a*H U4o
éí»r»«i# o etwtno.

*>¦¦*** * mm,(*'m At \% Ai.* i ¦.

_*_.4-s -t* p**ift.fc.» A**Mrt»;
R«l f»|«J«»A9 *»*a |«wi MDffll
v. um ií.»*.*»»»*» ami* *kmm t »
êntm* 4» Um«»*'.< II ét i~* "-**¦¦
k.«> !»•#«»# <l»kirtr| Pt*t*t* 4» Ul
.**» una» tm f***m éa ***-'
.tt t *m*i*é* a «4» Ar **m A*
l*i*.»il M%«MA*» f«M O «?-:.-
<-.# |M«írni.«»-_. mt pm*m * m
frnw wwtk t*t*mtttigm**tt

ft ti m ptimttm lt*m* é*
mt* »**fel* *V-»m.»Ai * pttett»
fMití.tt* 4* im.ip**.im Vtit-.it
litm, «*éê* f.iHitnnv* éa Sm
meiem 4* atrtimm ptt* ****%***
àj, fne^t*.* 4* *Ht*'.tmia * et*,
imt*. Vn a* tammm **m *****
í_«6»imi*I r*«* 9 %t***tu>mXitmt
t « tmttmtto êm i.»m«-i A» *%*>•

!M1 ttix**..,

OmtrWkU 4* IS f**m
paiitA. tiHuifl-10 t maSim Sa*
ttajaat i*«» **»'"**' •
t*ma ** * Omttm *•***••
nm-.ia p.t* t-*S*,

ti<&..,** imtm* é* tf*****-
*.** imí-.ww na nm éu mpmto t
ifomumitM' otanéa w*t ét*
%ti*4tt *p*jm*m *il *t*t,iiàmià'
mmlt, etitpam m manem mia-

itmat,** timt Ht® wamm m
Iam ét émutmM éa maSÊtião m. emtm mmmnmju*- "fmm m*ê* *\*v** a *-*•»._.

_ô» ti» }>»«* • »-u<*f*.-9¦
© ifl, PHíà||3«|fTl - Py

ttt&fftai* nàsêé* tmmS®, Sm
tiú* * mm, fm a v» *.?» $m
tmplaia * tm étmm * **m
itpmtmmta t*mm\

nttva n» Untâo CoUíslr» li*
r*rr» d» d«t »iu»» e*i'm obter.
wç*cs unllittrali. cujiw eonePl-
sAta fslsa» « dr*«»f»ta» tnrhwam
d» JilWto »Ií«m teitm 4» "ctH-
isitlísd» f*tüplda humana" «
rtmm mais»» * explorações d*
trouUí.iu. «1» reacl«nftrl«i »
«vcniurrlm 4e Ioda opfct». Cli«
C«!lne «LuU ferdliund Ccllnc».
mtarocnt» lenorando n"* ****
Urd» ws» *»!!<»* testeatunht
r.do<trt» u eoncrpte*» wcUuw.
a aa tornsrl» eetotanetoiiltta
«•uar.da se deu » Invasão d*
Tr»nt». HA um» »!uâo • «_1wm*
berlsln, sem que o eriwter escla-
rtç» de quem »« trata pftcla-s*
mente: »e de Attsüi* Clian>»i*r
laln ou te 4a Chamberísin mu*
nlqulsl». t»w o mal» velho, o ra-
eUU, só pcderla forr.eeer »o tr.
Hamilton Nofu.lra Informaç*»»
t&bre * ftútst* turist»...

Por noueo o orador nSo apelou
rmra Ueon Daudet e outros rene-
isdts que tesuindo o caminho de
C.Hne marcharam 'ripldamrme
•té cair nos braços da fascismo.

An me.mo tempo o r.presrn-
fanie udenleta eaqueceu de In-
vocar o testemunho de homens
eomo Wells, como o doutor Oar-

Dip • eewtrardt ecrt» • p*v* *t
Alatde. pas** » diar m*xü«taM dlwtr» dn Se-.víor Preii»* a
•«tnoceüta. Alude a 0'de «q»te rr-ixlio A»« rel»ç««s «ío üf-Jil

«ai » ifi.ss.
Ha lamtvem Bin Mrtflda tm que

ríí<*fí»»<f»? o IwiB-WBD 4m defen*
Kms de ütaUniratfo Ja é ftw*
m» MU»... lanado sr."a **.**•
m Senher Jtina *-i*i',*\ poH »»•
sim o ©nador lUmlito-t ttt*-
•n .1- — i.i.rlsr «W »ts A«Sll*
ba ?; ¦,.-in:_- Oamrto Ptnto •
padre Arrud* Camar». «am-
peAei da meima e!ww*1t anil»
invleilf» «o •«• dtieutlr o u_un*
Io. anle-ffitlíii-, bo Patstto TS-
radentes...
PARFCER EOBHE O JUajOC-

RfMEírro do fiKNAüon
PnKSTFS

rol lido durante » sm&i o

Capitão Lfturo Fontoura

SWSSA DE ?.• DIA, nOJE NA CATEDRAL

A aiutt mulor 3o*é **Um*\hit* Fonlour», o e**

pilão n.lsdor Silvio Fonioura. o* eapilie» Floriano
e Oi»vlo Fonlottrt. o tmniU Paulo Fonlour» • o«-
Ira* peiM»»* «1» família do ex*rapilao • advogado
l \i í"' > FONTtllHA. vitima de um brutal e covar-
d« a*»a.**Ínalo a semana jatSttit "e»la capilal, man*
dam ttSSt mlwa de 7." dia, em aua inlençâo, át 10,30
hora», na Catedral MetropoUU»*.

em (trai.»e;w!n'e parreer «U C-cn'*fi». 1»»COHTRA O AUMENTO

Os vereadores do povo exigirão imediata
revisão dos contratos da Light lesivos...

tCOSCLVSAO DA !.• PAO» I Ha C*m*ra Muntrtp»l «Jdftremoi
..__,_.. «« *_-.-.#!-t« ___«• *!«*» o eumprtmeato peta Ll2ht

*?? I^LWJ ,£,' . SU humana para o* ***** om-

DAS
Diplomaria K>b:« o feípietmen
to apresentado na evoera sobre
a da.» d» 1 de novmbro."A ComlssAo de Relaçfie» Ba*
toríores- aprecla-do o Nqueri

TAMPAS
O no«o eotreti«udo dli-w*

em »e»uld», que no Corjetho
Municipal- ca Vereadora do
Povo nAo da.lo trecuas »?« mo*

mento »cb o n. 10 qu» em data, n0po.io-- "truste»" • *"* mnsna-

campem adore», t. ainda o ••-
gulnte. t-.uren-.í». sem ceittr um
¦. tmtanie. p»r* qu» a empr-e-
•• di •¦¦• «eu» operário*, qu* t*.
14o morrendo tubcrculoto* pela»
favela», peo» btmeo* imundo*
doi subúrbio», uma verdadeira
•itUtencla médica, dentaria *

•»! ias do -cambio negro". NSoj hotpltatar. Nâo permlUremoi que
pelo Uuilr» re- j descansarto um loslant» para! o «ancue daqueles herelc«H tra-

Distrito f.'! :al.' snu{ar o novo »¦.«.¦»lio que a em- ls*in*z*m* »rj» iramformado em

d» ontem, foi apresensado
Sen*do Federal
prnenlante do
*r. Lute Carloa Prestes, de con-
:¦¦'¦¦ com o parágrafo 1.* do
»rtlRo 01 do Restmemo Inter-
no desta Casa, emite o tegulnte
parecer: —

1. A data de 7 de novembro
é reconhecida como data nacio-

bett, «reeblípo de York, Hnro.d mV nis,!U Mn.onn8 „,„,,{» d0
lMky e oa corrwiHmdentes «mt-
ricanos Henry Bhoplro. Gtlmore
t- Casssdy. SSo pessoa» ln*us-
velta», nllo endeusadas pela flnn
flor da rcaç&o mundial e que nos
fornecem, a respeito da UnlSn
íioviétlca, um depoimento atual.

fj.ndo o «r. Hamilton Naguel-
ra um homem honesto, acredt-
tamos que esteja equivocado e
um pouco atrasado na escolha de quanto / certo ser mt* * p:l-
ttm informantes. Mas o diabo 4 | mclra oportunidade que *- no»

que multas eleitores ds senador oferece após o restabelecimento
Hamilton Nojeira e muitos }0- á\n^.^'
vens estudantes, aluno, do pro- *¦ «M de Re*

íeísor Hamilton, conhecem a
cplnlio de Wallace. de WlllWe.
de Davles. de Garbctt. de Las-
ky, de Shaplro e de Caasady.
entre outros tAo vulRartzada.. em
livros e em reportaücn.. E ce -
tamente h&o de e tranhar que
a. ex. compareça ao Senado exl-
blndo arma» d» um arsenal
obsoleto...

UM HOMEM APAIXONADO
Durante seu discurso o sr.

calertíarta ollclal do Itamarall
3. As relaçfies dtnlimattrae do

Brasil com a erande nação rua-
sa J& foram oficialmente rts.a-
be'eclda».

3. E' praxe consagrada en-
tre r. ,.¦..* amlgaa. a troca de
corterla como a da que cuida
o requrrlmento em espécie, cor-
teria tanto mal» expressiva

laçOes Exterlorea que e livre a
manlfestaçAo do pensamento e
por isso deixa de enredar ai-
Bumaa daa considerações do re-
querlmento apresentado e eomo
também quer reconhecer que a
nenhuma Nação assiste o direi-
to de se Imiscuir nos negócios
Internos de outra, desejando
que permaneçam aa mais amls*
to.as possíveis rui relações en-
tre as duas Naçõca sem comen-
tar acontecimentos a que se

Hamilton Nogueira recebeu um, conservou estrnrho o Brasil,
eparte do senador Prestes, cen- propõe seja dado. ao requer!-
trapondo seu próprio teitomu- | mento em causa a seguinte re-
mlio. de homem que esteve na; dnçüo:
Unido Soviética, ao dns persoa; l Ao comemornr-se a d
«colhidas a dedo para as cita
ções do orador.

Respondeu o sr. Hamilton No-
iruelra, que respeitava a palavra
do seu colega, mas também rea-
peitava a da. testemunhas que
acabava de citar.

j Ora, ne:se caso, o sr. Hamll-
ton Nogueira nüo deveria to-
mar partido... Mas nSo. Apal-
xonadamente lnvetlu contra a

I UnlSo Soviética, empregando
("slogans" como o da "russlflca-

cio do Brasil" que ficariam'multo bem na boca de um fiis-
itísta furlbundo ou mima "man-
ehette" do 'Brasil Portugal".

|joi derma»«"8S 
•

„o. pordsltarlo»
da P«*8'

¦>..¦: '.:>.>:;-.;xiiii_í

Drog. • fart**

GBÍ.ÍU IDLf.-BlSrCHSl STS.DU

clonal da U. R. S. S.. depois do
estabelecimento daa relações en-
tro o nosso Pais e aquela gran
de Naç.lo aa quais assinalam
uma nova fase de colaboração
entre os dois povos, o Senado
Federal congratula-se com a
Naçlo e o Governo Soviéticos
pclo transcurso daquela data' .

Sala doa Sessões em 8 de no-
vcmVo de 1940.

Álvaro Mala. Presidente; Pln-
to Alelxo, Relator; Flavlo Gul-
marües, — Mathlas Olímpio.

A REIVINDfCAÇAO DOS
EXPEDICIONÁRIOS

Por nfio terem ficado prontos
os avulsos contendo a proposl-
ç5o quo considera aprovados os
estudantes expedicionários que
participaram da FEB eu que es-
tiveram mobllisados durante a
guerra, foi transferida a matéria
para a ordem do dia de segun-
da feira, embora o plenário hou-
vesse, na véspera, concedido dli-
pensa de interstício.

Assim, muitos estudantes se-
rfio prejudicados nas próximas
provas, que tcr&o Inicio dentro
da _>ouco3 dias.

presa anslo-canaderue ensaia
contra o povo carioca: o aumen-
to daa tarifa*. 8vb:e t*:o falou-
nos •-..:. u Ari i. _::<¦.•¦» da
Costa.

— Esperamos que nao »cj»mo»
nó» o» que no» iremos ocupar
deiie assunto. O povo carioca*
esclarecido t organlsado* não
permitira que ene monitraoio
crime contra a «ua boli* teja
perpetrado. O» preço» da» pa»-
•agem de bonde», do* telefone»,
da energia . ít.ui. da lu» * 4o
gia ettâo pela hora da morte. A
Llght sangra barbaramente o
nono povo, a pretexto de faxer
face aos pedido» de aumento» de
•alarlo» »o!lclta:o» por »»u» ope-
rarlo». Toda» t> vote» devem í«-
ser um »_ eco contra mal» es»»
lorp» exploração d* empre»*
mala Tcaclonarla da América <o
Sul, para a qual a queitfto tra-
batuta i- pode »cr retolvlda no
"corredor poloné»" da Gettapo
da ma da Rclaçlo. E»»a quc.tao
de comlaaõei para tratar do au-
mento da» tarifa» da Llght. ssb
a »upo»ta alegaç&o de defender
oa lntereaaea do povo. nfto entra
na cabeça de ninguém. Oa mem-
broa <¦•¦' >¦ comiaaõea, que a&o
agente» da Llght, aerilo deamai-
carado» perante o povo.
UMA VIDA MAIS HUMANA
PARA 03 TRABALHADORES

DA LIGHT
Declarou.noa maia Ari Rodri-

guea da Coata:
— A vitoria da chapa popular

no futuro Conaetho Municipal,
aerA uma vitoria da própria Ds-
mocracla em noj»a Pátria e o
apreaaamento da morte dcflnltl-
va do» reato» fasclataa ainda ea-
pa'.hadoa por noasa terra. O
povo carioca, de tio belaa tradi-
çõea democratloaa e antl.fascla-
taa, aabera eacolher oa acua lcgl-
tlmoa repreaentantea, aquelea que
apreaentam colaaa concreta», que
nüo aparecem perante o povj
aomente em véaporaa de elelçôe».

libra» eiterltna» e doI»re»-oun..
A luta vai »cr Utanlca. e a vt'»-
rt» da notta bancada no Con»e-
lho Municipal dependera, sobre,
tudo. da ort»nliaçlo do povo em
tomo do» «eu» legitimo» repre-
•entan.e»,

E Art Rodrigues d» Co»t» eon-
olulu:

— Fu. Pedro de Carvalho Br»
g». Odll» Schlmldt e o» demais
verea--'ore» da chapa popular.,nflo
tralremoi a confiança do povo
que conhece a no»ia vida e oi
:.•'!.-• ato».

Pão de melhor .,,
iCOXriXCAÇAO 04 tf PAO»

ét rn»** f**»K».| so M^i Ar*<».
n» ter ftita mi pedsiia». pottemem.
a_n_KMMBNT08 nn TRIGO

a aníc.AR
f'»ta »« efO>a *.!•?» . .!:•-.! t>-

dl p»r» ** <n**i*i»tr om tptilo 4*

*** é r
¦ Um «Ha «lr«*f» afeedai»*»*

«tâll ho**l d» 0MM.W9S4». I».
•.»««»!-». e mttnáo »M a pm.'%, té iumt 4* mm, »-* fil». 4*.
tttm 4t pri»»*!. Ot.***.«• d'aoa de <r--» ** Itaiav»-. »r^tf!»
omie p*»«f!â a ..»:¦_ .'i P.«.»
«»»e»pr*r. ao di» #»«-!««». um
potttt* 4* p*0. Pe«Hve!«»f«tf Imo
•' — '-it* tm ií. !»-.!>fo pn.t!-*
Aií- ; : .-j .-ri o ri rr' t 40 D-
s»»M»!ipr«to 4* A!»»««í<l«»m»o d»"?nrfihum que no d!» 14 do <w*
reme <hr«»r» »a pono do Rio dl
taotlm um «avio ttetrodo 9,tüQ
loorladti dr talco- procedente dei"*'*'. I tinido». l_«!»rr,r» »g.:ai.

j '•- '-. ainda otiitot (»•*.-;»-»-.¦«
'<• fsilnlí» de if'-o d» hmtrtt* 4a
Nona. Signifi.» liio que ft prin*
.ipia» de 19*17 poderemos ler tm

• Jo r.fIW. Ao mrtiao impo. so.' íüs;-.i ao Slndkato da !:..'-.
ria de Panlfkaçüo 4* Bornoe Al-
*t * tua Interferência (ttaio ao
rsvtrtto arcemioo psm que no»
¦f.w facitíiadoi oe rcím de Ira*
'Vítaçío Ao l.lgo. A «.ercadmli

<r.r coMffuirmsi terá dutnrmld*
•-ilutivaner.te fr.ir» 0» astOCl»'
'ot detie Sindicato.
DB ACORDO COM O PROF

JOSUf. DE CASTRO
Finalmente, o senhor Fernando"Vrelra Rodrlouet. presidente do

''•.ii. .cü.» da Industria de Psnlfl-
raçSo, fala sobre a referida entre-
¦iila do professor Jotul de Cas-

tro.
— Em linhas gerali. concorda*

•ao* com at declarações do nutri*
onltla losué de Castro. O nosso'indicam lambem |J ftt diversas

sugestões ao Departamento dr
Abastecimento como aquelas que
i TRIBUNA POPULAR publi-
-rou. No entanto, ai autoridades
daquele orgfto da Piefeltura n5o
'ti bo» vontade em melhorar es-

ta tltuaçSo, porqusnto nAo obli-
vetno» resposta ao eludido oficio
ai. hoje.

«jm»* atum fp* ** ** tm am» omcmtm mariohiua
díifiwtitwíte, a OmtUiul^e.1» A*r*d*fo t tmttm ét v
«t-lt, ptfmm* *v*\mh** í* j ^*» *f* P.»*W*fl!#. %m fttp*
atété* t*m a tr#}i*cto éa titmta" »«o I iw«as#r * mm mm
orfMMRtufa » nr«««íi«»uM rata \mM* pm%mh
tm, m m •«, T>, tm ttt «J*i* j °* **'• am. St Fw»W*n»e.
n* m w***, uiuitií»! *< ***tM\Sg% B*t*maém, © mm trpua t
üiKta. ta\mia m tifierttlinMk» !«*»* •» émaçtm éa \t% pai* »
Aqui, mttí',0 t* étamie*. tmié** *, w»'i«o » %% pm* o Vale d» An»»
t*p**AiSnttSt\ ta dttfiU |«_»M« i imu. nio leith»» itda mim
ttxmt** w fiAa. M*. ttm ftio é *-a iwrta orç»«m»io t. no p»«-
r_td«fl!#: a* m\m t,\m*l* ia , tkular. tot* tt* a* dJ*i**(4> m
inm ata *\*m*u**vtç*a, Ho p> OatiatU**\t
naiio u q:.í-4-.i. «titânio à ét*.
r»ta«r.a$ij i.a ifían» 4* (nua* t
ü»swp»*i**fiie«" O <M(»nvtnio n*o
f*i it.«.«ür.:!-.-ít-j e *•¦'¦* * msts
um rtpuo 4*. w*** b*nt*4*
l>:t{«tfi*o*Bv*. naturalmente, «it
«1j«r fln*n<n«ta» tomo; flíwhit.

Outro im-jaio # » dWftmJnft*
çtü do» tietit.* 4m mh.-.-.-.t*.'¦-*
mliliaie», que de«t» «*r Itsto f«««
<_aHu»eni» e qu* n*o txw.* 4*
nm* IH «I* m*im,

p*t* uitvM..!. deve dtwr q-j»
• (»«.{»_ da nomo pa^Wo MN

Bi*fU. Pllffner. _ti tewliette <«m» nMtfldatfl n» ptaptia CVmt**«e
Abeludo LVIrfk» e Mml* Junwr de Hn»fví*s, onde eu tmrnm uta
<;_.» «pena» u*mm msl* »;_-j
meitiot »<»» que aqui ** levam»
rem. H«o t, que o» «çametiif»
d**r« ser um* a urdw..*!» e
detalltsr aa leitw*. Ke*ie i«»i«l.
ruísr poderiam»» aduttr mal» o
eonntio d» iu.» aiourm.

A i-r-rta qu* o ivhso oit*meo-
to nio iep.ta.nia pt»;- > ét ad*
minUtraçio e»i* no falo de nele
M piatat um ivpetarff de Crt
ItODoOOOOO. *r nSo me enfim.
Ha rralidsd». • •*¦* *»'.<)•» •.<¦;* que
*eff»r corte» A prep<nçio que r»*
toitetmw tobte o plana d* (>:>;_«
e Equipsmeniee, parque tt'-a ler*
de *lr ). pien*rio e, eniío. lerj*
mm de cortar num ponto e a*
neseemar noutro». Rs,* aulm
durideeo <;•-?. tendo o orçamento
uno • o Piano dt Obra» «levendo
llcurar como ptne integrante do
mesmo, lenhamo» no teu ton-
junto a na «ttcuçio eu* t»pt-
ra«f.

A situaçio nnisa é drsastrauí e
o orçamento teri qut refletir Ul
situsçio.

Sabemo» qulo dlfldl seri man*
ler de pé tua tapetovil que apa-
rece n«ta primeira ptrte, tenda
de levar em conta que ai emeu-
das apresentadas pclo l •-•¦¦. i.
Ccntunttfa para que se «mtptetas*
sem at d-t«çõe» previstas na
Constituição tais como 10". par*
Ensino. 3% para o V»le da Ama*
.•-.:.. nfto foram aceita* nem a»
verbas Incluídas no orçamento.
Ka verdade, ie at dotações ai

«.p».tunid»d» d» «ml»r A Meta
um» »*fl» de d*eUf»çõe» «l* t».
t«« e-.t-r» rada uma dai meiftlM

«Aa «im:»:»*,6f« 4t (Mo d* .--«¦
:»'» o deputada M*rt|H*l!» tio
putitlradat. na tniisra, nouiro
local dr«ia Mha».

O problema. St. Pmldrnt». *
que a mata lei de m-: * qu* de*
tia *p**m*n\*i loluçõ*» para »
!-.;•« ertie. <¦-•¦'-••». de •¦¦¦•¦ <:•¦>
claro, que ** tuflu a tudo uw.
pwque o ptobkma 4 lamWm po-
Utleo.

i: ineriiAvtl o ttftett. ». mtlt
atnd». para qu» aa poisa atender
a ttt* tltuaçio, o ftvttrno teria
de lançar mio de medidas exm-
paüvTlt com a crise, fie * nem-
aárto apelar para o poto. etigm*
do dele fase tacrillcto é predio
leuatmenie liquidar «. .r. a infla-
çfto. estimular a produçio. taiar
o» lucro» ettrsi rdinftri'*. t«nar
provtdtnciat qua tenham tein*
danar a erite. com hmnent de
confiança nacional, porque to
com um suu'.*!-.) presSisiado e
com btmens gosando da eon-
fiança publica poderemo* exe*
cutar medidas concreta», tal»
como a dttiribulçio de terras a-»
camponeses. Esses homens de
Cunftanç*. parem, dentn e»tar no
qoeèmo colccados sinceramente,
um o que nfto * pouuvcl fazer
coisa alsuma. Aqui estfto a* no»-
tat advertências, no sentido de
serem afastados do» cargos os que
impedem essas medidas • com*

f.v.«rm Incluídas, de conforml- prtmetem o govímo.

"Para que possamos dar Instrução à...
ICONCLVSAO DA tf PAO.)

pllaçfto • melhoramento» d» red»
de etcola» prlmerlai. e pela cria-
çfto Imediata de ocola» de emer-
gencla» cm todo» ot bairro» e
•uburblo». í: ¦ A uma aapiraçio
de milharei de pai» de faml lai.
qus ifio .orçado» a deixar cre»oer
aeu» filho» iom Inatruç&o. em vi»,
ta da falta '.e etcola» que oi
aceitem. A realidade é que dlfl*
cllmente coiucguem Inscrição a»
criança» do» «uburblo». em vlita
da constante falta de •..-•;¦_".

O PRODLEMA DAS
ESCOLAS NOTURNAS

E ESPECIALIZADAS
Abordando agora o prob'emft

do emino ginaital e noturno ei-
peclallrado. prossegue a eicrito-
ra Lia Corrêa Dutra:

"O decreto 9.080 promulgado
hft algum tempo, cxtlnglu o» cur-
ao» noturno» especializado». O»
professores estilo no momento se
mobilizando para a sua anu.açllo.
em virtude da grande necesiida.
de deises cursos. A» etcola» téc-
nica» da Prefeitura aáo in»ufl*
cientes, em número pequeno e
precisam aer ampliadas. O »u*
burbio da Leopoldlna, por exem-
pio, nfio tem nenhum desse» our-
soa eap-Clallzados. E' essa uma
daa iu.i* grande» relvlndlcaçõe»

CEM MIL METROS QUADRADQS
Vendo, livres e desembaraçada», dus» propriedade» |unta»

ou separada», medindo uma quarenta mil metro» quadrado»,
terreno plano, com uma rua de cada lado. A outra tem iciienta
mil metro» quadrodo». «tndo uma parte plana < outra morro
de pedra útil para construção, .simulo o plano em perfeito
citado para postagem. Possue, ainda, nascente dc água e a
mesma encannda. Iluminada» a eletricidade. Ver e tratar A
Estrada Cobuçu 1812, com Antonio Goniall- Garcia, em
Campo Grande, Distrito Federal. Não st aceita intermediário.

c"o momento. E o» vrreadore» co-
munlitts iutarfto pela -.-.-.-,:.
deste» curto», uma vez que o
SENA! nfto »upre a» neceiilda-
dc». Um exempo dl»»o ¦• o fato
de que meno» de dez por cento
dos trabalhadore- menore» nfto
freqüentam essa» escola».

HA ainda nece»»ldade de am*
pilar o» quadro» de Inspetores . e
alunos, ou bedel», e melhorar
icu» vencimentos. Defenderemos
no Con»c'ho Municipal o» lute-
rene» deaia clane. como também

aumento do número de escola»
noturnas, em toíoa o» bairro» e
auburbioa".

ASSISTÊNCIA AOS
ESCOLARES

Pro.segulr.do. orsegura-nos d.
Lia Correia Dutra:

"Defenderemos ainda a neces-
sldade de maiores facilidades
para o ensino prlmftrlo e aecun-
dftlo. Toma-se premente a as-
tlstenola aos alunos pobres. A
maioria des ereolares sem recur-
sos, abandonam o. estudos aos

_ anoe. ou menos, para traba-
lhar. Multas ve_ea estfto fazendo
cursos da futuro e te empregam
como vendedere., trocadores de
ônibus e outras profissões equl-
valentes, Hft ainda o caro das
crianças que saem das escolas
para poder auxiliar em cara nos
trabalhos domésticos, multas ve-
res para poderem Ir As filas aln-
da de madrugada e outras ecupa-
ções idênticas. Acontece mal. o
Inverso, e é a ocasião dos es-
tudantes que adormecem nns an-
lai, por terem pascado a noite
naa filas, ou procurando gêneros
de primeira necessidade."
PELA MELHORIA DAR CONDI-

COES DO ENSINO
Depcls de alguma, considera-

ções sobre o Programa Minlmo
do PCB. conclui a escritora Lia
Correia Dutra:

Defenderemos a apllcaçfio de

À^^WÊmmf^t^^tWL os i
ijÉKffi JHWW^j^^^^k ÚLTIMOS 1
ilffHffl WSiiimíiwÊwffl^ DIAS l

S^E^/f/# Jl Sffi & Èf*m °® MAIOR ACONTECi- \\M w^&.^^J^jfWtWFjr/ _r#dS m i n to teatral no |
ai w/fSAmÊáMuuJÂIaMl^ R,°DE ,ANEIR0 /

^^^^g Mm A N0ITE,7s 20 E 22 HS. I
^^Bg^B $SmZtmm^®S^m0s&^

dade c rn as percentagens tons-
Utucloniv diilctlmente poderia*
mea obter esse 'superávit".

Dlspcruo-rr.e de entrar em ou*
tra» considerações sobre o Plano
de Obra» e Equipamento», por-
que, nesta Casa. JA tive oportu-
nldade de me referir, em nome
da bancada comunista, ao fato de
que, com emendas apresentadas
sobre esse Plano, conseguimos
fazer uma toma que atinge a
mais de CrS 3.000 0QO.O0O.0O. o
que nos Impõe sérios encargos,
dtantt das responsabilidades que
temos, para que no Plano de
Obras e Equipamentos te levem
a efeito cortes rigorosos nas
obras tuntu&rtas.

O Sr. Km Santos — Nfto acre-
dito que com Cri 600.000.000,'JO
haja poaalbllidade de construir
obras suntuarlos.

O SR. CARLOS MARIOHELLA
—Mas é bem possível que gran-
de parte dot Cr$ 600.000.000.00.
seja empregada nas avenidas que
se abrem e nos palacctes luxuo-
sos, assim como cm tantas obras
dlspens&vcls neste momento.

Ainda com respeito ao antigo
art. 6.° da lei orçamentária, ao
qual teve oportunidade de refe-
rir-se o nobre Relator 8r. Souza
Costa, desojo fazer um reparo.

Dizia o Brt. 6.° — agora su-
presso — o tcgulnte:

"Apllcar-se-fto. sob o regime do
Dccrcto-Lcl n.° 0.144 de 20 de
Dezembro de 1043, e da regula-
mcntaçíío posterior, as dotações
Inscritas sob o titulo — Verba 6

Despesa do Plano do Obras e
Equipamentos".

Na realidade, com a suprcssflo
deste dispositivo, segundo assina-
lou o sr. Souzc. Costa, a aplica-
çfto dessas dotações terft de se
processar de acordo oom o Código
de Contabilidade, que, na reali-
dade, é caduco, orcftico, c trarA
Inúmeras dificuldades para tal
apllcaç&o,

O Sr. Sousa Costa — V. Exa.
deve estar lembrado de que ao
discutir-se na Comlssfio de Fi-
nanças e como consta mesmo do
relatório quo li a esta Casa ficou
bem claro que na elaboração do
lei em que vamos discriminar as
importâncias relativas á antiga
verba C.\ poder-se-ft estabelecer
sistema especial para npllcaçfio
dessa despesa. Ficarfi, assim, eü-
minado o inconveniente que o
Código de Contabilidade, se o
Congresso entender, que, pela na-
tureza especial tlôsse gasto, deve
ôle ser processado de maneira dl-
ferente.

O 3R. CARLOS MARIGHELLA
Folgo em saber que V. Exa.

reconhece os inconvenientes do
Código de Contabilidade.

Realmente, a burocracia do Co-
digo, o fato de as verbas deter-medidas concretas para a me é

lhorla do enalno e as condições; minadas no orçamento Irem ao

ffÒJE MÀTINÉE ÁS 16 HORAS - AM ANHA, MATINÉE ÁS 15 HORAS
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em que é o me.imo ministrado.
Lutaremos por colônias de férias
para ot estudantes de todos os
cursos, e por uma verdadeira
assistência do Estado ao. esco-
lares, Entre outras coisas Impor-
tantes, defenderemos no Cone-
lho Municipal a crlaçfio de um
Inrtltuto de educaçfto para me-
nores delinqüentes. Procurare-
mos ainda seja providenciada a
melhoria da alimentação dos co-
leglals dos cursos publicas espe-
clallzados. que A escassa e defi-
ciente em excesso.

HA ainda outro- pontos de im-
portancla capital, pelas quais
nos bnteremes, entre cies a cria-
çfto de creches, escolas maler-
nals, Jardins de infância e ho-pl-
tais-e-colas em todos na subur-
blo. e bairros. A aplicacflo des-
ses itens do P-ograma Minlmo
do PCB serft a garantia da edu-
caçfto do povo carioca. B os re-
preaentantes de"se povo saberfio
lutar pela sua apücnçSo. contan-
do para teo com a colaboraçfio
da-, diferentes bancadas do Con-
selho Municipal, para que po"sa-
mn dar realmente lnstruçüo a
todos aa earlocaa.

Ministério da Fazenda para serem
abertos os créditos, a fim de que
o Tribunal de Contas faça a re-
visão e voltem ao Ministério no-
vãmente e os créditos fiquem á
disposlçfto, sem prazos marcadou,
implica em grandes dificuldades
para a aplicação dessas dotações.

Temos exemplo na dotaçfto fei-
ta pelo Congresso para a verba
de Cr$ 1.800.000,00 destinada ao
combate aos gafanhotos. Votada
em três dias, na Câmara dos
Deputados, foram precisos quin-
ze dias para ser entregue ft re-
partição competenteI

E' demonstração de ser arcáicc
o Código de Contabilidade, pre-
judicial, deve per isso ser revu-
gado. Com efeito, nfto se pode-
rá, de maneira alguma, fazer
o.ualqucr dotaçfto na base do re-
ferido Código de Contabilidade.

Outra ressalva desejo fazer,
porque vamos votar, e quero dei-
xar bem claro qual a nossa atl-
tude em relação no assunto,

O SR. PRESIDENTE — Aten-
çáol Concedi a palavra ao nobre
orador, no pressuposto de que,
como membro da Comlssfio de Fl-
*-._nr»__. iria aumentar emenda A

Só com um governo de eon-
fiança nactonat poderemoa real-
mente atender A sltuaçAo gravls-
slma. em que nos encontramos, e
faxer com que a nossa lei de
melo* perf» ficar no plano em
que desejamos, i Multo bem; mui-
fo bem. Palmai).
SOBRE OS DESMANDOS DO
INTERVENTOR FLUMINENSE

O sr. Brlgldo Tlnoco, pesscdlsto
fluminense, ocupa a tribuna para
ler uma mensagem que lhe foi
enviada pela "Ala Moça Fluml*
ncuso", entidade de Irradlaçfto de
cultura politlco-soctal cm todo o
Estado do Rio.

Atravé» dc»»e documento, »eu»
•Ignatarlo» levam ao eonheel-
mento do» .-cpre»cntantes da Na-
çfto de uma »erle de fato» "que
— parcela» mínima» de uma
va»la adiçio de ml»cria» e tru-
culencla» — battam para carac-
tcrlzar o procedimento odloio e
mc»quinho do atual governante
fluminense", coronel Hugo Süva.

E»te interventor federal Insu*
gurou no Estado do Rio "um re-
glme de vio encias e de pcr»e*
gutçõca. Succdcm-se, num orea-
cendo alarmante e vergonhoso
aa demistõc» e tranafercnclas de
pequenos e humildes funcionários
que cometeram o "crime nefan-
do" de nfto rezar pelo brevi. no
político do Iracundo delegado do
governo federal. Até deJlc-do.
e operosos professorc» eitoduals
têm sido vitima» Indefeso» "da

vo'upla ce um tlrancte que »ô »e
compraz no odlo, na Intolerância
e na vingança". A seguir con-
signa a mensagem, textualmcn-
te:"Enquanto «.». mandava «eu
próprio ajudante de ord.na r?-
prcscntft-lo na solenidade do
Partido de Representação Popu
lar. realizada no Teatro Muni-
cipal, transfere arbitrariamente
a líder comunista professora Oe-
nl Ferreira e demite o I ustrf
clinico pessedista. dr. Eugênio
Cordeiro, do cargo de Prefeito de
Rio Bonito, nomeando para suba
tltul-lo a figura desmoralizada
do um Celso Peçanha, ex-lnte-
grallsta, ex-governlita, ox-ude-
nlsta e agora populista...''

Depois dc enumerar numerosa»
outras façanhas do slgmfttlco In-
terventor, termina o documento
oom estas pa'avrns:"A permanência do ar. Hugo
Silva na interventorla do Es'ado.
além de representar uma degra-
dação política, é. ao demais, um
insulto & dignidade de um povo
que lhe vota indlsfarçnvel e me*
recldo desprezo e que se volta
hoje — ainda confiante e °«pe-
rançoso — para ess: douta e
culta assembéia que nfto pode.
quando o façam todos o» dem-ils
poderes do pais, alhear-se ao so-
frimento e fechar os ouvlios aoa
clamores de toda uma colctlvl-
dade."
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Vota • ar. $mt* Cm* * «.
ííw.» t p«4» a ttmi\tê é* a*
um* 4* um.oi, m a» íi c»j%
ae* tjtemfttmim 4* Stimm a*
CaailM-0 4* Vmt%** * màt*'a muot 4t-mK*èíi* tttakmaêtm
4s cawu püHk». e« mmit% tt
fttrtttp 4* Tatpwtha at C**m
t ot Mtvt-«ttt d» U»r'«-1» •***
CK-ul*. pilt tl.(MlMU ti (A
•çfto 4ai*m oa tiaha&m &*>
mtnxtiHta.

Apfovtdo » reqwrtste-e
A" MlíMORlA «íi MKiOfX

RABELO
O tt. Ruy $*mo* tvria • Mm

um rt^4tffeeeto •«• *** m** *
\*%ti\*o. te» Ata. 4* \m tom 4a
uuéõdt ptt* pastada do amm
sàito ttt awttt 4o g.-otf «i Utíeà
RaN»e.

Ap.twtio.
OUTROS ORADORES

Cooiinutodo a dir-iti- 4* _».
queriüirolo rtlativo a t»av«wl»
tstraofdtnftfte do Ceofiruo S».
i,nm*l, (ata o tr. Nrtfteirot P<4>
cto. que lidera • ptttt 4* Oom
íor.itârtt • tt** toovoe^io,

O tt. ]o*t Avieis. •.;•-eit
ocupa a tnbona * trata ^t ;¦ ¦¦¦
tíca do Rio Grasse 4o Hmt. *
mttmo (arendo o pttitima a*.
D iv.crio Duarte.

Por último, um da palma * tr,
Hcüor Oil-rl. pmedíM» dfeftfe»
le. otte te ocupa 4* palito fa*
otnte. ___
PEI/. PAOAVÍENTO AO PtSP

SOAL DO SERVIÇO RO*
RESTAL

A bancada comimtit» tst*.
mlnhou A Mesa o requerimisl»
abaixo transcrito;

Considerando que a CorJtí«d-
çfto de 1948 «jserur» o rtpoi*
so temanal rem>'ferado a to*
dos os trabalhadores;

Considerando que o paíanus»
lo do talarlo referrnv »os &>
mlngo» e feriados é um mt»
direito de melhorar a illusçio
em que se encontram os triSs*
lhadores. slluaçfto asrav^d. pr*
crescente carestia da vida;

Considerando que »os «miá»
res puWlcne. deve. Ig-iatatnlt,
ser asseguradti esse dlrclw »
rom multo mal.< rarfto. porqnt
ao E*todo cabe dar o ettmtó»
quando a apllcaçfio 6&* l*U '¦*

ctrater social;
Considerando que ot trata-

lhndores do Serviço (Iwtttst
do Ministério da Agricultura «m
repeMdaa manlícstaçõe». ttm spe*
lado para oe bons oficio» da»
Câmara no sentido de ronwgu!-
rem obter ot beneficio» ».to»
referidos;

Indicamos ao Poder Exícull-
vo, por intermédio do exmo c-
Mlnlstn da Agricultura- tp*
aos servidores do Serviço Píoru-
tal. seja assegurado o psg»«
mento dos salários re.rrentH
aos domingos e feriados- contar-
me o preceito constitucional
DIREITOS AOS MOTORISTAS

A bancada comunista ipre-
sentou o seguinte projeto ds !(

"Art. l.° — Ficam ft.ve.ur»-
des ao-, motorista-, de qiWwuef
carros particulares os direito».
garantias e beneficio, decorren-
tes da legislação do Trabalha:

Art 2." — Revosam-se u dil*
po-tções em contrário.

JUSTIFICAÇÃO - Os mo!a«
rlstas que exercem suas atlvtdf
des em carros de partlctilar»
as-im compreendidos os de usa
Individual ou familiar, tho ho]i
classificados como domeíticol.
sem direito a gozar d.s ber.cíi-
cios e garantia, da leglfUçSo ds
Trabalho atualmente em viger.

Tal classificação se nos «
ra de uma abe"rante Injustiça.
pol-, o motorlsjs de carro par-
tlcular executa funções distinta
das que procuram erronesme
lhe atrlbfir. E ele um ternlre »
nfio pre-ta "serviços no amblte
reidenclal". uma das c»'ac f"
rl-tlcas segundo os termos «»
art. 7.". alínea a. da Conso.tfa*
çfio das Leis do Trabalho, d»
afvldade domestica.

Dl7 ainda a ronstltulcilo stuii.
no seu art. 157°. parawifn uni-
co. que "nfio re ndmlfrA &«*'
cão entre o trabalho ma1 rusl f*

técnico e o trabalho ln'.l'rHisi.
nem entre os "prof-s-ionals «.-

pi>ctlvos". no que concerne a a'
-eltas. garantia-! e hs-eficlos o»

le^i-lacão do trabalho.
Faz-se portanto neres-â*". ";•

o Congresso Nacional decrtit
uma lei assegurando a «*M "f:
halhadore- os direitos que WJ»
Injustamente, lhes sfio nr.3<>»

Continua sem resposte
memorial dos trabalhadores
na Industria de Bebidas

a entrega ou. "-y , „
toria do MUSP conda»»

em g*'
ca-

Uma grande comlssfio do aplicado a ersa categori
MUSP esteve em nossa redação, [ vidore.. do Estado.
a fim de participar, por nosso para B entrega dos mea
Intermédio. 4 numero .a claíse o
encerramento da "Quln?er.a dos
Servidores Publicoi", na próxima
.egunda-feira, às 17.30 horas.

O encerramento 
"da 

quinzena
será feito com a entiega de dois
memoriais aos representante.; de
todos os partidos com asíento na
Assembléia Constituinte. Um me-
morlal é referente ao a-tigo 23
das Disposições Transitórias que
diz respeito á efetivação dos ex-
tranumerarlos, e o outro, refere-"o aos diaristas em face ao ar-
tigo 157 da Constituição, onde è
garantido o reporso remunera-
do qut aluda não Mtá, tendo -imo.

a dlre
os funcionários publi"
ral e cm particular as. out

tegorlas citada, a cem»re
is 17-30 horas de sW « 'e( 

à
dia 11 do corrente, em !¦';. 

^
Assembléia Nacional U«y ]a
te a fim de serem recebidos P^

pre-idente daíjiieia C^
Povo.

A comissio fa» lemWir U^

bem o torneio «SP0 *° 
qüi

clubes de servido es pub--f;imí.
será realizado no «'^""""pra-
rica. is 11 horas de dom!
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HMMMM««WIMM«n»*l«.

kargem do discurso do Gel. Obino
mmmmmmm.mmttmmmmmmmmemmmmmmmmi

..,* : --m-t*. fM dí-
, ,.,: :.- , :.-.aa *.:•», da#fj#»

tu ,eiT.<e>* ffíf pt*
. » .. 'a.. i^tSfiJf-.i t.ffii*

Y , ¦ a H 'i - Í»-4> »»»;<-l»W *»
4 , rs wmtitta*, «* i'f*f't*l

; : -.sa * .»**.**. tmttoà w*u*
.,;..»,,u taMrâcâ, 4*i tant t
..... .. mmm itfíti.*! • -rar» «*

... .-- «,,*¦ di Nfto d* vm*. tm
.; #*|wS*> ffe6«t«»* tm**.»»

.. m fn«» a******ta p*f ll*>»
, .. ,rt« í*s,í«,***'3o d« patos
j,5„s-e«Í*iâ Ml ÍS&flBt* PI i*.

...í» '-*»»*#» nae-osai tucm»
. ..* jiwüil?* átf«m*vj(*. em

. . , .. i.i.. uma^-tm*,».*. "It**-
,. . .-.,.•.- ,«•«•* t*E».tta»«f*» (rutriti»

, . <.•».. u Uitm* m*m *Hèm
¦; pr".Bt*'SMS (t# *>,(UfO

-'' í*«j ?* " *trt»» U*-Ut*p f *>. H**S-f» * af*a

. a». *!*«*,'ma ftatídim ttr»-.ta sin**. t>>,«*;pss «in».
:, |.» rt,»** s,s fisci.it nrees»
.,..e..}íisa ca» r-trjaitsast, mtit»

-¦» t#-tdo fMOKtel- O fira il
... - «it» dm» ntia-íüi.» tt#

--. >' '-ti-afíads um «jfeniUt» itfwsdo.
i j isttr, t dldo pitevcr'*,

. ,,.,-- «t ras* *« «,.-,!.; t> .í.c-r
. .., a st a. «Muatras **u> ? a,». ,¦¦.«•

..-'.. .'. f*p».uo dt human,dai.t,
....*.. «rm» etntf e*iu» o de tr»

, a ... s..-. ctt,ta,l|illt;|.U «ít UO »**
, ( 

' 
s t*i. M O-'-'-». It* «-. IflJttát*,

, -,.* .4 taatfsr no «w**c«a*» to* ps>.
.,.. i oe.se awswo .ou*, o pau.ulâ

, ... :-'*.**, «Si» ÜiitfVíitt dal CMOfl»
. tan-oai* is-et-tia-a, retumc:

, t «• »«" »•*-*¦" ss» i«> %*¦- ne um
- -i-* «v pt ua o salte..*» de ex*-

. ..*. povos t ttitto t~v.d*i4 para
j o ttu pru-prio direiio dt

u . :s nii-rtçsV». «pu tsprtmtm
.. s> Kt* -¦ «. ¦» «-'* ii't-' •«•- pooe..a o

- . a.;..-..»;» por um apelo ao
.-. ¦ ¦-; as-.rst.ü para * dtfca

.... fAstttSM ao 00ãO p.a*,.cs.a>.
a. f ta-** ia-tlsa PO tÇâO 00 ISaÜO

¦ .:*-n«tji* tm igual Kn.i»
. a pttpara -nu» mlltar e

- ( . sr* * cs* peia.ío cc*» «*i dritiai*
i .'.crpeitMoci* cada ve* mator

r. et» *#mido oe Hüvaguardarmo» no*, a
. r Ctn»*is üAiasua* aMtguadat peis»

»oas «,-r.ie.-, os compeL:mot pela-. orei* do* código* imemaeionali,
i BCtnw cás.iga» que fot Unpotlo ao*

. . . .ií:,t> da «.sinaí» gutrra mun»

ea* »lamentar qut o üu.trs chefe do B&-
,..- (áe.-ai de nosat 1-Orçat Armada*
-. * i.rxa uma :s"*..:-»-t mexoravcl a
es istnaa. -Sm, müiia:» — pondera

.. a gaicr-a. Estudamo-la a fuo

U% mt m\ mias 11*»»!!.,*»**,**», m mm «J*
l^ttfealS» |I*S f»*r HVif «| mtm, p*i,«-Hf*«i(.a)umêl e mimot m lm* ê» itmatt»*", m«*. «*
fe-tüá-í» * jaint-a* m |tt=r**« tw mu têum t *»»*
IHiitss, mm mi $<»* * »*?*»-»* pswui tmm u
u> *« .(áafaa) tfui" * tu-itij ;«*<*«tragai psí»»* sg t»
*a *fc llejf Hi***4|ii#i limem 4m t*f*m »# riais- o
BÍSKl da» «jfKâ te* «t* tfMM O** W.^iiivtíiita»
Um uniam e ieiixísi^«s».a»» imter, aôMiai * a etw«
*|-*t»S4 «*** t-WfaSltí,. « fiJDlti Ot mSttff^tS PITAM»*-
a arnse»!*;-^* tv.» ***--«!** t t8»$*>-d*r o -istifi»,»,-
«UIVís» C-* {.asU-«5*it t pgLti léilü-ttípt.l-ífíítstV
V,".ar-na» m* as ii-fcsa «va ,«-...-...'.-..:»t «-¦» e-»i*t}at*a>
-..' n» Ima (friiis a* p.i.***>is* d** Etx*. resur*
K*4s a Es «v*> (sra «sas»** t» mas »ftiaM«sda* l«s**>
h*m di ssítosa (íj^^ií.ea, tUiéú* a tsa;clf»«
cta às», d*f*«BU ptjtcki m A-.», ea Af*»*, na
0«4SÍU t i-s* Afatwiira*. curam».** csmiL»*,»,*
pu* a «"-*•«-,.!» psfiiira «•*¦ :;»;«-«* í%im a ... -•»
tm inve.» dt um tst*«l tjwtwmrW e p-»í itto *n*i.-
ai o t da ptens ti»* taçío «»««**»*«- A f«i.üp-"*t»»'
dt Udoi o» paít.j i*si!u'.4.- sTotno o fiatats, im»
i.-tífs a M- ata, iBvtftalista oi. ptlo ««s** .*.
f«a,'i»f*»* o agmtw na mi*mc4« do ««tm lu«J*>
**.»«,¦»¦ a de pagar tua n «.ü. »a attmittia um
* tsssts &pnactdar dsrnsfia,

Ouiis «ais.',m«>> tat»; ts* qu* p«íf.*i» Itrar»
rea a* atr«e.usamfnio do psi lo.i u*o t a um tm
tido d» spaita pfii«r**o isra a defr.» nactinst.
ttr.* aquela q.e, m» dl curto do gen.ra! unn*
**to e ií:.p.i;4-? a-ass mtv* ponto, dt rtíta d.mo»
crattrm t a uma r-t-i>c*$--<,a,.. mui* toro i* ca»
psciésdt d» iKtslmcta qut rs-iflsram untris
pifto.% ns» dura* pro?** dr-ia ultema gutira, A
de qut "nio púdemo» acskntsr a t pesoca d»
n«* wsníermo. rtutros". *t um noto <.s!:«„ ***
»:.v..--.- pela mundo. Nio dcvrmoi ter neutra»,
eemo dirts. Rui Uaiixva. tnue o agr«fí««*r t o
as t-íílío. enue o crime t a jwtc,*, entre o fttm;o
da : to t o irnpr !•» ro d-reito. Mi* nfto pule-
mea aceitar a trona de «ps uma roíencia «ju*l-
quer s-.... tm t« a ;<-*.**,'.,>- e :mprnha ao itrssil
o papei de ttu btetitirn rm eucrra», d» csnqul •
ta, cs ndentd*» tm nos,a tradtçio e cm nossa
Carta Magna.

ir umbem um tmprrattto 4* 4ttem radonal
a <"•-«¦£-.:.í i do prog ama que ,»•.¦»» ar-anque do
atraio fiudaL fatUitc-nt» aqt-tif* »n»i-.s qua o
gtntrai Ob:no a*tina!a como *»¦-<(• »::>• á
:-.4:ç.v> e circulação da*, r.¦»».•*» riquesat, mu.'»
U* dclai, ilnt-a trn e-,:a;:o jtóencia.'*, A rcfnr-
ma atrirta. permitindo a fundação da **. s* fn-
duttrir», i'r-s •-. et» ae ba ei da tarefa de *.r»*.
rtl-acüo e «'tScuIscao do cmjurilo du força, ma»
tclaií e tumaras. do platifjamm^o estraietrico
qie uma NscAo ptcifle». demorra'lca. progre»-
fita «mm*» a narra pcdrrâ Irrar a efeito pars
MSvaFeuartísr tia rmant-lpaçio rcmtomlra e m*
roberanta p?»líHr*, em co: peraclo com o. dcmalt
poro* amante* Ca pai e da liberdade.

Contiamoet em que o general Cr*ar OWnt».
coruiderando aa o-rlnltV* «qul extcniada* com a
admJ-ario e o rciptilo dcvl-trt. nio de-p*e?ar*
em .--•.". catrtiloa e planna para a deím da nova
pStrl» oa elemento* rtoteta «ri-e a Htuaç4o do *-*6»
gurrra rot oferece no plano mu'*»"«tl e que pc-deremot reforçar coro uma p*<it'ea Jiila e iâ.
ob]?tttando * um tempo o progre^to. a grandeza
e a tesurança c"o Bra li.

Oeclarapes dei
Sobre o Orçamen

Hembtd i* Ca*?*sí>»4* i* Wm<m • tft&têtn evtm Nsri*.
t**r*t m umt su t»»*^* #» Hnm em miim, tm «*»****.• *»•* \
Mtlm #0 preisl* *»# Onmem $mt* át mm^m rmu 9», * 1
tt*m.i*t 4e %*mm *í #*f»i»if« «teíí**»if4« *f# Mf«i

o 1 íí i§n psfiinn i n

ie ila R8ii.iii.ica Fa
ül 11 ii i SI 8t

I 9

í av.!

I **J nl I

JCIfldades

ie Hitler
Mie»! 1* íiiaie a ler a altlma
<- («*ttu «I* primeira r»'lna

, -CsttU d* M»nhA" »*be
u • tator dt» pedantes a con-
hi Babai r-uc ali »e etere*
¦. a moiiJrijuUt* »r. Ctslaço.
uu-sf d; um Conselheiro

L-ait* trnttmlB faier wplrlto,
»t»f rtsait» fm füiblr, de iato.
iu ittl»» e .'unebre espirito rea-
>;-iiii», fine** da* pobre»
'•m mi>n»niolsta» do colunl»-
i Ttslet >is dia* esculclia o
«-if». «br* tie um Jornallsm»
»:*, 140c »e deleita em ilver
Inu* dam museu de antl-ul-
liitt, entre luoiba*. revolvendo
h-mlcs retls e fatendo loa»
> t.itia m^ntlitl e «o» resto»
1» listriimo Ontem, poi e*era-
li».» t-nnx-lhtiral colunista qul*
irrr tsplrll» coinlr* o discurso

- ZhSinot e lhe aconteceu um
Iru.lte. Ilc<taa etrapar, preel-
siarnte a* «- voltar contra o
IU«r ititlétlr», est* revelaçío
tv boloo «* domínios do »nb-
rcEtfifnte S-» malogrado hunio-
n»u: -1 ',,(.* a gente a ter
'i-.-i¦!'¦. dlt ,iiv ursot de lil-
Urr; pflo rKno* eram orlgl-
tltu"

Retorna do sul o di-
retor da TRIBUNA

POPULAR
Pe.o avião da Unha gaúcha da

f-stlr do Bnr.il. procedente dc
teo Alegre, regressou, ontem.
-• San viagem ao sul. o no.»so (f-cpmiheiri» Pedro Pomar, dirc* |' 1 «ii TRIBUNA POPULAR e

rretarire» nacional de Etlucaciio |
Propuganda do Partido Co**!stt do Brasil.

Ai tati a mu i.s explicação d*
taneoe anil-sovl'tleo do ar. Co*
laço qoe * cumplicidade do
"Correio" dlvnl-a. todos o» dlaa,
tu coluna Infeiit. O que o Irrita,
na verdade, ao' ttr ca discuttoa
dat lidere* tovléticoa, a* saber
que •> 1 -in-' soviético te en-
contra roa!* forte do que nunca,
4 a aruenria de Hitler e de »eu
t:\rrrlto n.ul.la : ..;., um* nova
-crtuarla ronlr» o bolclttvla»
mo". Tor Uso é que apertam as
saudades do fasrlsmo. as saúda-
dr* dos discursos de Hitler e é
por isto que estamos crrtot ao
ImUtluno» que os restos fascl»-
ta» ainda perduram e procuram
rsiiin.si- os cadáveres tie scua
chefes no derradeiro recurso pa-
ra a ultima Invettida desespe-
rada contra a drmorrarla que
avança em totio o mundo.

nhum* pr»A*.:b:l!ale»al* noa dias
qua vivemos?

•Va«*l P»»rs * 9m dl l*1»Bt«
n*tjã» e** d******** uttu tmim
• p einais • p*?» f-sd* flajt m
tt&pum d* (tfrm ittr iuk-w m
em pf*as-»«ft*t»**'«t»», ttt lWR?t**
o mftmett fi*. pflftlss. fte*
auiatt*. lamsd» *»¦**«* •**»'»¦**•
i«Mts>e ««*•> t*t*«i *** Ps.t**» Cm>4-
ftta ra Br» «. a* f'4sdsm*t»i*
na EfftfAtfi

!,• -. A C*«*»Í"«l<'ítO *t» 9
*m* qu» «» «w*3«pt**if» ttts »"*»»
g, (,'afjftant».. M «etir* ^t**»*»»**""*
•ío dmm f4«*í'*r wda« a* di*«
e imtfi**^**.

S» ~ O |jriltt*ííf« nl» t*3*-**
nem tlawt dmeemUtttt a dw*»*
minars«> d*, dnstét* do ptsno
d*, «tsrtt » t^j»"**-*»»**. por
tpt* im itr* tmmr m «*'*?«»
f*4JU*!*» 4* m*!»«t* «f» ftMtdSBW».
tai !mp»*1»ntl» p«a a t'4» tv»-
OMn:**» do p***:

a* - A dlt«tmlnse*o ds* d*-
tac*5e* Bluítláiai arr-in» p»f* «jus
*» UaUUlI*** t*»m ranhfeimín"a
d* cauta protUM-se «Wltsi na*
dr«fMv«t c«»m e* ** íuntuàtiAs
•nlacttei e afínida*. «ru» »**m
asra»sn»so s pr -íund* enw ses»»
nam'ca cm que nm dttsalto-»»»
tm prejtatro d« nato p»***. «P»
nio um «a as p^pulsfe». nrm
meti* d» im**»f»nf# «1 gtttcrtM
de prrneif* mt«..fd»at» tm
at.tir.dsníls,**

II
"Dtc!»ro. tm nom* do Psrtl»

do Comuna»'»» da Iir**".l qut ***•
tel oentra .*.«!» a qualquer ***•-
dfçio d» »t«l*a* d» Consterno
Naeiontl. .*»»
eesnomia*. nSo há t*t itr pelo
C:nsrtJ*o fíactenal qut come***-
remo*. Nenhum orsio f«i mal*
de*j»?ejit'glado durante o n*'oda
ttmo da qut © Psrtamtnto. O»
p*!4e!í»s Ttrjden^es a Mftrft»
«rrup-d»* prle» DIP t MlnUlerto
da Justiça, retprctlvamen^e. «n»
f:e*am r.iragoi ds toda a natu-
lucres. A majeüiade. a dtfn"d*»-
d» tfo Csnsit-Bio Kacltnal. o pa»
prt que dí».*cmpenha em no ta
vida poluíra esigem a manuim-
ç*>o de «ertras «rondigena». Para o
Congresso de em-eenhar bem
tua» tunçcea recentta de c4'ma*»
biblioteca*» a*a*e«oret técnico».
•'rveçcs e peclaltfadnrT. Seria de-
tartrfeo n&o ie aparelhar o «Con-
greiso par» atender a* ntttí !-
dade* da nova fate «tcmocra'lca
Ca vida política de noa.'* P4'.-ia.
A* economia* pro*,»o ta* devtm

Processo

mt Mm feiumdmm m9t* m
mr-m* tftstwtsji»^.». «ps^t m
tmm Ut ***** ét tm&m*-'
mmm t l«w*»?***,- «sj!íwí*i* **»-
tom-. Se» tmvinU && u if
4/mSm «f* mtai aa Om-tmm
NasántaP4.

ftl
m mtm 4$ HnOk» emm*

iú ta «s*» umtí, mtètm um »*>¦
'.«. a l*»-f"

i»* — ca t*M«tt«ta, t» tro*.
mtulo. ttm, m*íw qm m*p*-
nm * p*"Jt**%«s;

?.* - tta *ll.«*t»l»iN:*a ds»
ttrlMS tíiJmUi

%» m «i* f*«^!í*«»r as ds**»
«:&» ttsuimtnsdaa f**la» an*.
iSÜ » I*» t* OrmitÍ|-a|*it*aaS, rtfo»
rc»-,.*-* * $ pat mm p*i* a*
«ti$r&* d* Amasta-ftis ilaa1 «WO
para a* »*.•*¦.»» ater..*-!.»» ptiu **-
ra* na rtatdt tt;

As imUe* 4» m#u «oto tMot»»
Ua»-«e tw» l^mdsmtoio tt q«e
o «ç*m*flio «tn» m uno « um»
rtnaL o* o camtntos ds* ttt.
Utmda. desirn tiiiifl ftfttrat n*
«*rc*memo t*;*i, m 1*4* d**
di «Eftmmsçl** piusUta* c«m U»
iGadanalmtnta.

ttjt «pj# du rtsytit» *» trmen»
das aprees-fi uds*. arttri p r btm
toisr a fatot da .riMbrtmntn»
to du d*»!*evr4 p»"a a Vuçia
PtTJtrs ¥ede ai lei* nrasilfi,».
que. pela tanitnattt e «fe astro'»
tl*«iMà» rm tjrt w tn-onu*
nio podesM adra,tlr qi**!*tsi*r
corte dt «etbss, («ts pena dt
agravar mau ainda a crPt pm

» uZim^tmiV» tmt*m o comtreo, a Ifduvr tU t a» ps-f-miae^ra de uma
vatta nma da Ne.-te do pai*.

Dt cimo iado. va.el eent*a ai
pro-e»»:!* de attmtntar psra t
btihlo t 4*d miíhtes d* crotel»
roa a «trta glibat do Plano dt
Obra* e Equipamer.*,:*, Bem a
íl*«rtmlria«*éet Ji toUt.ad»»-
que nas poderio dar o* unia*
par* os cone» indt»p**vj4*elt ra*
obras «untuiriat, imp*us1tnte
-?:<¦,*--.*¦ qu»:quer aumeolo na
vrrb* S.

in-«- rs.*» tambem da cmclu Io
a «jue ** eitts* no relatório ao»
brf o M.r-.t téilo da VtaeAo. in-
dieando a neceuiáade de au-
mento do» Impoato* par* cobrir
o déficit c-rçamfnt4rto.

O unteo aumento de Imposto
admUiIvel teria. »o ver do Par,
lido que represento, o relativo â
rerda e ao capital, impoito

rt*»* «tv*» #s*t»» m f.naá. pi»».
P* .,sefa;-ir.

i :«a» ftfM Ut» --¦¦ '
. ¦:-. . ..¦„:-.} § |»Mt>-:>-

•¦ ,.' ." c'.-. ttit çiv!* *ü: «(D.
•aíiiiii 44 Vi*0fl t tmm ru-

IV
petiato «t*»* satsi u tmtm d»

tsir-sr&iJ*) m mm pvm * ©*¦
mi*»**, emmi út fiem- *!ítí?,
iMo tis»» prtjiíii*» êt trt mm.
mim tm wu&u, pw Mtm m*
t*-**tm mmw as mmm-* m
fWWftSf »,»aMtitu*i tat»t*sifW« tw
fit^m,*i* mtoSt* »*¦* 4 nsm is** a
m»;*» dt mm nm m tmn
tm** ttm, e *ts* mm ts «Nliasu'»
ds í**«#««isto « a «*»«*** dt um*t-*m>*tf«j i.iícmo,

Taífitsfm tettl pft* tw****1*
U*t «t*t**» ps«* d;iii»wsa«. in*
tmumm* * ttnt**** d» tarsit*
ftsrsti», tw ná» ***¦.«*'«•'.:« **» Mi«
m»tn1o so TrsissintTi rs**iíer Um-
%tm* |t«.ir>-'».¦tto tpm ** l#f*ft 4 irrito li?-**
«Utira d» A»».».«-i..r» por «t 11a
•tar «je um *ri4» qu« ttm d?*-
itttttado tut iwaltitst.t*. tome
ê ptetblioo t mim*. íuiguti d#
fetim s*.«« «m pftrfiunfismrr* o
?st** o m«*m9 tírp»!» de conl»»
ctdot o« tarim*»* da tltavtto-lfi
**.«» «i; a-in,',.-.» a» fjítlf»!*<*.:te>
psra o aludido «wt.*.*- tmtrata
«tf* de epuitio ítter tt» r«ft>
gtdo o m«mekm»do d«*»*(tto Itl.

!»¦» rttneffí* i ímiirtrja. tm
. . _ ís a ..'i\ciilmu ÚB 0|«';|Çr»5ft*.¦. -letiiíf %S n»t> 4?t'fin m

mm m otram» de mm**

O pt^tfms «to emmpm ftmfm*
** tm * dMfiMtflo grs.uiis dt
tm* tm tamp-si»***. l*i** t» *
i*-s>si a*»a m já Mbiia o Brs».s
a **> m*wm s» wtssUto dt tít«
ft* me»* ni* a iw**Ji» í**« n*-»
f»ef?iii a »««t*itwf4 per psni* ds
«>rt!íirt» tm ti*ata*lwit(Ht» ««*
riat-n-,.» *si*t i4o o»>tíiae«* a
U-ãíi*íf-fsf-** dt tm at«"-44s» Pifa
OHIfsl,

*a*«sm l»t« rrtmtmt, a-mtw*» o
iti.oit.tiit «afore o Mini, rítt» ds
nafttmt»- mt ttstm» dt» pshís*
í.*asm-à»»,i»«* 4í» Rrsti.1,

V
Ptet-Unv tm nom* «ío Par*M^

OMimitt* d<* St***!, «*<*«* *éM
Ciam Itttl1<tõt4 o ltl*!o*ia ae*»*
o Ofçam«m?« d*» MtBUttiio ds
a^rfcutima,

o» f«T»»*«» tm team a tam
4.» como -*j».i«rmt

A d!»*«mli»*ç*9 d» p^JlacSo
s as t*mrf*iA». m tmtm Ul»*»»»,
a rorrtfltti migratória do c»mps>
ntra »* rsun» d«* no»«*o »us*.»
t eis críta «a, i-.aVir.r* tm qut
no* «itbattma*. B»-«a* c»u«s» rs-'
?idem em n«*i*s dt*>*tndriirls aa
impertsittmo. »o capita. t»sran.
getro cotonltador, que oa« t*ma-

r a «jrj«-:*,4t.-..-u ao imptrt*

cabuloso
TTTTTRAHPl RÀ»° Urugllai vai oferecer asil°a

^J-*»X .1 l_jJLl*-Li. X VJ lti~l tjmo. oresos na Arcentina ap

Homenagem à me-
«T-oria do General
Manoel Rabelo

ROMARIA AO TUMTTLO DK1
-E ILUSTRE PATRIOTA ANTÍ-

FAa^CISTA
Trariícorreu. ontem, o primei-" tnSvcrsnrio da morte io fte-

jmi Manuel Rabelo. iliiatre
lliirt do noa-sso Exercito e ho-
f-«m publico de aprcclavt's vir-
'-«! democráticas.
. pterceu o general Manuel Ra-
«¦-• aiem dm comlsüiV» de na-t'-"t.% militar de relevo, -«'munt
w"-»s civis i|f inipo-tancla como
f 

Interventoi-la de Silo Paulo,
fW »P*s a revolução rio 3C e.
m ultimo m runçôes de mi-
»«tro «In supremo Tribunal Ml-'•ar. No desempenhe drsses"'Sos 0 ilustre penornl -'oi «em-
»'e um defenior Intranslgeníe¦/* principio.. rJoniocratleos, con-
™»ndo por esse mofvo Justa"miraçüo dos (tpUS eontetnpo-

&.tre as homenagens que se-
Mtadas hoje a memória

Retratos do
_ . ..»
Presidente

r\ deputado Caf* Filho certa-
mente J4 teve ocaslilo de

ver em repartições publicas,
retratos emoldurados do P:e-
aldente da Republica velando
na sua austeridade e no seu
porto marcial pelo trabalho de
multo chefe de serviço.

NAo é novo, contudo, esse ha-
bito e basta o 'nais leve eafor»

1 ço de n emorla parn nos rt- or-
darmos de qur ele iuiii tevü
Inicio em 1337. sob f r.na com-
pulso; la. A proll craçft', dos **•-

tratos do cntüo dltadJi ac Ir.'-
ciou tambem nas reparilçfta*s
publicas, por certas raz.'cs bas-
tante conhecidas, c ester»dcu.
se rapidamente. Inrlusiv-: ils ca-
sas comerciais que cem for-
çndas a adquirir a efigie do
"pai dos pobres" Aqueia epo-
ca de principio de inila .10 pelo
preço módico de 70 mil reis.

E' o cnsu de perguntir-fe até
onde Irá, a nova coquciucrie
dlpeana. Ma3 nSo ficila irai
tambem. no caso. nlím das
sugestões que faz o deputado
Café Filho, uma pequena nd-
vertencla acs donos de tão orl-
glnal idéia: é que estamos nun
mundo bastante diferente da-

quele em que eram prestadas
homenagens dessa e.speclo. O

próprio Presidente Dutra- ao
tomar conhecimento da Inicia-
tive, (-"esses autores ate u-fi>i«-
ignorados, repelirá por ceto
tal» manifestações anti-demo-
cratleas. Por que esse afar, do
reviver tempos mortos, sem ne-

AINDA te arr*»t*t na Trltrana!
Eleitoral, nio nos ocerre hi

qnantos longo» meses, o proces-
so contendo at denuncia» apre*
»entada» por lllmalajra Vlrgu-
Uno e Barreto Tinto, dot» re-
manrscrntts do fascismo e do
1'si.ul.i Novo, eontr* o Parti-
do ("omunUta do Brasil.

Ontem o» Jornetl» m.tlelaram
um pe«lldo do procurador geral
Tcmhtoclra Cavalranll para
nio fonclonar na^nele procetuo,
drrvido á sua manlfeslaçSo ante-
rior em que pedia o arquiva-
mento "In-llmlne" do mesmo.
O parecer deisse Jurista, lonua-
mente fundamentado, nio ob-
leve. como se sabr, defcrlmen-
to, por parte do TSE.

Volta açora A baila o prore»-
so. sob o desinteresse «reral. In-
eluslve, ao que parece, dos dr-
innu i.mt, a, que nio apresenta-
ram novas ratões na fase em
que o mesmo se enrontr». Mas
no seu reaparecimento vem en-
rlqueelrto eom aquilo que o pro-
curador Reral chama de "situa-

Çfiea _ rllt ele — que deixaram
o meu'espirito perrlexo ao rrexa-
minar o r«ore*so e consUluem
serias restrições so cumprlmen-
to Integral do men dever".

O oficio do tr. TemLstocles
Cavalcanti tem a forra dr uma
denuncia pela autoridade moral
de que se revci-llu aquele mem-
bro proeminente do ministério
publico rVitoral no desempenho
da ml' :,',-

»\ força da evidencia, a lição da
historia, a límpida e reta atua-
çáo do PCB em defesa da dc-

mocracla no Brasil, valerão
maU, entretanto, que as novas
provoraçõrs anexadas ao proces-
so. Estas serão facilmente des-
feitas e ainda uma vert drsmas-
rarados os seus autore». E' licito ]
acreditar que ainda há Justiça
no Brasil.

O 2.' número de LITERATU-
RA. a vitorio*.» revista que As-
trojildo Pereira dirige. |i te acha
A venda, na* livraria* e banca» de
Jornal».

El» o »eu lumArlo: Nelson Wer-
neck Sodrc — "O Pott-Modernls*
mo"; Aníbal M. M«hado — "A

Poesia na R<sists,ncla Francesa";
Origcnc» Letsa — "Discurso tm
Fortalesa"; Floriano Gonçalves —
"Discurso em Limeira": Cario»
Drummomi de Andrade — "Can-

clonclro Gcr.il da Guerra E»pa-
nhola"; Guilherme Figueiredo •—
"Cena dc Teatro em Altemburuo";
Paul Langcvin — "Cultura e Hu*
manldades"; Álvaro Morevra —

"O Ponteiro do» Minuto»": Lucla
Miguel Pereira - Maiatovtkl.
Raymundo de Araújo — "tinto-

ria* Incompleta*"; I^rnardo Cer-
»cn - "Mr». Dallov-ay": Apporel
|y — "EducaçSo Anlitlca e Mar-
monla do Lar*: Valdemar Csval
cantl — "Revista dat Revista*":
Documento»; Noticia».

Na tua p>u4o tm ttuenoi Alrt* et merilimoi preeo» ecnfom ot

hino* do* pí.f'Tfi'0» «foi ELAS. hbettado>es da Grécia e titimai
do fatcitmo elt tntronliado por Bcrin

_J.ANTI-FASCISTAS GREGOS
liil* perseguidos até no estrangeiro

79 mari»

timos presos na Argentina a pedido dos

diplomatas de Jorge II

Não alittsr-so como
eleitor é crime patti-
vel dc pena. Alitlc-tc
e vote no próximo
pleito.

OS COMUNISTAS E O
ALISTAMENTO ELEITORAL

por AMARII.IO VASCONCF.LOS
(Candidato a vereador pelo PCB)

Segundo o antc-pro|cto da lei cora capacidade pol.tica para »e-
eleitoral publicado no Diário da rem inscritos eleitores no Distrito

Federal mais de 310.000 ciJ.:düo».
homens c mulheres.

Para inscrever esses novos
3-10.000 eleitores na capital da
republica restam apenas 10 dias.

lira geral nüo lul por parte dos

Assembléia do dia 7 último, o nlis-
tamento deve ser encerrado 60 dias
antes das clciçilcs. Dc modo que
o alistamento sò pode ss-r efetua-
do atti o próximo dia 19 do cor-
rente.

Para termos Idíia dn Importan- i outros partidos políticos (jrande in-
cia de uma campanha de alista- I teresse pelo alistamento eleitoral
mento para a democracia no Dis- I cm massa. Elc.s tem prc«xnpaa..1o
trito Federal basta computarmos as pelo alistamento eleitoral no ."scuro,

cjtatisticas que clamam veemente- I isto è, pelo chamado alistamento
monte em prol da urgenda dessa | dc cabresto.

Aíistar-so como elei-
tor é dever de todo ei-
dadão.

campanha
Em 1910 a população maior dc

18 anos alfabetizada no Distrito
Federal era de 907.037. Em 19-15
estavam Inscritos eleitores 550.173
c compareceram ás urnas na capl-
tal da república «9 -161.

Isto significa que mesmo tem
contar os maiores de 18 anos
analfabetos, temos na metrópole
do país uma democracia a 50 por
cento.

Ha, portanto, conforme a lei,

'"irai 
Manuel Rab"lo cons-

Jjjjtnii romaria ao seu tumilo.TOto ^ ssoieárstle Ami-
{«ai America, d, io horas.
«Z *m[&0 icríi coioca-la uma•°« ae flores, recordando o i»¦ P-.o seu falecimento, ocor-™ o ano passado. Falarão nl-wa oradores exaltando as suas
!"a lt!-'.dcs deHioc: ata, patriota e cie-

Começou a campa-
nha eleitoral do

PCB no Rio Grande
De Porto Alegre, o Senarior

Luiz Carlos Prestes recebeu o
segui::t«> iclegr-ama: "O Pleno
Ampliado realizado nos dias 1.
2, 3 e 4. ao encerrar os seus tra-
ballios reafirma o seu aprlo A
Direção Nacional que .«..ube le-1
var o nosso glorioso Partido AI
vitoria na realização ae tarefas;
fundamentais dn Tercciia Con-i
ferência. A campanha eleitoral. I

a partir deste momont-.. cen-
trnliza todo o trabalho partida-
»,o a fim de atingirmos a cota 

j
mínima dc cem mil votos. 'Jeudol

pelas cnm mil votes Pila De-

mocracla c Progrn-t-A .Saudações
— (as.) Sérgio Holmos".

Fi M DE S EMAN A

fo
-UIZ CARLOS PRESTES

go povo fluminense
H0|E, ÁS 20 HORAS

0 5en.idor «Jo povo brasileiro, em COMÍCIO
MONSTRO NA PRAÇA CENERAL COMES CAR-
r,|h|R0 (Painquc), apresentará os candidatos á As-
«mblcia Legislativa do Estado do Rio. O Comitê
""«•Mal do Rio do janeiro do PCB convida o povo'«"imenso 

para ouvir a palavra de LUIZ CAR-
UÜS PRESTES, lider querido do povo brasileiro.

Conheço uma senhora que compra livros sob medida, de

acordo cen as arrumações que faz ne seu apartamento:
— Preciso dc S5 centímetros de livros pequenos assim.
Mostra o modelo. Noutro dia, e com outro exemplar:

«ii.irro um metro e meie desta altura.
Tem as salas e os quartos adornados de encadernações Un-

das... mortalhas de virgens... Além da inflação, essa senhora é

a maior responsável pelos preços a que chegaram os Urros.

Os enfeites são sempre caros. Pensem ncs japoneses. Du-

nt..te multo: vios, êlcs puseram um ar de festa r.o mundo. Eram

aqiiclas pinftiroí de. olhos esticados, em papel de arroz, cm seda;

eram aqueles qulmonvs r-. latentes, com cegonhas voando, cere-

feiras cm flor, pentes de bambu; e vcntarolas, pentes, porcelanas,
brinquedos, imaginações... a poesia dc três "crsor, ...os dois

pauzinhos para se comer arroz... um pais construído sobre 3.600

Ilhas... Os nomes das cidades soavam cimo nome de danças...

O hai-kals vinham nas conversas como caramelos... Comia-sc

prixe com reúcar. Bebla-se saque. A lingua do Impéilo do Sol

Nascente, que parece jogo de gude, era estudada c até. aprendida.
No Ministério do Exterior, havia um senhor chamado Napoleão,

que falava japonês. A música evecatória de figuras japonesas
andava no assobio amoroso do resto da humanidade. A "Gueis-

cha". a "íris", "Madame Buttcrfly" abasteciam os chuveiros.
Livros de impressões de viagens alucinavam as cabeças. Buda
teve uma publicidade frenética. A /.'cr da moda era o crisan-
temo. E cemo se tomava chá! Apenas, que eu saiba, ninguém

executou o haraklri Os suicidns coníiniinrain as tradições, pelo
menos no Rio de Janeiro: veneno, tiro, corda no pescoço, fogo
na roupa, barca da Cantareira, trem da Central, bor.de da Light.

De repente, alarma! "O perigo amarelo!" Derrubaram-se os
biombos: os santuários do Oriente eram arsenais de guerra!

Depois... depois... Quantos incidentes!
E afinal... "Lembrem-se de Pcarl Ilarbourl... Lembrem-se

de Pcarl Harbour!" ...
Lembrar não é negócio.
Um ntüiorrário dos Estados Unidos tinha um criado cujo

serviço era entortar cs quadros nas paredes: o homem uno su-

portava quadros direitos em casa. Os Estados Unidos, agora,
estão cheios desses milionários e desses criados.

ÁLVARO MOREYRA

Acontece, portrm. que as mas-
sas do Distrito Federal tora solri-
do muitu nestes últimos anos. e ad-
qulrido, a própria custa, longa c
penosa cxpcrlincla acírca daque-
les que tudo prometem e que nada
resolvem.

Quanto maior fôr o eleitorado
maior será o número dt vozes a
gritar pela soluç.lo dos trcincnJos
problemas do povo do Distnto
Federal. Por isso n5o tôm, os ini-
mlgos do povo, interesse em au-
mcutar o eleitorado; retardam a
nova lei eleitoral e aprcscntainna
no último momento com prazo curto
para o término do alistamento.

O único Partido que se Intcres-
sa realmente pelo alistamento cm
massa é o Partido do proletariado
c do povo, c o Partido Comunista
do Brasil, o Partido de Prestes.

Temos poucos dias para cnm-
prlr esta tarefa. Enormes dilisal-
dadr-, se agigantam clianti* de nos.
Mas, á medida que essas dlílsrul-
dades aumentam, maior i o entu-
siasino dos comunistas na luta ps-la
conquista dos objetivos traça-Jos
(.a.o Partido.

Vamor, iniciar o alistamento
eleitoral em massa.

Os comunistas desfraldam esta
bandeira, troçando os planos de
trabalho para as suas células
Cada célula, aproveitando o cosi-
namento da campanha pró-imprert-
sa popular se desdobrais, no con-
tacto com a massa, na rua, nas
empresas, nas escolas, nos campos
c nas cidades, por tõdj a parte,
com inesiiilias c com comandos de
casa cm casa, de pessoa cm pes-
sia, dc todas as maneiras, srijndo
sempre formas novas, com o mr
rcinio dc iniciativa, para alistar com
audácia, alistar c alistar até não
poder mais.

A.s células do nosso Partido fi-
zeram em tempo record a vitóno-
sa campanha pró-imprensa popu-
lar. Por que não baterão outro re-
cord na campanha de alistar? Não
temos dúvida dc que a.s nossas cé-
lulas, o glorioso e intrépido Parti-
do do Cavaleiro da Esperança,
vencerão nesta batalha como tém
vencido nas outras.

MOi-n^roí-tJ. novembro —
(Especial para a TRIBUNA PO»
PULAR» — O mon.txuoio Ia*-
clamo grego, do rei pru.ílaao
Jorge II c do primeiro mtnlsiro
Tsaldarls, Irucldadorcs dos he-
róis da reílitencia contra o na-
•tismo, doi libertadores heróicos
da sua própria pátria, está per-
seguindo agora os anti-fa cistos
da arccla loni;c mesmo da.* fron-
tclras nacionais — como é o ca-
so das marinheiros denunciados
e entregues a policia de Bueno.
Alrc*. semana* atra*, pelos co-
mandar.tei dos navios cm que
cí~vlam e pdo consulado. 6ao
eles 79. dos quais 0 do "Dlmi-
trios Inglessls". 12 do -Leonl-
das". 18 do "Olympus". 19 do
"Mount Etna" e outros. O caso
tem empolgado o povo argentl-
no e sobretudo sua-> mas as tra-
balhadoras. Diversos sindicatos
se solidarizaram com o-- detidos e
no porto da capltnl argentina o
trabalho Já parou diversas vezes
em homenarjem a cies. Mai a
policia portenha. tâo reacloni-
ria. tem feito tt*do pa"a impe-
dir que eles fejam libertados
comprometida que está com a
lcgaçao grega, ao que pa-ece.
para deporá-lo, para Atenas-
Pio é. para cntrcga-lrs ao ítu-
cismo. tV- torturas. A cadeia, ao
fueeilamer.to talvez. Por esse mo-
tivo foi Iniciado neeta cidade um
movimento de t:nado a oferecer-
lhes oslio em Montevidéu. A ,cle
Já aderiram hVerc-, de t'dos oi
partidos, e e pera~*e qne Perón
aceda no pedido que nesse sen-
tido lhe se*á feito.

Eis agora os an'cccdcntcs do
caso. Os grego*,, amigos do mar
e que náo temem os seus peri-
go*, representaram um papel
de"tacadl*.simo durante a giicr-
ra. na épica dramática dos com-
bolos e da campanha submarl-
na do nazismo. A G"ccla possui
uma das marinhas mercantes
mais numeroaias, se levarmos em
conta a íua supcflcle e a sua
população. E centena de navios
gregos, fugindo aos Invasores
nazistas, se colccaram a serviço
das nações unidas, prestando as-
sim uma valiosa e heróica con-
trlbulçiio & caua da liberdade
em todos oi mares do mundo.
Por isso a Federação das Uniões
Marítima; G"ega.s. funcionando
no estrangeiro, obteve para os
tripulantes seus aísociarios — a
totalidade dele-; — condições de
vida um pouco melho-c : o pa-
gamento de horas eriraordlna-
rias. melhor alimentação, a~sls-
tençia medica e uma gratifica-
ção de 20 libras (qua e 2 mil
cruzeiros) de seis em seis meses.

Terminaria a guera e dada a
elevação do cuíto da vida em
quase todos o~- paires, os oroprlos
armadores grego.- acha-am que
essas vantacens de 1943 deviam
ser mantidas, mesmo porque «exs
fretes tinham sido tambem au-
montados.

Consolidada, porém, aparente-
mento. a situação dns fascista*
na Grécia, as companhias mal.»
re 'onarlas retolvcram Investir
contra as cone]-,.' tar. riemr '.ti-
cas do proletariado, espinha dor-
.sal c'e resistência oo na-ismo, e
entre as suas vitimas nparc."»?-
ram logo os marítimos. Os co.
mandante* rios .apores "rr^os re-
ceeberam ordens de fazer o pos-
sivel para liquidar os sindicatos
da Fedcraç.io dr Uniões Maritl-
mas. de suspender a gratificação
seiTestral do 20 libras, o paga-
monto das horas extraordlna.' *.«
e a assistência médica,
meiros protestot cn
meellJas fascistas st
a bordo dos navios gregos anieo

A!**un» do» comandante» »e por-
taram democraticamente, ma»
cinco ou tcU »t» rc»*clari.m aut. I-
tico» fatcitla* e chamaram .-. po-
llcla para det^mbarcar "os cn.
beça» e»querdi»tas" da agitaçfto.
no dlter dcc». Entregue» i pa-
lida marítima, por Intermédio
da .cgaçflo grega, contra cie» *c
Iniciou um procc«»o Iníquo, de»-
tlnaío a legalizar a *ua deporia-
çáo para a Orcclt.... a pretexto
de que haviam entrado na Ar-
gcntlna ilegalmente!

Marinheiro* de outro» palsc»
•e recusaram a preencher >ua»
vaga» a bordo, deerena» de advo.
gado» »c ofereceram para patro-
clnar gratuitamente »ua cau»a. a
Liga pelo» Direito» do Homem
I* tCítou contra a vlobn-ia. In-
dlgnou-*e o povo argentino por
ver sua tradicional hospitalidade
conspurcada de modo táo gro»-
«elro pela» autorl:'ndc« policiai»
— ma» a veriade 6 que o» bra-
vos anti-fa-cista» da marinha
mercante grega ointinuam pre-
.«os na pequena Ilha de Demar-
chi. á espera de que o» trlbu-
nal» decidam, poi» cm «eu iavor
fxitte uma demanda a «cr Ju!.
gada na Justiça federal. Trata-
«e de um pedido de indenização
no valor ce 300.000 pr por
e cs apresentado nos Juizes, con-
tra as companhias, de nror.io
com o artigo 631 do código da
Marinha Mercante da Grécia -
artigo e código de que nem o»
?omande!n:es rcaerionnrio» nem a
•>o'.icia se lembraram no pratl-
cr.rcm as .suas violências.

Os marítimos tio Umruial lide
ram o movimento pela l.bcrtaçáo
dos mariMmos gregos presos cm
Buenos Aires t apelam para to
do* os homens livres da Arr.érl-
ca no sentido de lutarem tam-
bem por eles. que arriscaram as
sua* vida* no* mares do mundo
pela nossa liberdade e náo po-
dem agora, portanto, «er vitima»
dos fascistas que »e apoderaram
da terra grega depois da vito
ria das Nações Unida*.

M«m» qut 44 .*« B»*'i- o «rttff
df p*t? {tfsitátjttif dr liu'*-'.*» i»r»-
mt*. dt pt'*»*rjt»» »**(*« ds im,»»
Pàfl.j* * dttwiwm dm murem
para trsrifsasfiHo «j* m,u*m» ps«
tida.

a. fn»titu!ft» «ta Mai-f. «ts Pt»
ftttt*, d» ©»f* I WHIO» «fUilOt»
twa ot qual* o ,e!**«na Mil.
i«su a falia <t# «midsde de eu-
re,*****» líio '«w fnsieiania nt»«•««ma fUvsiklatk d» atimsSer »*»
t*ttii*iso» ftfoduttarf*. «Me 6;*******
«te» ffnMi.t* fattmdeinst e de**.»»
«ts ten*. dm* grande* nfottwaie*.
# muita* tm* do* wi*?*f*«*** do
capital titranieim.

Ã* t*t«*,iVt r»***» tnttl.tfto».
fvtt»í» # ti rato dt* liutiiajia» da
fJfMatt, apens» loítíraao que t prt»
rito oiuiisr d* *e»fí#oti»<(e*o iva« fl.
«aUatttte» t dlrttrtstt de tsi» a».
Uts-fUiai.

O na;, impoitani*. port*m, aa
tVaul # « irí.rtiu acrttts.

A dixnmiKio irrattji.a 4e itr-
ia so» eampooefta pena do*
srance» ci*n!t«>« ete con«um«, o
«rriMiio barato a ísttl A piqutma
iaitiurs. a diairtoutca*» de terra»
nentai e ataunits, «••--" a* pi-
if.rü*. med da» qut deverism ttr
adotada» psra r.» ItbttUr da
c*t*t. O Oicamento do Sliniitt.
uo ds Agrieo turs deveria ítter-
minar a».**-*»-» psra atender a
e**ai i»,rve..i.!-i',r*. * i.«o te po»
derta coniei ulr. micls mtntt,
com um aumento temível ns ver»
ba ds ii.•.»í > «tr Terrat t Coto-
mistçSi*. do ,sii:-.!-!rr.t» ds Atrl»
atuiiura» reparüçSo chave rom*»
pontQ de partida da rttonna
agraria.

O relatório nao «e pronunciis
por e««a «sida e nctie temido ttm
o »•,..,,,i mali formal dt*»ar*oio,

O de»pr«o pelo ttllmulo d*
prosiuçio em notto palt rsl ao
ponto da proposta orçt«mer»t»íia
ter fixado para at doUçAtt do
Mlni»terio da Agricultura apenat
*'% de todo o ort*amento.

Criticada e*»a parte no rela-
torto, nio encontra nele. porem,
•oluçfto, poi» o qoe «c propfle é
crtar-te o alinitterio da Eco-
nomia.

Náo torrio» contrariei a tal
Mlniiterío, mat a r.<-»»o «r ii t
reforma asraria abnr* novo» ca-
mtnho» para toluclonar a ortta
econômica do Dratll.

No que te refere ao Código
de Contabi Idssir. é arcaico, nu o
a prejudicial, e netie temido
concordamot com o rtlatmto.

Em rclaçAo i chamad* excet-
»:-..* dlicrimlreiaçao ort-amentart».
temo» a dlur que «orno» pela
dUcriminaçáo por tenrlçot ou por
untdadet administrativa» como
exige a Ccn.tituiçáo de i*>t« no
art 173.

tafuanto A« emendai apreienta-
dai, o ponto de fltta que attota-
mot foi o de n&o admtlirmot
cortei tubttanclal» na» «iotaçóet
do Minlitcrlo da Agricultura, a
fim de nfto o detaparelharmat
para o» encargo» no fomento da
produçfto vegetai e animal.

VI
Coerente com o ponto de vl»ta

do Partido Comunt»ta do Brasil,
de que nfto devem »er mnjoradat
ai dotações corre»pandttiie« ao»
Ministério» milliarci.. que no tctl
conjunto atiniícm a qua»e 50%
de todo o Orçamento, declaro
que nfto votei a favor do aumen.
to de verba» para o Mlnltterlo
da Marinha.

Reconhecendo embora o papel
que desempenha a noua Mari-
nha na dcfcia do pai». »ou da
parecer que a» mal» premente»
necetildade» do Braiii estão na
lnduitrla. ¦¦:;:¦¦•¦ tura, educação
e «atide e transporte».

A guerra eitá terminada e nfto
«e Juitifleam verba» tfto eleva-
da» para o» Ministério» millta-
res.

O que ,* passa, sobretudo, a
que ettamo* ainda a dctpender
grande» recurso» com material»
de guerra, mantendo compromlt-
«o» com a América do Norte,
que até agora ocupa baic» mlll-
tare* em nos«n Pátria.

O grande pasto que devemot
dar é desenvolver nossa lndu«-
trla. fabricar nosso* propriot
motores e navio», desenvolver ao
máximo as atividade* do Arsenal
de Marinha da Ilha da» Cobras»,
que poderia. Inclusive, construir
navio» meneiintcs.

Deixando dc votar a favor de
majorações das verba» êa Ma.
rlnha. cumpre-me otslnalar qua
o orçamento em causa pecn por
nfto fazer a disrrímMinçfto por
serviços, como exige a Constitui-
çáo de 1946.

A confusão reinante, neue
particular, na proposta orçamen-
taria. e o acúmulo da» verba»
globais, Indicam de mod inso-
fismavcl que não é possível vo- ,
tar a esmo quaquer majoração,

(CONCLUI NA 7." PAG.)
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ESCLARECIMENTO POLI-
TICO — Não devemos ser poli-
ticos á maneira do passado. O
político moderno é aquele que
fala uma linguagem comum e
concreta com o seu vizinho, com
os seus amigos, os seus conheci-
dos, com as pessoas que lhe pe-
dem informações ou com êle pro-
curam conversar a respeito de
todos os assuntos. O político mo-
demo náo tem por fim passar a

i mâo nas costas do eleitor ou do
cidadão e dizer uma quantas pa-
lavras bonitas ou incomprecnsi-
lieis ou dizer simplesmente; você
vai votar no scit amigo, você wif
votar no meu Partido porque ele
é o tal, porque fora dele vão há

público, lavrc*or, chefe de ta-
milia, dona de casa, jovem, se
sinta á vontade para dar a sua
opinião e fique satisfeito ao sa-
ber que a sua opinião mereça
atenção e que seu palpitz pc.ly
ser uma contribuição valiosa pam
a campanha eleitoral, para a or-
ganízaçüo do povo, para a dis-
cussão, enfim, dc problemas que
partem do calçamento e da bica
dágua até á necessidade de rs-
forma agrária, problema funda-
mental para a democracia e o
progresso do pais. Nada de usar
com o cidadão, com o e'eitot uma
linguagem difícil, "gastando ter-
mos sectários", nada de falar por
cima, como se estivesse fazendo

salvação, etc. Antes de tudo não ' favor em orientar, como se estl
se deve impor um Partido ou a
escolha de candidato a ninguém.
A primeira condição para mos-
trar que é um político moderno,
um verdadeiro democrata, è per
guntai ao eleitor o que ile pensa
acerca dos problemas, dos Par-
tidos, o que êle pensa do Go-
vêrno, ouvi-lo pacientem cni e,
aprender com êle, adquirir a sua

vesse de posse da verdade e
olhasse, oom osrta pena, supe-
riorídade e um sorrizinho do alto.
a pessoa que está ouvindo e quer
saber como deve votai e como
pode acertar. Tenham cuidado
com a linguagem e as atitudes
de lalar com o povo, mio apar?-
çam como "os tais", cheios do
terminologia marxista que enco-
bre muitas vezes a falta de ca-experiência dc vida a respeite do

problema da limpeza c do cal- i pacidade de ser um marxista
çamento de sua rua, dos esgotos I criador, isto 6, ser o que deve: um
do seu bairro, da falta de mer- \ amigo do povo, um orientador
cado, das filas que engrossam, da' prático do povo, um professor de

Os pri. ' faifa de medico, dos remédios ca-' democracia que fala de igual para
r*ra essa.* \ ros, da falta de escolas, de ma- ! , j CQm os seus alunos e sevs
verificaram ternidades e de hospitais. Con-: . ,' amigos, sem vaidade nem dema-
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versar naturalmente, fazer com
rados no porto de Buenos Aires. | «vue o eleitor, opeiário, cmpiegado gogia
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DtANTIS DA -UOItOStDADit COÍt QVt A FtWrttTOMA em u*i*»4a 4* MettfMffe 4a
>• te. Alftf4ti mtvwt*. tmtt*t$*4*i 4* Sttvtpo 4* pie* pau 4* fttltttei* 4* llt* 4a Qmt*t**im,•* mtuta t***-4a tm 4*n**mp*rt*9 ê* t**t lemtfiti, * te*4a. em ewt*t*mt*ft». étiteío ta 4t****p*.*a

t*e ttpai* e tele fim** me*mtt* rtie&etmn, «s***» mn*4<>*ti 4e tihe. *m*uv **** tomt*i4a
*»* fim 4e **t*n*t emi*» pm* * eoufret**» 4e *m» tet* p*** * rteta t te* larnüie, A ttéia M

b*t*n rcguMfa pel* tet*.l*,4* l***t # * twmu*» lê t*°m.te**n *t*tt*4ar * imfmtiomm 4* lt mil-trtmmim, 1*11**4®* ******* **»Ha mil. ptt* e»t tet* *4e»m*a a e*>». Po* um. I»»t* um apela
* laipi te mmeimet 4* IVs* 4* ae.*n**4e», 9'** meie **a eoefiliaiui*» para o caijM*'.*. aa
teafido 4e *** esaíwrg»! tom *!-$%** «is*, A lo'w*ti* «tim* M lUai* tm tunut tt4ee4s*
e*e*4a * tnt* e *e%* lilkof, emmrentteetm per mr-mhmt tf» Coatl tAo. tolerem ea *ot*o leSator

,tlepm 4* '<¦•<•*¦ >'-*>• K»***W»f«i pele prtftt.0 4a tiutni» rt4tttl* t. ** Câmara d«» Dtp.l*4et," 
ptim pt* MtMUfto (.'t-tati < Jmé fttmeta,

TV?» t**9*t hoj», *» Jí» hm»*,, n*
poüif «iu T*W*t, uai* er**4e
fw«wfí«ir*k|fci 4e mmtktit» pn*****
vMa pel* Uai*» Fewíiwu il* &**
w* t \mt*m lí^tíiwa UV,*a 4)**
cnâésa. nr*i» ?«*«#«, imí#» «>»
pt*st,>tmm t^*4m * t*ittii* * m
*e*mtm tttt**** t *pm.ii4m m>
4*4** ttmtttu* per* * **4*ti*a 4m

Ontem vl*ttaMi* * rmatini» tu,
j*i»!'a.;s,.r* «u pmk fentltvf,
Itagatotla á m U>4m Doonlto
Ali. GramV mns»«» «Je (-nalHe.
ft* !.'.-: aíhava r,í!t **-tplit»m*-**

,4* temWia, UaquAiHi-i unas tt
<MU|>^»a.*a ee» «$fieftK»r C*«l*ie« f
*»:«!»» «fci.ilfi». oultat ****** p«a
(líHnbuir vo44«et e outra». *ií».
4a, e»*«»4**i*«Ma o pronta»»»* tte».
t*v»-a ot eraiíotí» t di«til«»Mni»
trrlu,

Ura vffá*4*lti» enfttiUiiPa» »«!*¦*%*** o* irafolfoi «ío c«j«tít<o. m*
Jt e* m»»theí»i «U Gave*. a etee»*
pjo «io (jt»r lür/í*-» at «la Tipic*.

ls donas de casa do Leme e Copacabana
icníam soluções práiicas contra a carestiaUII r fl v

tio grande e* -eu»»&****• Discurso pronunciado pela sra. Silvia de«j*. pel»* msihem d» njuea. .....
íiarroí no comício feminino da praça

Sanz Pena*rta ií» Bam»'. em nome d* Vntlo
Ftmínen» «lo Ume • Coçatat»"
ua, piwíuntlmi o «*u»i«« íl*.
certos•A IfRUto femlnltu de Copa-
cabam» e Ume Contra a Cate»-

• t!» • o Cambio Ne*TO. e tA tea-
iteta tíe que io por melo d» In-
**j»!rnrl». «ío elamof contunle.
d? maneUr • do rejrl ar ca me»-
«te* pori?«w*. e«n:esu*?Ao a* do*
n\.v de ea a mtdída* tíe ordem
prAura e imedUta* tendente* a
mtnear a» eontequc-dai mal»
penaeaa da criie alimentar eom
qae lutamot, a» eon equenela»
qu» ma!«e» IncAmedau eauiam
a ro». dona. de caia, • que tsio
at IUa. e o dratk» para o cam-
bU negro da pouca mercador.»
existente.

AíJiim. <rem ela. de om lado.
reiterar *use.*t«e JA apreaenta-
i*a* aa autoridades em Me»as
Redondas, e. de cairo lado. for-
riular al-nimas eonldençtVa •
ptdldm de eielareelmentot.

PROBIaEMAS DO AÇÚCAR B
DA BANHA

Pa-a aeabar com aa filas de»-
(es produto* — a» mais deres-

, i peradoras «latia a lmpnsrclndlbl-
lidade dele» nas nossas cozinhas
— sugeriu a Unifto Feminina de

-•Copacabana que a aquisição das
cotas a que temos dlretto seja
feiU no armarem escolhido pelo
consumidor e no q'ial e te re re*
gletrar. Desde que o Serviço de
Ab*-teclmer!o providencie, com
a Indispensável eficiência, no
senMdo de que cada armazém
receba regularmente a cota a
que tiver direito e fique, arsim.
"responsável" pela respectiva
entrega ao consumidor, registra-
do. poderA ser restabelecida a
entrega da mercadoria a dem!-
cllio e as filas estarão acabadas.
O es-encial. repetimos, é que o
armarem que houver recebido a
totalidade das cotas a que tiver
direito, fique "responrAvel" pela
respectiva distribuição aos con-
¦rmldorca nele reçlstradcs.*

Vimos, entretanto, com triste-
ra. que n nora sugetfto r.So foi
aceita, porquanto as ln-truções
para a troca dos atuais talOcs de
racionamento, publicadas nos
Jrmals de ontem, náo se refe-
rcm nem ao registro das cotas
de açúcar num determinado ar-
morem, nem táo pouco ao ra-
clonamento da banha. Será que
vamos contlr.uor. durante o ano
de 1047, ne*se drre poro de lrmr.s
para o-, portas dos me'cod!nhos
&-. duas horas da madrugada
pnra arranjarmos, ao meio dia,
um quüo tia banha? Se o Dire-
tor do Abastecimento experlmen-
tarse fazer Iko, pcsoalmente.
uma unira vez, ele teria pieda-
de de nós...

PROBLEMA DA CARNE
Em primeiro lugar, a Unifto

Feminina de Copacabana e Le-
me reitera os aplairos. JA apre-
sentados ao Diretor do Aba te-
cimento, pela portaria que prol-
b!u o fomccimer.to. pelos rer-
taurantes e hotéis, de carne de
vaca. Inclusive vitela, nos dias
em que esse produto n5o é dls-
trlbuldo pelos açougues. Com
efeito, nfto é Justo que. enquon-
to no-sos filhos os adclesccntes
em Idade de crescimento e que
mais neces idade tém desse ali-
mento protetor, só possam co-
mer carne t ôs vezes por semana,
nqueles que podem papar os ele-
vntios preço? cobrados polo- res-
taurantes slrvam--e dela duas
vezes por dia. De resto, todos
nós sabemos que, se o.; restau-
tintes e hoteli dc luxo puderem
i"rvir carne de vaca d!a"iamen-
t3. uma boa parte da-- cotas que«os deviam ler vendidas peio
P"cço da tabela, sfto para eles
deevlatl.iõ a preço de cambio ne-
gro.

Reiterados as aplausos, a Unifto
Feminina de Copacabana reitera,
também, o seguinte reparo, Jáíorm elntlo anteriormente: se as
cotas dc- carne foram calculados
dei acordo com a necessidade mi-
nima que cada Indivíduo tem tle
consumir proteínas animais, píer
que a Diretoria do Abtistecimcn-

Io nio etelarree. peta Jornal»,
que e»*t* ceu» dntm tm fotnt*
eMa» em c*;ise itm mm e qu*
e* contra-pe.m lambem devem
«-r de carne tem e*to e de pn-
melra? Atualmente, ut açeuguet
tá nou fornecem, dentro da cota
e U;.. tio titnLia nesro, o f»!n
e«m csmo — e eom em pedaçAa
«le ot-», que redm a S"'' a cota
de carne JA lAo exígua — e.
quando retUmamos, altfam «t
açougueüm que nâo catão eo*
metendo infraçAo alguma. p^f»;u*

retlot foi dada A perque tst.se»
produto* tun tio neeeí-Arlot:

Vi-mi» admitir turro de MO e 300 «
ráíiítr produto» ntce»üArloi?

PllOBLEMA DO PAO

verdadeiro* dono* da» caminhões
• fornecedores dat bacceara» d»t
feltaa-ilvres, ot qualt. eentran*
ando iu»» verdadetr** ftnalldad ».
tAo alutlmrate. apenas -paetidA-
i.em. s de quiundai". f***e* ea*
mlnliA?». feera»-li*:et e mercadi*
isli » gomm. tmr ¦•¦*;:,'. 4e tito-
ro», de i»r;ii,.e>ri de impotto», oi
qual* derem tererter em bene

6* a qtunildtdc de farinha de! ''-!o do ** P''^» e do <*w "J"
trigo ealitente not molnhot A * mmí e aio «wlt|0í«r ainda

pen
tn a*

tAo r^quena que muita* pada-
rias alegam que nAo podem fa*
..ri--.- nem um quilo de pAo, por
que as confeltrrtai e e».»a me*-
meu padaria* têm. e em amm*
tfaacU. coaunba» d; galinha,
marcvilha*. empada», puieu.

o filei tetn «ba, mas c*m %uo. j Wodtet, doce», etc., tudo ttw
******** t.,-í..t,t,. ».™ m*x.**..**.é*mmm--m* .** ?" *i**-è*a.'" 1 atVtfft _H-*nf*l<K t*Mt tmt***\9estA intiuuin no ractonameniq
NAo é ;¦••:-. ri permanecer a i-
tua«*Ao aluai, cm que uma fa-
mlIU de tele petMa*. |»r exem*
pio, lendo direito a apenas oi-
tocentas gramas ds carne, trí*
vetes por semana, receba em osio
metade desta JA tAo rcdutsda ra*
ç.\ >. Ot melhores pesos da car-
ne — alcatra. chA de dentro,
pato, etc. — vAo, com teda a cer-
tesa, para aqueles que podem pa-
gar preços de cambio negro, tal*
vo ae o» beels que abastecem o
Rio só Um, por algum capricho
da natureza, ttit» e ossea...

Entretanto, nem aó a carne
fornece na proteínas animaU de
que necessitamos em nossa ali*
mcntflç&o: o peixe também as
fornece. E nt cabe a pergunta:
sc o Itlo de Janeiro cstA situado
A beira-mar: se nossas Aguaa tao
abundantes em peixe; te o pro-
blcma do transporte de regiões
longínquas, de tAo dlllcll solu-
çio quanto eo gado, nAo existe
com rclaç&o ao peixe; se f Me nAo
precisa de forragena para allmcn-
tar-ec. nem dc dlspendlcaaa cér-
cas de arame farpado para as
pastagens, nem de vacinas con-
tra a febre aftosa. por que o teu
preço é táo alto? Noticiou 'O
GLOBO" de 24 de outubro úl-
tlmo, e a Ccmlseáo Técnica da
Unifto Feminina de Ccpacaoana
verificou a exatldáo da noticia,
que o quilo de comarfio ou de
peixe fino, vendido oo consumi-
dor por 40 cruzeiros, é cotado, no
Entreposto, a 15 cruzeiros. O
lucro' auferido pelo intermedia-
rio, que compra comodamente o
produto r.o Entreposto, enquanto
o pescador arrisca a sua vida, t,
portanto, superior a lSOTcI As
donos de casa cada vez mais te
convencem de que a voracidade
de lucros do comerciante, prln-
cipalmente atacadista, é uma d.is
principais causas da carestia.

E e.sa convicção é confirmada
pela noticia publicada no "Cor-
reio da Manhã" e em vários ou-
tros Jornais sob o título "A lsen-
çfto nfto bcuciicia o povo", se-
tremido a qual na última sessão
do Conselho Federal do Comer-
cio Exterior, uni dos conselheiros,
o sr.Uldarico Cavalcanti, sallcu-
tou os lucros verdadeiramente
escandalosos auferidos pelos co-
merciantes sobre produtos estran-
geiros importados com lscnçáo de
direitos, isenção dada pelo go-
vôrno para beneficiar o povo e
nfto os bolsos Já tão cheios dos
comerciantes. Contou aquele
conselheiro, cuja sinceridade e
coragem jnerccein todos os cio-
gios, que, por exemplo, o ba-
calhau, quo custa ao importador
apenas Cl'$ 8,75, nos ó vendido u
CrS 2ü,00, ou seja, com um lu-
cro de cerca do 200%. Os bis-
coitos argentinos, pelos quais pa-
gamos Cr$ 48,00 a 54,00, custam
ao importador Cr$ 10,40 a 22,00,
obtendo, portanto, ôste lucro su-
perlor a trezentos per cento. As
batatas holandesas, pelas quais,
nas feiras, pagamos Cr$ 4,50 a
4,80, custam ao importador ape-
nas um cruzeiro e sessenta e dois
centavos. O lucro do comerclon-
te eleva-se, pois, a 200%. As do-
nas de casa perguntam ás auto-
rldades, que têm o dever de re-
lar pelo bem estar do povo, por-
que nfto so põe fim a essa vora-
cidade insaciável dos comercian-
tes, principalmente atacadistas,
uma vez que eles perderam toda
a nc<*ão dc escrúpulo e de ho-
nestldndc? Sc a isenção de dl-

rlquerer
mat» ot qu» exptoram o peque*
no produtor e ::"-*. contumldora».

A UnlAo Feminina de Copaca-
tasa e Leme pergunta por que
o» fiscais, sejam «1.- D lejacla dt
Economia Popular, da CombuAo
Central de Prece» ou do Drpar-
lamento de AUastctlmcmo da
Prefeitura. 16 autuim varejistas.
to multam botequlcetro», padel-
ro* e qultand ire*, multa* vezea
tpenas porque a tabela nAo eitA
exposta em lugar visível. NAo
not lembramos de haver sido pro*
cesrado um unlco aucadtsta e

. ml.» sabemos que neste» * queMí™JSE, .-.Y^-SX??? E ms* ° atlaclpil reduto do» lu*

fsbrtrada com i*:'.nt.» de tríjo?
Por que as confeiUrUs de luxo
continuam a receber e entregar
encomendas de lunehe» de taiga*
dlnho» e docas para festas e co*
memora çôesí

PROBLEMA DO ABASTECI-
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fia»; ri Lobo, teeieurU <J* UnlAo
Peraloma 4* Ctvea e laidlra fk»,
tanleo < uma dat omAot*» tu*-
ladagi

Por patte do povo d* Ct-
vea. etpeeUlraenle «ias «Jaus* 4*
ti**, <*'-¦'¦ sao at que raalt tofiera
eom at fita», cora a falu de Qtn*.
ma, eera o earaWo negio e ie4*
a M»rte de esploraçAo. teraot re«
tetAèe lodo o apoio t Ineenilvo.
Mono* coraerclamet mm tfm da*
do. tambem. a to* cotaboraçSo *
Mtlidartedsde, multo» delet li not
ten-la afirraado que ettaite pre*
sentet ao eo-aicio. a lua de ouvir
a tscfta opiniAo. a opiniüo »!-»« do*
o** de cata. «o! te a* divertat cri*
*¦<¦* que atravestatnat. diipoifoi a
aplaudir t«»ii» a» toluçOr» coocre*
tat que apresenUrmm» ao Governo,
no temido de acabar cora o caa*
bto mqio e a caretlU.

V. proaseQuindo.Tambem do» repreteniantes
do povo na Câmara 4e» Depu-
udíM. temo» recebido apoio e In-
centlvo. Diverso* parJamewaiet.
de todos os partidos poltücot, (a

&tim*i**9t. tt* tertíte Tr»*i*ia.
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rODUTOS DA PEQUENA
LAtOURA

As donas ae crsa exigem quemcrcadlnhcs, fclra»-lívrcs e ca-

cr. » extorsivos.
Finalmente, a UnlAo sugere A

Comissão Central de Preços que
o Ubelamento re estenda aat Etminhfles tejam rettltuldot A »u».udM próX|mos t0 Dtolr|l0 Fc,verdadeira finalidade, que é per- rtertl e a.Ja 0 m„mo quc par,mlttr » venda dlreU. do produ-1 »,.„ Na E.t!ldn rio nm ««.mT-irtr,tor ao consumidor, dos produtosda pequena lavoura e pecuária,isto é, legumes, fruta., nacionais,

oves e ovos. "Diretrizes" lafor-
mou quem defendeu os Interesses
dos caminhões, perante o Mlnls-
terio da Agricultura. Foi um eta*
cadlsta do Mercado Municipal.
Esses aUcaditUs A que rfto os

este. No Estado do Rio. segundo
estamos Informadas, compra-ec
b-nha, açúcar e fósforo A vonto-
de, mas a preços multo superio-
res r.us da no*r. tabela.

Eit.i é a modesta contrlbulç&o
que a Unláo Feminina de Copa-
cabana traz ao comido tfto opor-
tunamente promovido pela con-
genere tljuc.ma."

lÁWGS^^CRf^GO
d»«entrada, compro, eonterto • troe» qualquer' radia mçraxi
parado.'.o. portador, deit*' anuncia teri, Cif 100.00 de duccnV*
' AV. MAU. FLORIAM), 139. (Anl. Ru» Larga). TtL *I-86I_
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e «ote no pt oeirs-o
pleito.
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AVISO
Afim de servir tnteresiet do nosso jorna)
pedimos cios amigos dc TRIBUNA que
saibam de quartos vago», em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001,dasllàtl7horas.
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MOVIMENTO
FFaMININO

COMITÊ" DE MULHERES
O »Comit« de Mulheret Pro-De*

mocracia convoca para tequnda-
feira, As 20 horas. A Av. Rio
Hr.inco, 257, tala 715, lodat a»
mulhere» do Distrito Federal, a
iím de tomarera parte de impor-
tante assembléia sobre os proble-
mas que afligem o nosso povo,

FLAMENGO-CATETE-
GLÓRIA

Em assembléia bastante concor-
rida, acaba de ser eleita a direto-
ria definitiva do UnlAo Feminina
do Flair.engo-Citclc-Glôrla. que
ficou assim constituída: Preslden-
te — Maura do Sena Pereira: vice-
presidente — ]uanita Machado:
1." secretária — Nalr Cunha: 2.'
SecrctArla-Ycda Maria Borcl Ma

Pedem os moradores de Del Casio
g déhicé ia lioha k bondes hk
O Centro Pró-Melhoramento de Del Ca*-
tilho-Maria da Graça e Higienopolis tra-

balha para resolver essa importante
reivindicação

Uo» dos graves problemat dot
moradores dot tuburblot cariocat *
a dot transportes. Ot bondei *n-
dam tempre tuperk*ta<lot e os
trens nSo chegam nem para a me-
tade dos que precisam diariamente
te dirigir ao centro da cidade.

Ait-tii dettet problemat turge
outro malon a falta de linha de
bondet em vario» bairros, preju-
iileando assim milhares de roera-
dores.

Del-Caílilho nilo foge A regrai
tomlxim solre da deflclêncl.» do»
transportes. A sua populaçilo. to-
d.ivia. compreendeu a nccesslda-
de da luta organizada e surgiu o
scu «Centro Prô-Melhoramentos.

Estudando at rcl-HndlcaçOct malt
temidas lançou-se o Ontro num*
campanha destinada * «¦'....i>:n.»r o
problrm* <í--a transporte*.

Neste temido • aa* í„<rsr*i
lera entrado em etsfetóws»! o*
at autorldjtdrs e, r*-.% ,-a..n.'t'i
com iv* «iirtttxet «U UjM. vm»
o prolongamento 4* t.-*» ét tei
dei Pedregulho a:í IW Cat*

E" neenuArto «p* et fesa-rw
burocrAtfta nüo adie» • (tan
t'**ç3o deu* medii!-. «pe. .'« at
to, multo viri beneftcttr t r~i
loção díiqaele ImportAfe tc-rs-ei

'recita-te de bombeiro que trabalhe em chjpt,
ferreíro-sofdador e meio» oficiai» funileitot pm li-
brica de geladeiras. Tratar i rua Biai Fortci 36.
Bonsucesso, na Fabrica Continental.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
C«\SCADURA

Em sua sede. A rua Silva Oo-
mes 21. a diretoria da Associa-

PASTA ESQUECIDA ^ZT^J^Tct
de. Santa Crux. entre 14 e 16 imr.ii contendo tllulot prtxniuoriot.
documentos e outrot objetos dc valor. Pedt-te o favor ¦ quem encon-

chado; Tetourelra — dra. Maria | lrou-a procuror teu legitimo dono. Sr. Diogeoet Baliu* Melo. A m*
Enyd Ladeira: bibliotecária — j Almirante Tamandaré 53. *plo. 22. ou recado pelo* telefone* 25*5592.
Emllie Saldanha da Gama. 122.6695 e 32-3102. que »eri bem gratificado.

ma feira-livre: o primeiro passo para a
Ias condicões de vida e m Anchietamelhoria d

Por nosso Intermédio, apelam
as donas dc cosa tle Anchieta para
que o prefeito do Distrito Federal,
solucione, cora a devida urgíncia,
o problema n.v 1 do scu oairro:
uma felra-llvre. Para isso estive-
ram. ontem, na Comissão do Abas-
tcciincnto, onde entregaram, para
que iosse encaminhado ao Prefeito,
um memorial contendo cerca ue
quatrocentas assinaturas, O dr.
Fcrdinando Esbcrard, que recebeu
a ComissSo, afirmou que * Pre-
feitura eslava Interessada em ins-
talar fciras-livrcs cm todos os bair-
roí e lubúrblos do Rio de Janeiro
e que, por conseguinte, o pedido
da» donas dc casa de Anchieta,
atravét dc sua União, nio pode-
ria deixar de ser atendido.

QUEREM A hvmtnAÇAO
IMEDIATA

A ira. Teotflnla Pereira, presl-
dente da União das Donas de
Casa dc Anchieta e uma das com-
ponentes da comissão que nos vi-
sitou, assim sc referiu á necessidade
dc uma feira-livre para o seu
bairro:

— Somos obrigados a Ir com-
prar gineros cm Nilopolis ou em
Nova Iguaçu, depois dc esperar-
mos um tempo enorme pelos trens

A comtssão de donas de casa d» Anchieta, quando nos fazia entrega da copia do memorial gue
enuiararn ao Prefeito do Distrito Federal

superlotados da Central do Brasil.
E' urgente que se instale uma tel-
ra livre cm Anchieta, pois jã t
bastante a serie dc outros proble-
mas dc que somos vitimas, como a

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr» 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
UO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

SENHORAS F. SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 1)0 PODEROSO REGULADOR 

(Ellxlr de Agoniada composto)
From. da Farm. Jnntlyra F. Slqurlra

AGO.MOl. regulariza e combate todos oi sofrimento*
do UTERO • OVAIUOS

VIDA ESTUDANTIL
EMPOSSADA A NOVA DIRE-
TORIA DA UNIÃO METROPO-
LITANA DOS ESTUDANTES

Ante-ontem, i noite, foi empos-
sada a nova diretoria da UME,
eleita pelo sufrágio direto da mas-
sa estudantil.

A sessão foi presidida pelo uni-
versltárlo Haroldo Fernandes
Duarte, presidente do Tribunal
Eleitoral Metropolitano dos Estu-
dantes, que pronunciou, na aber-
tura da sessão, ura importante dis-
curso, focalizando a luta dos es-
tudantes pela democracia e por
suas reivindicações, ressaltando a
importância da eleição direta para
a entidade carioca. Finalizou ai
tutu palavra.» pedindo um minuto
dt »i!'nclo em homenagem «ot
morto* na dcfei* dc Madrld. cu)o
dlcimo *nlv*i**rU ttosaamim «*-
¦t?_-*_5i (&&_&£ *«._.'

Em seguida falaram ot acadê-
mltoj Osiris Joscphson, em nome
do Conselho de Representantes da
UME; Rui Rebelo Pinho, pelos cs-
tudantes de direito; Armando Mo-
reira, pelos estudantes dc eco-
nomia; Saad Antônio Snad, pelos
estudantes dc Medicina c Mauro
Pereira, pelos estudantes de Enfie-
nharla e demais Escolas Técnicas.

Em nome da diretoria que ter-
minou o mandato falou o estudan-
te Jofio Portela Freire, que mos-
trou a luta dos responsáveis pela
entidade no período 19-15-19-16. sa-
licntnndo algumas vitórias obtidas,
como n conquista dos 50% dc
abatimento nos cinemas.

Por último falou, cm nome d*
diretoria cmpoitado, o acadêmico
Tlbírio Nunct, prometendo tudo
empenhar no tentldo d* resolver
o* gravei probUanu-a èa> «heI-tot-
iUAiío» cariocas-

falta dágua, de transporte, etc.
Confiamos que o Prefeito dé cum-
prlmento imediato ao nosso pedi-
do, antes que a situação sc agrave
ainda mais.

O MEMORIAL
E' o seguinte o memorial entre-

gue pelas donas de casa de An-
chietai"A "Uni.lo dat Donas de Casa
dc Anchieta", que congrega um
grande número dc senhoras inte-
restadas na luta contra a carestia
de vida e o cambio negro, auxl-
liando, assim as autoridades no
combate nos exploradores e aos
gananciosos, dirige-se a v. excia.,
cm nome da população deste su-
burbio, para fazer-lhe um justo e
Imediato pedido, cujo atendimento
virá beneficiar nosso povo tao
torturado pelas dificuldades de
conseguir gêneros dc primeira ne-
cessidade, legumes c frutas.

Em Anchieta o* dificuldades sc

Yinhas? Peladas T
Afecções do Couro

Cabeludo?

tornam cada vez maiores. Nfio te-
mos praticamente transportes; o
trem anda sempre Btrazado e su-

perlotado, *, em geral, chegamos
foro de hora aos nossos trabalhos,
sendo descontados not nossos min-
guados ordenados. As ruas nio
suo calçadas; quando chove, há
lama por toda parte, c quando faz
sol há nuvens de poeira. Náo há
um sistema higiênico de esgotos e
isto tem causado muitos danos A
saude do povo dc Anchieta, prln-
cipalmente agora con» a epidemia
de tlfo, cujas primeiras vitimas )á
começaram a surgir. No meio dc
todas essas dificuldades surge ain-
da a maior que é a Impossiblllda-
de de adquirir o que comer, pois
falta tudo em Anchieta.

Para melhorar tal sltuaçflo, o
primeiro passo. Senhor Prefeito,
será o da criaçáo dc uma feira li-
vre funcionando uma vez por se-
mana. Esta feira virá prestar gran-
des beneficias a todos nós.

Este angustiante pedido nós o
depositamos nas mios de v. excla.
certot de que, conhecendo nossas
dificuldades, multo breve nos dará
uma feira livre, tal como deu ao

I povo dc Rocha Miranda.
| Respeitosamente aguardarão* a

dcclsüo de v. excla."

çio Democrática de Cjxjísi
esteve reunida com morttea
de diversas rua* tltutdti f*:t
aquele bairro e o ót Msínrt»
dl cutlndo as sua» rein-idir*.*;*»
mais temidas. Por unaottUítfi
ficou deliberado que a A »x>
çAo traUrla Imcdlatame*:'! a
providenciar a toíuçV». era "-
melro lugar, do problaei *
água, que vem faltar.do hi sá*
tos meses, apesar dos mese-m
e requerimentos dirigido» ti *
toridades competentes a ds.» "-*>
messas dos cabos eleitorais I í*
políticos de vésperas dt titU*-
Ouvidas as queixas t reciist»
çfles. ficou deliberado qut » A»
soclaçAo levasse a frente u *r*
videnclas necessárias, ficando p*>
ra Isso marcada uma reuni* Jj
próximo domingo, dia 10. tt*
horas, quando ser5o debati-»»
com maior profundidade, a» "»j
blemas apre-entados. j

BENTO RIBEIRO
A fim de discutir !mp-r!**-«

problemas do bairro, i'1í:uri",,
instalação dc cur.-os de aUabttSj
zaçfio. JA em parte rf'o!.lds«"J
a colaboração da DririniWJ
do Povo. o Comitê D-mr-rt!.*"
Progressista de Bento BfiMJ
convida todos os scu* «¦"*loc!l_J
principalmente as donas te e»J
e o povo em gerai, partjw.
grande rcunlfio. em tua stí
Travessa Orquídea, 10, da!
ás 16 horas.

JACARÉPAGUÁ'
Estilo convidado; tc4os tt

sociados do ComiUS Demeert»
Progressista do Jscwf?»fJ|
para uma Importante -'U*.»*j
hoje, as 19.30 horns. <em s«» "J
dc, á Avenida GercmArü» *>tfj
tas, 713, sobrado, quando k™
Inaugurado, festivamente. J»
pasto eleitoral apeirtidir.o m
nado a armar todo e qu««5
cidadão com um titulo t\t\.«*
Durante o ato falarão orador»
de diversos partidos. J

Em seguida haverá urii »'•}
e dlstribulçllo de t
crianças.

PEDEM VERBA RAZOÁVEL
PAR.rV 0 HOSPITAL DE CLINICAS

dlata do Hospital dst Cü"!í«'^-**'-*'~'r*'*'-'-''*r-*--''--~'-'--~'-''-^*-*--**-*^^ _iat«s» oo _iOflj..H<">" u*~ *i*t

Dirigem-se os estudantes da Faculdade da FMUldB^n^iTonciuiá.'
Kl 1 i »» ,. , . dlclna, possuindo J» «» ^IN acionai de Medicina a vanos deputados respectivo projeto e ^, ,
,**s****'********'**s*t*****^^ para Isso ús verDi* r-

considerando qu« " 
^.... ji.^rimlntr 9 nw

Jtf^wwiW-r^iJMMIWÜWWl-iBie
HriSK\Wk n/Ss%eBjrmit__
WUtf&tits>Z<&

^*BQ \\%\\r ***** Otmtsy • fit**m\

effltiiM MWArWtW UAtW

Ao» deputados Maurício Gra-
bois, Otávio Mangabeira, Artur
Bemardes e Gurgel do Amaral,
foi enviado o legulnte memorial:"Os estudantes da Faculdade
Nacional cie Medicina, em nome
dos mais altos interesses da cul-
tura, do progresso e da saúde do
povo brasileiro.

1.°) — considerando a inacre-
dltavel situação de abandono do
ensino médico oficial por parte
dos podere» público»;

2.°) — oomiderando a poiiçüo
de lníeriorldad» da Faculdade
Nacional dt Medicina, frent* Ao
ecoola» particular*» equiparada»;

t-1 — •on«ld»wndo a tmjx*.

lidndes profislsonal», por falta de
assistência material.

4.°) — considerando que a
construção do Hospital da» Cli-
nicas da Faculdade Nacional de
Medicina impõe-se como primei-ra e urgente me ei Ida a ser to.
mada pelo Governo a fim de ele-
var o padrão de ensino na Uni-
versidade do Brasil;

S.°) — considerando que a
construção do Hospital da» Cli-
nica» vem beneficiar a popuia-
çao pobr* do Rio d* Janeiro s
que. por U»o, tal obra pottxi ti**
?ado letstiá» foetali

•.*) — emejátcrtJttüm km •
gxew»lh»a. p*la p«i*»Tn» At at*n_i,> .. * 

" 
;. 

—r*™- «~**~mmTm, p»i_ *pmimTTm **> ***•¦iMMtri*» «»raailaaiMi tot im «dn 4* ********** * m\*A*. *****mtteim* * anna da» rerpotuafcí- | tnlmiin-iili a* esaate-açfo tm**-

para
7.°)

glslativo vai discriminar
verba» adicional» de.«n_J ,
Obra» e Equipai""»»» p
exercício de 1047; ^
o» estudante, da ^.^',
cional de Medloina vem r,

para v. excla. e demal» ^
do Partido, no tentldo de «^i
tem verba razoavei a« c:l,
construçAo do Ho»piw' ^ •(
nica. da Faculdade ?«¦* .i
Medicina, conformi ¦*¦«*, „.
74, do Uu.tr» &ti'i**£> Cm'

8 H*?***lho.
jtajwasBflo tm

mm ». «ae*- A V** ri l* ***SÁ *,.« r**.««*»S£**>
•*&çtSmA*é» tpm W*J!Í__»
_s estes* t à 

'"
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P«r*íiriH 5

'"' ""*"** m^mmmmnm,tm^^'rmmmmM I

lis lil Náufragos I
o Paeanent

guardam Há In li
O Centio Uniíivo em

escr dos Portuários
iu

Dei
rm um mt* s»fet Natal, una
??u» aotteataie eo vtmla*t*u$tt

o da fndeniz
raí? SS Levantando ft. reivmd.cAçôe. da cLu«, «

attsSSS WXZtXii dl'elon? 
^^;ou..e 

no dia 5 ultimo, com E™ ^w« ta-tfaa *mm*. dt. o Superintendente da A. P. R. J. —» Rei*
S^^tTSÀT Ubclccida ii ComiMâo de Enquadrai™-
JtlSSu^uJZZ t0» da qufI P»rtlcip«m oi lideres da elas-

**0f* d* te Joaquim José do Rego, Vicente Ro» uw-"*"-J" - » dríguei da Coita e José Paulino So«re.

fJJ^ÜTTXZ Lwn*ntavcl descaso das autoridade* oo, qua» está afeto a

, , fi ..«.,! ííí nttttM natw*,
t tra íOff»s*eiiie atada*

ÍÍXm £$*?*> <!ue*tão ~7 A Cornara deverá apresentar* esta semana, o pro-u* iiw 4- /e/o </e /ei «7110 vtró atender aos direitos âo$ náufragos de
guerra ~~ Sugerem a criação de unia Comissão de Parhmon

*mS*\ taret Para estudar de perto o problema da a!imen*ação e dos
* * "¦2*!!: ah'+m§ntos de todas essas vi mas

Sito howtni tjot "»"*"»«•• «*• & tt tattv.i 4* A tm^Sa * Mm!**» , ae %M» v rutnítA* tk MiflHtft» tt* Mt»
j-t>»i p-trtj. t tlt» ********* ** proítt***». a Ia»»»!»» tti» mu* dn'útnm** . tt«t|t# « mm d* *4iai«*?í« tta

b* «ti táctil tte oV u*. *•*«»**» «iei RttWavAfi tk ] «Srtlawâveii * fwtti e nwtjUiU- |Trib»!r»«, ftatum* ti ««««a» •
tk Jítka 6. tewrM. j m Utot, a ftm tte i-riSü-sr a qtti. . . defesa de wm* inie»

; » t hiiartw corna bra»
i (tt* o wm povo nio
'üvweóo pela» IxxtUt rta»

tua,
t *t!»r » ' -t a «i!*»<ao

,.. | .,, riKtioirata. um* tmm-
... ¦-. w a* ctita tk W te-
,, t futvt tKHtti eai iH-tt» mia-
**»«

PROJETO DK M3 ATT O
FIM DK5TA SUMANA

* fotsM» Dmm tte Araujo,
w.'(i.,jj tk ik$t. tüu* «urito-
-Mn*> tiiivtra na Caraara do»
Otpuudet, eaJt tóra aitrnlisk pt-
h «$«**»*> lo*o Am*M*a*s. Ot»
ttfts stòtr a retpoua o «tn Me-
pe**] imittjstt hA tia oti mali
t,j ntm-s. tw Qt»al apt-stauvan»
m tt^usnírt ptiguatat. Qtiaato te»
rio tjoe '•-•<!" <k iAtkru-ut-ao tk
•ptrrsi Quando ttrao eltluadot
et paa*T4i*!t-* t qual a fonaa dt
ptOMtfttO.

Oauram distr tfut a irtitrJHíSo
»ilt lO.CtX) crurtiro». EspOrtdo a
tieiacao tta qut u tntontrsra ao
*2t-«3itit» A-aaronas. tatt Inlor-
r. ¦ -¦ t it tf.» a Câmara dot Dt»
•s.**í -t eiU uliimartda tu» pro-
H» í< lel sobrt o attunio. t?ue
ttrA t-Krttniado. p©«ív»?!i»toif. aie
o ha A. tmana tm curso

Dfsst o mtrtiiiino Dtotvitks tfiit
e dfttato peVt f-Hitilí.i; -t t 1A0
graadt. tjut ait tatsrao o «kpuMdo
sâo Ara»:<m*» ttvtra oportumda-

ie át khiI-Io. etrta vti quando
(«i to Dípjrtamtrtlo tk Repara-
<èe* dt Gt»rr«. tjut funcloo.» oo

A OítíuAi tk RíPAia*,**! «k
*k Cvtrra. 4a tjtsl m t Mi mu-
(rape a^iaitlaat a *»>;»,*.» m teo
taw, ItMHWU jUítía ao ftkacitdo Viftütut d* HtpMu* t rea»
ponde por icti ttptdwrue utaa dat
MCfOtt tlO M.l..t!<M. tiii llt:/
twt. Om m proctMt»t proata»
p*ra (ott^Aa final eu Ao raait de
I ÍJJ tumliü^ü*. «|4< ttatiora ira-
(talhando t.t oWtoa tetorr» ata-
liilmot. iíki nttrtúdatk de tece"
ttr aoutks lO.QM crwitrrot. «|ttt
o» autiluíAo a rttompor w vida
lins-Kt-ra. vitto rptt ptrkraat
todo. c t-.ti.it-t tkltt mt mtMto a*
rtuttomut qut ttu4«>kva*a, por
ocau&o do iofptilt*e>tmo dt tpie
toraa vlitmas. Algunt tkltt tiV>
voltaram raais a ttt o qut tt*et
aait*. portadortt qut tio dt dia»
iurliíú« tttrvoiot t otokinat cro»
nkat. conttqutnit» do aUalo tt-**
toírtrsa t das k»g*r terat au-
t*d*t pelo mar.

APOIO AO DISCURSO DO
DEPUTADO ADIUO

PERNANDES
Rtftrindost ao diteurso pro*

nundado d* tribuna d* Câmara
pelo drpuiado comunitia Abílio
Ftroaniki. kv-aniamio at prtnti-
pait rtivindicafArt dos mar.iimot
— estlhotia tk ttliaesia^Aa. locait
dtctmtt para alojamento t rtvttAo
do» terârtos. — a comluAo rnani-
ktiou o ttu apoio A aiiituk d*-
«.irV psrlamtnur. qut p«la pri-
mtira vts asilou na Câmara dos
Deputados aqutkt probltross. qut
ocasionando mokuias t aie mttma
:-,¦::,-. tmrv os martllmos. sujtitos

tkt;#.,
pSfl
1} 1'maèémtm** ém iraralh*.

rkere é*riM»» da APR|.
il (¦!-»»,*« tias wu itaitt» OOt

•etirHoi tb C#*.
ls Abettn 4t mt mfê 4t t*l#rto

j.-*..È pjataj pori taentAl^. » t

* C ¦ i ¦¦¦¦ttda do mitap If, !»¦

Itua 6i>!f<f:}*s*wtt«fade d» re»

tk adkiortalI
ou «*ral«Í4a%Art wÍMt o tdtiw
im iwltjlhãítfitf* do Piiiotils'
to tk 1'w.i da AIMI

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE»
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
RUA SENADOR DANTAS 13. V ANDAR. SALAS 15/16

TELEFONE 41-977»
CONVOCAÇÃO

ASSHMBIPJA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convido todos ot senhores attocladoa quites e no goto dt

Mtit ditciiot sindical* paro a Atiemblíia Geral Extraordinária
que it rcatiiurá na tede do Sindicam tlot empregados Vtnde-
dorct t Viajantet do Comercio do Rio tk Inntiro. alto A rua
15 tle Maio AA. V andar, no próximo dia 9 tio ate cotrtntt.
át 19 horat tm primeira convocação ou At 20 horat em at»
gunda. na qual terá discutida a seguinte Ordem do Diat

a) — Ltitura t aprovação da Ata anterior!
b) — Leitura. ditcustSo e aprovação do rtktorio d* Co»

mltiAo Prã-Estudo da tabela tk aumento tk talarki.
nomeada pela Attemblfio Geral anteriorj

a) — Nomeação dt orna comlttâo com pleno* poderet para
• ¦ '. ! ol.,r negociações com a entidade tmpeegadota t
ot que te fizerem ncccitarios.

NOTA — Dada a Importância deita Attemblíia. totidta.
mot tnctrtcldamcnte a pretença dt todot ot attodadot.

Rio dc Janeiro. 6 de novembro de 1946.
JÚLIO PEIXOTO - Prtildtote

Gtaotlo ciasM eteoiplo a atl '.tlJsde tia ajmtiilaceo *£»»**• tm o h\ Cuoctuto tk «tmítitrurs da
n*tot»H*o lo<rtr»iA» mm taar.tíaw»' l«tr#ítót # «^ r-íítdKte» «t» t)w l MU\,

tmm tltjatkA « twste. Wi b**\li formem d* iroda dt ikiet» .temi» a» lira do Mwa**»*
Antttno M5«j4íl tk lltirwt dt%U
ttm uye * ttmi&M ettt IttttsNtta a**
taariiMMta. rrutr a tertto, t*«ttt um
Kr^ne* de lf*r*. * dt %*\ qaatt-
tk4**. qut ui mmo pm%m t>*
í*r» a iMifKti* te «Aa tnim-
aras tílaiatatkt- M«rr«i'r*»*t tttai
r»te» cobertae dt Itrttk» tm ten-
erq-.ft-tt;* da iniotkaclo abtatfl.
Mt qut Ih* arrar* a asoJt t ceav
i.»«-tsua cato» dt mmtt. ptmveu»*
do* pot tawnfaat&taso ptttdoxltto
pet aBtattttoi tkitttWatJo» ou Itt»
ratntadot. ou contttj-ítftíts a dot»
etid» rn*! p,>*Aft iaktiot, bamfot-
raadot to »lo|aiDtn*os.

CSVE 8Í31 N..MKAIIA
UMA 0OMI88AO OE

PARlJiJdKrrAft*»
— Melhofíí de »;;rj'.eiüí'*.i t

dt rdoMneotoa tAo ditas rtittít»
dí.-A»A.-.4 dst mau iMeeoir* c eea»
liiias ptltsa marítimas, — «.'ir-
toou. O dr,n:tad» Abato »V:r»•>•
dt*. t«m<j em rinr.mo e tetd*-
dttro rtprtísmtarite dw trsbt-
Ihattette. deimrlru t» Csmsi-
tuas e ouirat rtit-tndlcattV-s nv.
tat. e tett a coragem t'- rttrlar
A Nat Ao a «rdad? tobre at cm-
dl-ot» em qi» irsbsUum». tra-
lados r.41 tvtno tire» hitmannt
qua tomo*, mu* tubmtiidot a >
condl-ôca que teriam IruupcrtA»,
tttt momo para animaU,

Mas. Isso nio batta. Sab-mm
que sio poucos na Câmara des
Dtputadoa cs narlamentarta que
tstao vcrdadelramtntt? tnitrt«a-
dos em lutar por uma mellurta
de ctndJçAra de vida para os tra*
baihatlores e a defender os nos-
sos dlrtlua. Assim, como pensei
que o maU eficiente seria a no»
meaçAo de uma c ¦¦•¦.:¦¦ '¦> dt
deputadas de todos cs partldta,
que acompanhados de um médl-

| co do Serviço SanltArlo e um re-

ris rt*a$o»ffl »ti.'ts*'fi!44« tvi t-> *
e«r«**Aa. »it*â<> atítitr*.* mm *•
tottrrt*» i? -ajti«-a icf (eito fitin»
a^eotnte tm bmlido tk uma
etisee i;w ij;ii a mitiinj d* ea»
fa *4 e tatTitklo dttrasu a ifttff»
tte • tjttt na fu tuttiiie ttm
tuas lart-faa. o,ue tl* dm mh
tmrwttrÃr.ífjí no txttjiinto ttat atl»
ittk4rt a q«e «o tkiüt* a tUtae
WttTtttdOf».
PR01T«TAM COríTRA A TOU»

li am. j ,\ UO PRETOTO Ul
RIXAÇAO AOSnnrEonAtun-As

VtldjBilro Piülsi-L-o ê tns tte»
quauo Hiíftít.eíues dio ».Vnii»4l

iCOSCIMI SA •.- IMOl

por tenio M-re o ««oviim-wo
antui «k Al tí)

Alta tfe twlioe «itortio*. coeso

•*-.tit at pUisf.nmtt ttepilhaikt
4* aatttatleaiae. raetitirae, etc.. I«»í
m tkw»k oo PitatMiliro dt Pm»
im t tm otitteo kcai* t fali* «k
jaj e« a *sA t|ti<nKiitA>> tktta.

A Cftmpanha de Im*
prensa Popular no

Espirito Santo
O tentdof l.t»li Carlot Prttttt

itetoru tk !!«i.uíj Etptiiio Sjii^
io, o stauinit iflrgr«wia! «Tiv*.
r*M a raaior t#iitl»t;S» tm «Hnfir
atcota tk wll trurelree tk Cam-
?»nr« PiOlniprtnta P.»pular. tu-
í-trartit**. — fail Júlio Morrlra,
Atílio CorUnoo, Anitnot Mota.
Toortoo Pinta. Anietúo Rodifijutt
- (latiitO AUael.14».

At *etpotiai da »«|vrtn!tn4rn't
Ittrtun #t atotiimtii
It Enquâtirameruo — Nao tta¦MMittl *et letohrtdo rw *«#•

Ktflio. pott ajotts *t twontra.
so etn ttiudo». ik»?»'».^
fMí« «la-wn irmis» a soluiAit,

II \* tm ttimia o i*út*t* 4è*\
ratk>noittt yinH»tt.i.t o |tate> \
Ihadot o saíaito iiutíio tk*ík
qut tk o ptxne p»t* o trato,
lho rmuino,

k Nao ttr pottivtl a APR| alio.

tlt4KAo rkatiStH* -• ifftate*)
rt**+sui«rrt4í> « pu* #íh*r ttt
o mt tato ikp*t«k tk t»*v'a.
tr-tt-J^U O* Iti.
Vt* tiiet* por teort» tk etttU
|.,*vi.i At tiab-t&aitartt 4o
l'ttâ-iilt,« «it P-w*i tk AfKJ
t<a la't*í*a rnmmi** emm*t a
tO»t^#r dt rMifatxt» *» dtftm*
dtitito dO Miiut:<n,t ttt Vi*.
tio,

Al Citftrttrto de ttwftrtnttt, etn*
tia i.tti fte» rtfàetviAt tm tklt»
ruttto tare teto atee pt^-ia
tatotiar laiet ttat ttwtrwreo to»
ue ot qvt etilo prewtodo ete»
vtíft» totso ««kftnite lote-k*

0 al.-.t anu-nt o ,-li-ilo-
ral enccrra-te no dia
19 dette mftt. ai.ti, -
io cnqusnto ¦ tempo

)i 6 eleitor? O alli-
«¦mcntO cr.:crrj--.c t
19 detto mis.

I Páaaatroto da imis brvit tle
tki ptm tttdtt a tjoe ee *r»W
IKsdort* itt» tlüttio — lalat»
p«i o twptrtnitrtdtnte ttr •
OASP torrado e«e dirttto p-av
H»«» r»«iwr» ptentlro oo» ollk
•am artot li-MWHtirtft part a
APRJ.

I... u atttntado ainda o tet-e»
«V!eri'Mií*ii d*» rtunkVt da CO»
rniuAo «ft rnqutdraottnro. Akta
diito o Centro Unititt» podtrt
«loravanit aluar t-uadrna nat etc»
v'i a lim tk esiat laril comenk
cacto tw»t portuário» dm aviioa

j,; - livtr > '¦¦¦*- !»tr dt later.
Ef.t.rttm pittff.let A rtuataa

Itts aprteo ot tenborts Enech Peo»
[teta Derit. p»t«Jtn*t do Ctetro
lUnltivO; l)j.C4K» Car.!«¦¦ to. vkt»
Iprrttdtnlt: I>»ir«ntorio AotailnSo
Iruihtiio. 1* tttottrtíro; Acatlo. 2*
I tttourtlro: Itroouso Dias. 2* pro»
I curador t mai» ea qutridot hat.-te

Ída 

cUsst. raetabrM d* comiuto
«It tmjuadiaBtffiio. Jostfuiai !*,*<
do R-t-.v Victntt Roditjut» da

.Oma t M Paulino Soart».

tmmmmm* - i
»>

a Redução dos

/ --rr da grande moita oee ocorree. ente-oit tem, d Auembléla do Sindicato dot Barbelrot

ao Permitirão
Seus Salários

\wummmm*,. ~''.f

rlTt'Fl m
¦É^M^Dv *^KT wJ»*^7>i^H a^a^Tal&.

JisxzirjrzEm vez d.isto'ple!leia?; r "'v01"-j."'»?V'"v r1''"ttttm. ttstb?aritf t timikrts do scus vencimentos — U oindicato lutara "m Id,,^"Ven,f0- • ,,m fe """
Ria de *snt'ro ««o tentsnrli. L^JJ. . „.„f:.„ = „ Jrt 

*fIUlr ,tnfrf"'ar ° ¦"»'•' nu*
tanta ao TrSbttnal itrtlrinsl rio paí*a que Seja reconhecida a protlSSaO de mero po«!tel de manleures. at

^^im^ ZXlVlZ *?* manicure — Ratificada a adesão do
teot tmptteantn, m*'orat!i«, no ^
an» "ir*tlmo findt>. dr-olt dr um Sindicato a C . T. B .
tonfo e ptnnto til«tlitlo eoleil-
ro. Antfonlem. reonltlnt em aa-1 Trabalho, fsrtr oma tetiiio do
ttmbléU teral do t»o tlnttlratn de! dUtltllo coletivo que rrujorou t»
clatre. o» bsrb-!rot e manlenres talsrlot dos «em empresado*,
dn nitirlto Federal d-llbfrarami Falaram -rariot leaballmdorrs.
tiao t6 Impedir qne a manobra j rnlre estet Dantas, Macedo, José
«oex dot ratrAes t-Ja levada A! Rodrknes Barbalhn e pourot
nritlea. eemo também pleitear j malt. Verbrraram ot oradores a
um novo aum-nto de talarle*. ! alllnde dot patrões que tonitl

1 apoio do povo, e Uto lhes serA
tlado. tio pronto teja solicitado.

O elevado nnmero de barbei-
roa que enmpareeen ao Slndl-ato.
lraba'hadoret de c.-ntenat de ta-
líet do Ditlrtto Federal tlfram o
sen testemunho de que nt catas,
rm tua totalidade, tfm pottlbl-
li,i.tI. , de manter ot salários
atoais, e alnila malt, atender ao
aumento de talarlot plrltrado pe-

tul, alem de nm aviltante abtur-
do. flacrante desretpello i Jnt-
tlca do Trabalho que reeonhe-
eeu a neeesnldade dns barbelrot e
lhet conredeu. depolt de nm can-
• ..in., processo de dbtsldlo, um
Jntto aumento nos tens sslaelos.,
E é Justamente, açora, na oca- J
sISo em que os barbelrot voltam i

O ultimo orador da assembléia
foi a prrtMente do Sindicato Ma-

•íun em virtude .de
dhperta»,, quase direito alrom
Um O Hlndlralo continuará a
agitar a quettAo da* manlraret e
espera dentro em breve, contar
em sen telo eom ettas esforçadas
e nio menos dignas trabalha-
dorat.

Protestam contra a
interferência da
policia not Sin»

dicatot
De Hsnto Andrt. Catado de a

Paulo, fm enrtaío to itntd»'..'...• Cartas Prettes o ttfuictt
talecrtmt:

— Ot tniballtadoret nat Indat»
trtat qulmlcat de Santo Andrt)
protestam energicamente contra
a atitude arbitraria da Poliria
detta 'oea'ldade a da Ordem Po*
lltlca e Social, que desretpeittv
ram a Conutitulçâo vigente inter»
ferindo e proibindo a realltaçae

estarem;de uma Assembléia Sindica*,
alem de terem ot polletah tnta*
dldo o prédio do Sindlrato. Iate.
riqutr Imediatas provtdenetat
dot Parlamentarei, (at.) Mtrcot
Andreottl. Amerloo Venurt. Briu
ma Mato Femsndet e JMquim
R. Corrêa.

Aíarío Rodrigues

0 Poder Judiciário Garantirá a
Reinteoracão Dos Trabalhadores ti Liiii!

o Ato du DisposiçAea consti- Afirma à nossa reportagem o condutor
toclonalt Traasltorlaa concede, ',,_,.. ... j
em ten artigo 28. "anistia a to- Mario Rodrigues, uma das vitimas da rea-
ios os cidadãos considerados In- , , /-v _____ J,-.--- —«.«-.«Isubmisao, on desertores até a cionana empresa — U povo deve organi-
ÍTguatcr^Iraba^do^' zar-se para^impedir um novo aumento de
qoe tenham sotrido penas disci- tarifa* — Encarece o comparecimento da

classe à Assembléia de hojepllnares. em conseqüências de
gnret ou dissídios de trabalho",
entretanto, a empresa Impcrla-
1UU Light, ainda não reeonhe-
teu este direito e, até a data
presente não cumpriu o garan.
tido na Constituição, Assim, até
a data presente, não foran. re-
inteirados na empresa deienas
í« trabalhadores que, campeões
d» luta pelas sentidos reivlndi-
esçôes dos 27 mil empregados da
tmprrsa. foram demitidos e so-
trerara at mais horríveis tor

de assiduidade- Todavia, tal nao .para a Constituinte do Distrito
aconteceu. No tempo em qne ea- Federal de três dos mais com-
tive afastado da empresa, como I bati vos trabalhadores da Light:
tenho provas em men poder, es-
tava licenciado pela Caixa de
Aposentadoria e Pcnsécs. For-
tanto, tenho a meu favor, todas
as regalias concedidas no arti-
go 2o.

Será entregue hoje, A Justl-
patente

Pedro de Carvalho Braga, Ari
Rodrigues da Costa e Odlta
Smldt.

E conelnlndo a sna entrevista,
Mario Rodrlgncs disse-nos:

— Estou certo de que o povo ca-
rioca levará ao Conselho Muni-
clpivl o* três trabalhadores da
Light, votando na chapa popu-
lar, apresentada nn memorável

lo Sindicato, Isto é. 700 eruiel-la pleitear um novo aumento dei
ros fixos e '""«¦ tobre s féria. salários, que ot patrões preten».

A reunl&o foi presidida pelo d"» '""•Inul-los j
barbeiro redro Anlonio Rodrl- ' 

, 
A ""pora-ão n"«e »nlr-,e par.

gue» e secretariada pelos associa-. ""P"1, *» •*» .fnh« »contM

do, Manoel Barbalho de Oliveira "'•/ ***• ientatlva nSo pas-
e José Silva. Ocuparam «tfe* 7*^*.*^'

ça o men caso. Deixo
com Isso. qne nio abrirei mio

kras. nas mãos da policia de dos direito» concedidos pela nos-
hnbassai t Pereira Lira. I sa Constituição, que a Light quer Comício da Liberdade.

Todavia, apesar da Intransl- ! ver postergados. Aproveito do | Antes de se despedir, apro ,
ttncla da Light os trabalhado- ensejo para realrmar minha velton a oportunidade para cn- |
ret demitidos, cuja reintegração é confiança no Poder Judiciário carecer o comparecimento dc to-
«ssegoraiia pelo Estatuto Basl- que, livre das pelas estadonovls-
eo, estão recorrendo para o Ju- | tas, poderá Julgar com Impar-
dlclario, a fim di que a nossa i clalltlade o meu caso, reeonhe-
Constituição não seja burlada. I cendo os direitos assegurados

Mesa, o representante da l'. S. T.
D. F„ Roberto Morena e os reda-
lore* tia TRIBUNA POPULAR e
"Dlarlo Trabalhista".

RECONHECIDA A C.T.B.
Ao Inlelar-se a assembléia o

plenário ratificou a dedsSo dos
delegados tln Slndlcatc ao Con-
gresuo Sindical dos Trabalhado-
res do Brasil, reconhecendo a Con-
federação dos Trabalhadores do
Brasil, como onlea e legitima
Central Sindical do proletariado
brasileiro.

Recordando as atividades do
Congresso Slntilrnl, Manuel Bar-
balho fer. referencias elogiosas
nos Jornais populares c democra-
ticos que emprestaram a su-»
ajuda ao memorável certame. Ao
referir-se particularmente, A
TRIBUNA POPULAR, o plenário
prorromprn em calorosa ovação.

ABSURDA A PRETENSÃO
DOS PATRÕES

No segundo ponto tln ordem do
dia, foi lida a proposta absurda
dos rntrões, tentando, por Inter-
medio do Tribunal Regional do

Nesta situação encontra-se o 'pelo artigo 28 das Disposições
tondutor Mario Rodrigues, de- Transitórias,
«"'tido da empresa, quando tia I O POVO DEVE IMPEDIR O AU-
lula pela «Tabela da Vitoria". \ MENTO DE TARIFAS. VOTAN-

Na noite de ontem, em nossa
"ilação. Mario Rodrigues falou-B°t a respeito da reinle -ração

DO NA CHAPA POPULAR
A seguir, abordamos Mario

Rodrigues, acerca dos aumentos
Jos trabalhadores da Light ar- das tarifas, pleiteado pela Light,
Wtrarlamente demitidos. IA sna resposta velo rápida:

— A Light esta Interpretando | — Não se Justifica de manei
» ieu modo o artigo 28 das Dis-
ÍMlçécr, Transitórias, qne aste-•ws » noasa reintegração. E
«tta f0rreai ^ readmitiu algunsíump-ir-Hros. A maioria, no«tanto, continua fora da em-
Pfesa, quo prossegoe desrespel-w"oo ss nossas Ida. No Sindl-"to dc Carrls, por exemplo, a
J-1»- readmitiu exclusivamente°W trabalhador, o companheiro*» Os '/-abalhóores da Te-eelonlcs
tido»

tontlnuau. desempre-
«ario Rodrij;,,,,, ^ossep,-,,:

m^~ K -°n*o se coubesse unlca-nwica Ha a Interpretação di lei,
K'«ii t,flclou aos '«versos
beatos que 0 arl> 28 n3o
O nÂ,R ll"1o° °* trabalhadores.
BAV?it,KU ,l!nIClARIO GA-'•^IIIW O CUMPRIMENTO

„„ M DA LEI
hsl m °. Mbre ° 8CU caso ve»-
nM| 

"*"» Rodrigues aflrmon-

wê.r?l'*n,° a 'n,m' » Ij,Kht ""
tlclaS; n"e *•*•*- P°M0 «er bene-
" í»* fui demitido por falta

ra alguma este novo aumento
do» preços de Iu«, tas, força, te-
lcfones e das passagens de bon-
des. Ao novo earloca. JA bar-
boramente explorado pela em-
presa reacionária de Mr. Mae
Crlmon, não cabe aumentar tw
scus elevados lucros.

Todo o povo carioca tabe o
quanto sofremos porque nio
aceitávamos um aumento de sa-
larlos, condicionado a um au-
mento de tarifas. E éste povo
que soube compreender a nossa
luta, que ficou ciente porque fo-
mos torturados, espancados e le-

dos os associados i Assembléia '
de hoje que seri realizada is 19 |
horas, no Sindicato dos Canis, jdada a Importância dos assuntos
que ali serão tratados.

Não alistar-se como
eleitor é crime passi-
vel dc pena. Aliste-se
e vote no próximo
pleito.

vados ao cárcere, saberá também
organizar-se e Impedir que sejam
aumentadas as tarifas, rechas-
sondo desta forma mais esta
manobra contra a sua bolsa.

O povo deve organUnr-s« —
continuou Mario Rodrigues - a
fim de exigir que o Congretso
Nacional seja respeitado, para
que a Light se dirija, nio d Ire-
lamente ao Poder Executivo,
mas ao Poder Legislativo, como |
é dt direito. E desta organlsaçio
Aasenúeti. ooff oarto, a altt-ãe i l^gaa,

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

RUA MA1A LACERDA 46 (ESTACIO DE SA)
Convido os senhores associados quites a comparecer no

próximo dia 9 do corrente mês á Assembléia Geral Extraordi-
nárla que terí realizada em nossa sede social, sita i rua Mala
Lacerda 46 (Ettaclo de Sá) it 18 e 19 horas, em primeira
on segunda convocação, com a seguinte Ordem do Diai

a) — ExplicaçOes tobre o Congresso Sindical:
b) — Estudos sobre at possibilidades da fundação de uma

Cooperativa de Consumo para os Trabalhadores em
Corria Urbanos do Rio dc Janeiro,

Rio de Janeiro. 6 tle novembro de 1946.
CYPRIANO JOSÉ NEVES - Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA PEDRO ERNESTO 65 - TELEFONE 43-0238
Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SSo convidados todos os associados para a Assembléia Ge-

eal Extraordinária a renlizar-sc sábado. 9 do corrente mes
em sua sede social á rua Pedro Ernesto 65. ás 17 horns cm
primeira convocação ou ás IS em segunda e ultima com a
seguinte Ordem do Diai

— Leitura da Ata da assembléia anterior!
— Leitura do Expediente;

3' — Discussão c aprovação da majoração das meniolidadet)
#.'»-Assuntos de bem geral.

Sio dt Janeiro, ( de novembro de 1946.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Presidenta

patronal, no sentido de levar a
rla«se ao desespero e tirar par-1
tido da situação. Os barbeiros'
devem fortalecer a sua unida- ;
de e confiar na diretoria do Sln-
dtralo que saberá barrar a ma-
nobra dos emprecailores, assim
como conseguir o aum-nto dc
salários, na base pleiteada.

Não há razão alguma para os
patrões fazerem tal exlienrla,
pois, as barbearlas, dia a dia, nu-
mentam as suas rendas. Aumento
proveniente náo só do corte de
cabelo e barba, como também, da
tenda e aplicação de cosméticos
e perfumes.

Usou da palnvrn também, a
manicure Isabel Carlos Dantas
que acentuou a condição drprl-
mente em que trabalham as suas
companheiras, algumas Impedi-
das de assoclarcm-se sindical-
mente. Denunciou a oradora ain-
da. % exploração de que são vttl-
mas, por parte dos proprietários
de barbearlas, as manlcures tio
Distrito Federal, quer sejam lo-
estarias ou não.
A C.T.B. E A U.S.T.D.F, E A

UNIFICAÇÃO OA CLASSE
TRABALHADORA

O representante da ÜSTDF,
Roberto Morena, foi o orador se-
gninte. Iniciou dizendo que as-
stlstlmos hoje, a coisas extraor-
dlnarlas graças Já, & marcha
para a redemocratlzação da nos-
sa Patria. Alude então á data que
uc comemora naquele dia, data
que assinala a revolução soda-
lista. Fatos como estes não po-
dlam ser comemorados nos duros
anos do Estado Novo, quando os
sindicatos eram apenas simples
apêndices do Ministério do Tra-
balho.

Acentuou que os barbeiros pre-
cisam fortalecer mais a sua uni-
dade, ingressando e lutando den-
tro do Sindicato, na defesa dos
scus direitos. Para Isso é necessa-
rio desperíar o sentimento de
classe nu corporação. Preconizou
Morena a criação dc Comissões
nos locais de trabalho, para o dc-
senvolvlmcnto do trabalho sln-
dical. Destacou o papel da USTDF
e CTB, na luta pela unificação
da classe trabalhadora. Mostrou
que os trabalhadores precisam
organlzar-sc, a fim dc que o au-
mento que recebam não vá Inie-

| diatamrntc para os boLsos dos
nçambarcadores e monopolistas.
PELO RECONHECIMENTO DA

PROFISSÃO DE MANICURE I
Encerrando o seu discurso con-

citou os barbeiros a puenarem
pela transformação do trabalho
das manlcures, cm profissão. Elas
por sua vez, tal como as bailari-
nas, devem organizar-se, no sen-
tido de conseguir que as tuas ati-
vidades sejam consideradas eomo
run« pToflMâ». Par* ls?», ntj at>-
tanta, ^racltattt eaatae: es&t e

m ^k\W ^&*WW JVAC)
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL
CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO

0 Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) é uma
instituição do Comércio, isto é, foi idealizada e organizada pelos homens
do comércio com o objetivo de proporcionar, especialmente aos comercia-
rios e aos filhos destes, os meios de melhorar as suai condições de estudo
e dc preparo profissional.

Os idealizadores do SENAC, reconhecendo as dificuldades com que
lutam os comercuírios para aumentar os teus conhecimentos, ou sejam as
suas possibilidades de progresso na profissão que exercem, e ainda para
proporcionar a seus filhos os conhecimentos necessários ao seu encaminha»
mento na complexa atividade comercial dos dias atuais, procuraram, através
de um órgão do próprio Comércio, dar solução a tão relevante problema.

Nesse sentido, o SENAC deu inicio ás suas atividades criando
CURSOS DE ADMISSÃO ao Comercial Básico, para o qual acham-se aber-
¦*fls as inscrições nos estabelecimentos abaixo relacionados.

São condições para a inscrição:

a) — idade mínima de onze anos complefosr

b) — preparo equivalente ao curso primário.
Os cursoi de admissão têm como objetivo facilitar o encamlnna»

mento daqueles que- preenchendo as condições acima, desejam adquirir os
conhecimentos necessários para ingressar com êxito no Comércio, que
tantas possibilidades oferece ás pessoas capazes. Esses Cursos, nos quais
são ministrados o ensino de Português, Matemática, Geografia e História,
constituem bases para o ingresso no Curso Comercial Básico ou em outros
cursos que o SENAC irá instituir dentro em pouco.

Cumpre assinalar que nos cursos do SENAC os alunos sitio latintos
de qualquer contribuição.

São os seguintes os locais onde os candidatos podem se Inscrever
tté o «lia 9 de novembro:

a) SEDE DO DEPARTAMENTO REGIONAL DO SENAC (Avenida
Franklin Roosevelt 194, 9o andar), das 13 ás 16 horas, exceto
aos sábados.

b) ESCOLA AMARO CAVALCANTI (rua do Catete 147), das 8
ás 20 horas.

c) ESCOLA REPÚBLICA DO PERU (rua Arquias Cordeiro 508),
das 12 ás 16 e das 19 ás 22 horas.

d) ESCOLA BARÃO DO RIO BRANCO (Estrada Marechal Ran»
gel 31), das 12 ás 16 e das 19 ás 22 horas.

•) ESCOLA CONDE DE AGROLONGO (rua Cdnde de A_ro-
longo 41), das ! 9 ít 22 horaa.

!•»¦
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NOTICIAS DO PARTiDO
COMUNISTA DO BRASIL
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aqui a t-ilbir uma eopxt áo itt*
¦ontiOrO «wnirata qtm o B*niv«
ít.tiwt»! tf» Pp»i# irrt*?!rir»» a~a
«im íi-.tiitij»*. »¦¦¦ n»«»iv***"Por tttt áfttummta a 8*r»
*i»j Nariífftsl tft> Prsie. r»»p*»«
t*wtU p»!í Cíwt tfa 8*»«r tfr q»»lí*r. iam laiitwtt |iu« ra
AUMartfa Buarqt»» Uma tom,, «t»ailrt»a da arrrMar. Vrnflta»
iifii>m<i*.i# a pa«»r tm n'P*»a-|tf»« nt» m»m tíe=c*aitf«i au mm*
çíV* mmiaU. a titulo tf» tfw«"' ««'o* «o anwnal a 8«rrit«* na»
th'li aa «mldar; m numua tffjdfi-V aautir « Iraiaiamlo da
Cri «» ptla wwpna d» um mtama pot um rettriiuil©, ccf
mititt <*»v'u*ít# «ml»?», nu Tabr jtfi Cr. IJ0OO9- rotifcNTO» r»***!»»!
•»:•.<•»¦•» a air utlllra»1« nrititfif». jatrai» b» tr»h4lhi» «tu» • Kml.'
p» alr b«lr ao nurtf». mfilaa-
le a» arrotnln r«>di^ii»t

at O ftfnlder ia rttr^a a»
t*auinnu>. altmratação a eon-
**rra»r-» da anltral «<n perfeito
rs'»i:, di» iv.;,v

b) O ir; •.;._! .flo poder A ven»
der ou barganhar o anlrnul. irm
previa, atit .r./At,j.. do :;-:*»',.;d
repre»«nudo pth> ttu Chefe de
Setor.

et O Krnitfl pagarA. mm«al-
mente, ao guarda uma depre*
ei»(io dn animal tineluiHe ar»
reloíl nunca exc*'*mte a S*5 do

Atiitar-te como cU-i-
lor é dever <!e todo cl-
d-dio.

lliOs elelricisias apara an
íulgamento do dissídio c
cinar a causa na Justiça do Trabalho
Ratificadas todas as resoluções do Con-
gresso Sindical e a adesão à C. T. R. —

Telegrama de congratulações com
o povo soviético

Será contratado um advogado para patro- *fn,í* t™ ** '««N*** do con-
gr-A-o ainda nio eram lei» e que
para tuo acontecer torna*»e na-
cetuArio que o» trabalhadores te
orgartü-m em «eu» otRanbmcs tie
claaie. cerrando fUetras em lór-
no do» Sindicato» e da C T. »
a fim dc lecar 01 deputado» e
!'!...;! ¦ in-» a iraraformarpm cm leu
ordlnirias a» grande» a-pirac&t-

., do prtletarl-do. comuustant-ladaaM.rr-i-i.-» p»r» ft*. 19 rwra». «O do Trabalho, rol encolhido para nas resaluçôf» do C_n_rc_so.
patrono o advogado Lula Viana., Em «rguida propG» a raUfictv
conhecido pela rua fim atuação'cüo da» suas icsoluçôc» c a ade-
em prol das causas do» trabalha- j »io do Sindicato A C. T. _»„ pro-dores noa tribunais do trabalho. po_ia quc foi aprovada p.r una-
devendo u Coml«_o levar-lhe ; nlmldade.
todo o material referente A que»-
tAo. a fim de que no dia do Jul-
gomento a classe nüo fique ub.1.1-
donatla A boa vontade do» Juí.e»

RATIFICADA A ADESÃO A
C. T. it.

Assembléia mon*.
tro dos ferroviários

da Central
Na tilílsi» giartJe aaio&ltia ti*

A-..!--,iA(,.*.i Pioflulooai. qòí*«iJ.
«m meta ttdottiit niihait*. tfe ler
rovUriM Ai «UeairjJ db li/^*»l dl»,
cutiraai t«>,a tfepitiaJat e toa* aa»
liltM tfüítsí»* da e«râtfa o r»r©*

valw tfa compra.' I^m deprecia"! l*m* ã* fta*e_ltt_çae tfa tUrnt,
çâo icrA pa»a. na maaimo du- •te)tt «**«»itfa usa» novo tom.-*-
^—^^^m^^^mK^^mmmmmmm^m I caçía daq-elei wrvUttKa «atir-

I oukui p»ra ú^«utirem o __ui.i!o
I depoá de *i-«ia «wvitfoi o» tfcpu-

t.u.i cKWiponeme» át Kjomn.<ta áe
U,.,*!-i__ Social, d-da a «oaipk-
u.i.dt do oieamo.

Agora, it.»wmoi da A-mxu-
{do i'<.i..kíí!-ji ií.,» t^errovUiioi
úa B.f.C.B. usi comunicado pe.
_.:i__ :u» cieatflicai _ çrtutdr
ii_i». a rtjí*_v'«i «ic uiaa tosem-
íi.íui i-,i;«i.-_. .¦* I» lu. da (> ú
»ir,. da IJ. iu **4c a.i AtaoLia.
«,Au, a Av. Arsjio Cavaicaou
li.'*», onde o» lcn.vi.iii.t_ tfeveiAo
opinar te -eMri-m Mr t«-.j _«n p«-I.
ujt-t.to iSj* rutKlooaii-s i'u.u
co» ou pela (.«*_ «i.iv._ Social.

CIOSOS o
oletivo

tr 30 hora» e 30 teve Inicio a u-
e.*mh',éla do Sindicato d.» Ele-
UlcUta», convocada para a lei-
tura do retat.rlo dos delcga-lcs
ao Congre-so Sindical a presta-
çAo de contaa dn» membro» da
Coml*»âo dc salftrlos. Grantio
niiracn*. de associados compareceu
A awembtela sendo que cs traba-
lhos íeram dirigidos pelo inter-
ventor nomeado pelo Mlti-ilro tm
Trabalho, aluando cnmo lecrctA-
rio o associado Orlando Scan-
eett), indicado pelo plcnArlo.
UM ADVOOAÜO PARA DE-

FENDER A CLASSE NO
DISSÍDIO

O dissídio coletivo suscitado
pela rl.i -¦• contra os empregado-
rea vem ae arrastando morosa-
mente no Ministério do Traba-
lho, desde o» tempos da adminls-
tração da Diretoria destituída
pelo ex-ministro NcgrSo de Lima.
A lntcrventoiia, nomeada em
Bubstltulç&o A diretoria legal,
pouco fez para conseguir uma
sol-çllo rftplda e Justa. Entre-
tanto, mantendo-se vigilante, a
claue que elegeu uma Comissão
de Salftrlos constituída de Icgl'1-
mos lidere» a fim dc acompanhar
o Interventor em todas os de-
marches levadas a efeito com us
patrões ou 110 Ministério do Tra-
biilho.

Todos os membros da Comis-
»5o dc Salftrlos manifestaram se
aObre o numento dc salftrlos. ten-
do o associado Francellno posto
a nú a ntunção duvidosa do in-
terventor quc, afirmou, por vi-
rios vezes entrou em conchnvi.»
com os patrões ft rr.vdla da cor-
poraç.lo c da Comlss&o com a
qual tinha a obrigação dc se cn-
tender.

Ligeiro tumulto Ia se estabe-
lecendo na assembléia devido a
infeliz Intervenção do sr. Vicente
Angeronl, que eb manifestou
franca a abertamente contrário
ao aumento dc salftrlos pleiteado
pela classe ft qual diz pertencer.
Excedeu-se cm suns afirmações
de provocador, revclando-sc um
verdadeiro servlçal dos emprega-
d.i-S, enquistado entre os tra-
balhadores. Flnnlmentc, o rro-
vocador desistiu dos seus inten-
to. obstrucionistas, ante os vee-
mentes protestos dos demais tra-
balhadores, Justamente rcvol-
tados.

O plenário aprovou por unanl-
niklnde a proposta do associado
Francellno pedindo a contratação
de um advogado para defender
a classe no dissídio coletivo, a
•ser, cm breve, Julgado na Justiça

Achados e Perdidos
Cs tcnlioic» Klanut-i tooirfr- c

...,011 Luiz HntO p.:.....'.'.: o»
-¦ti» caiivv* dc rat..«in.!mcn:a e

, i*c*m a quv-tii o» eoconiror u Ia*
.or dc ciiucü-i-ici 1..1 portaria

sc jo.u.l.

Os Bssocladoi Agenor Marinho
e Fianccllno, os mal» destacado,
lidere» da classe o que o repre-
sentaram no Congresso Sindical,
prestaram Informes sobre o» tra-
balhos do magno certame dos
trabalhadores do Brasil.

Fianccllno lembrou aos pro-

Antes do encerramento da »ca- 1
sfto foi aprovada a pi oposta dei
um associado pedindo o envio de!
um telegrama de coiigrniulaçóes I
da Classe com o grande povo jo- I

j vlétlco pela passagem d. grande
data da revolução aovlétlca, qu.
levou o proletariado ao poder 111
grande nação aliada do Brasil na
guerra contra o fascismo. E-sc
telcgruma deverft «cr remetido nu
embaixador Suritz, representam c
da heróica nação eslava Juuto ao
nosso rjovémo.

FOGÕE S Â ÓLEO
ENTRECA IMEDIATA

RUA DO NÚNCIO, 7, loja

Congratulações do
Comitê Evangélico

do D. Federal
A Diretoria do Comilé Evan-

géllco da DiHrilo Federai dirigiu
á ComUtâo Organizadora do Cu-
m.cio da Liberdade o icgulme te-
tcjrama: "Em reunião, a direto-
ria _o Comitê nvangéilco do Dis-
ttito Federal resolveu congratu-
lar-ie convo.co pelo éxlto ooin.
tado no Comido da Liberdade.
Sentimoi grande alegria ver no»-
»o povo politizado rapidamente.
Saudaçòc». <a) João Rourlgues."

Ji c eleitor? O alis-
lamento encerra-sa a
19 deste mes.

Apresentada a Tabela de Aumento d 93 nin
Autorizada pela assembléia, a diretoria primai c-eiçôe. p^erão evar

ao Con»olho Municipal, votan.o
do Sindicato entrará em entendimentos M ch2Pa popular, o acu compa

nheiro d? sindicato, o líder sln-
COm O Organismo patronal — lnserto em dlcal nacional Joaquim Barroso.
ata um voto de congratulações aos traba- caE0ev^a™,00 ^eSnud^sml
lhadores soviéticos pela passagem do 29. tiiC!lt0 Mario pa-hcco Jordão, quc

' • j 1 - e? • i» dirigiu ou trabalhos, deu por cn
aniversário da KeVOlUÇaO OOCialista cerrada a assembléia gtral.

*^i .4pp^: |gã

M.rj-.íu y,.jj...ijf

A SÉTIMA DE SHOSTAKOV1TCH
r tnrtvjfa rfíialfar, t*.a tetle» w atptttw, pttíatimlwmt o

e%hmíH0, a pra%4« temtattmio tie mm**, a stntíio p$f*l*r
da mmstta t a wpiftla 4t amanaíão tm ttm miaimm itia*
Um «s.í a ilrtfêa 4a UaiatnMaá* 4a /Vsa df«sa«.iia» aa t$*

ptletuta aaltona de quarta*
::, /*('« iiffinsia, «o emito 4a

Rwmlamw, «tn a maneia
da SHma &«wia" 4t
StiwleVnitth, Vtlatia 4t
Mmtae * 4e uai wfokwi,
fiftfrfa da rttalfefíYiiat-rifa 4*
ndanatda popaist qme 4m
ama pma tio eonomito 4e
tao topondode, Mat tttótto.
i^artlado, da aauo pate aaa
«urra iwtwiaiMH^, tm jr»»
funda íiííseía, talélm, com*
ptttatiio, a mtme&m taaara
«ia rp-fvii tfa t**»ifi?reda.
ratei tm ttatMo timaltto.
41* >«* itftte. mat» am am*
te» emptiérUt» tadtahtita*
it». tm qm m erxtmtiam 4
tremia 4m mmaimm ali*
eki» de rtttatdo popttlet, a
ted&t enfim ça. prtmata te
tapaeilar de çsa o pato tem
%:tulbllidaee. opfttio o ç.e 4
t»s»i e tabe dnfí»*j.ír rafre
a o»fe tofíttkada. dttedrnte

e prettnclota 4o culta, arte rerdodeito qut. desde Beek, tem cr
«a* rei*?* no fotclcre untrmal e uo» qter.des tr.m-.ntntat co-
letivas. Que jtlaieta do tlunttrtpel obsertetta o ttlfstmo tittn*
elo que cíi te manter* durante uma tttetttáo que dwm tetenta
ntna!s>i? Btíoa acostumado o tet, rem pttdade. ne» recital do
r.ouo prtnapal teatro, i» trar^-.» fra-ç.do e trsâinHritodo qutrol o.'i pautar tt #_a banlcc tuficienle e a tua imeaslbtlkladt
de pedra, enl*e boce/o. oflere» diriraidor, írrr^s.vfo. "íadorii*'.
romo te 4h na linguagem áo Jóquei, 4 espem do intercalo ll*
btttodar, No titddle Co Ftumtn-mie. eo eonttdtto, <c. o da
estrelado, hourr o festo do poro. Ot meu centos, dtuoniitxer.áo
o CJtilo do compontor tcttéiíto. tmajtttamm.no ptectom. cheia
de intençáts tubfetitts*. de 4Usonattc!a*. beirando o olar.atismo
tio dtteutido. Nada disso. Ao* primeira» errr-f». a matm or-
qwMrat not apresenta o neodas$H*tino da ettta. a tlnquepem
tonara simples aquele "btestleirismo" a que /_ »e referira SlOito
da Andrade, "demonstrando max* uma r« «sa ccwcidtnc.a «-
fraulia áa mutea eslava com a brasileira" na tvprettia do nosso
maior muticd-.oqa. B depois da apreteniaçdo do metico do pri-w>i wiorímrnfo. aquele tamborsinlw insi:.!enti\ fatenda "batk
írt.nd", no» deu lago "a tmagem emocional da guerra" a quese referiu o autor da d«crí,_. do obro po.*ferifwo. Tuicantní.
na N. Ii. C. c J«oh Jcse Castro no -dsfto ticlgrano d* fíu»r,os
Aires, fã íiaiiom nc» frenimífido. pcio : id.o a mensagem to-
norn qu? ríera do Quartel de Bombeiros d.* Contcrratório de
Le., agrado A edição brotileira afora fatdaitdo. fui crmipen.
taçáo fí.tmo». no cetidrto adequado, alguns a-os depois, uma
rirsâo maravllliota tia produção do "múüco da resistência",
vitória dos músicos que a executatam e das bratllelrot que a
ouiitam concorrendo pura prestigiar uma ustiiuiçào tão bela
cemo t a _¦¦;..» ;<.'__¦„• do /'oro.

Sl. CAIIRAU

t um.» n»i «. í» C-M. 4» »?*»»»*» <**«i«»^ij| 4.1 i.-rf
ai#*i im h mnki» 1*1 p*f*t&*l* II «ia l**waw.
VtfaUka- kam i» tmànimma «ti Pfttüia ,-.
l'-fcu-4 t *«*i4 4a I^MifMiiaa ¥t4n*l ,., *.,, s
PaMíM a i***üM** ét ttmklm mm tm*b .... , ^

1 " ittll M _¦ i_i__- d» M«*« aaméi- t*».».',,., ,; ,t
>*»»? KUm&H,, »_*_i4»l_» « StUmÍJt |,.« i.Mi(-„o.
Wí»Wii W \^Sa^4Ê ÍTtflSffWlrf ¦

Ç.fl. t-M»t».\ ., lma* ih H**u«iá __>» míu_w « *..«, •».
|«na, Ur»A»»**- Ua Gamt* ttetta t Uté* U^mtl

f¥»Ürf**Hi a *'«<f«tfc«r,
C»D> I A(*0»\ mm #*»»*** Jvrtitútla Carttijt, mu*_4 .'.o,,,,.,,,,,,

i, ;t « i_-.» Oraiiiifi ***M*tm> a mtaàm i.,.'^
4* r*»i * VA**» liV^ir

C O» CfíSmO HIU - !*.#» da \\*k~i* w« è-,m^
*, J4 lm»*\ Vh*4mt* f«mMêim a ¦>«**»»_» J,.4 >> ,atrn a AfiiüM M».i«i

C f». in \l*. _. I..... dr Vai. !.«*¦», tmtmU ám^nm #* H
kmm, íiiaém, ftttátíato a t/fitám \Utm* 4* i'**»

CO, IACAHHPACUA - Lano úo Tamtmt. *-___%» 
_», Ia lf.» (Mm. 0«ad«r. caadidaia a vart-4-r %.

fiCatlíTAKtOS NND!CÂe"-"Õ CM, ttmm* an *»»,im**» timMrth dt mota m Coadtft DltuM» t 4è% V
t.« TlradnMus, AlawM Haátktatt Stttetdo TV*» i >,,
lima t.u.i* A-i."•ti-ta lm* 4a Ceata. Su «i. \- -
V»Xi., Viétt, IHúttt KmtMo, I wi.»«_i |**iu , !»íiwr_
lm UUuts, k*it. t-bada. i* IH hmaa. á •*_ CrHiii« s,
trrnia ia. para ImpmuM* #<uri4«i,

CO, NOHT11 - O C.M. tmtma tt Mttti*ti*Aa 4» £ f»
Norte. _9s.nU «i»»----^* »% 10 Ui*». 4 taa .;¦....*.« U
»«>»1_ l> pata ta.j-.il.bi, »,_Bí_rt

HO 11 11IUOS GARÇOM^^/JNIIRIIIQS -OCt|
i<av.sj ttt&m m kmt'tUm di.»iM.<«»v#<«. o-'« «» « . i
idiri-i», _iil»ieo««« do l'.ni.!.. k...» ., t*} fc ra» I n&
Vm4t d» l-tpr Jl. p*r* tm* ttuniio At titattt wqmt-
E' i*-*-.«um, o tompttttimtmo 4* iodo* o» camm*4*t.

CONSTRUÇÃO OVIt. IADrÍÚiOS B PRODUTOS DR
CtNtttNTO — O CM, .¦ ,*>»t»ía Ioda» o» tratuflurfem
tm c*H*t«in«t;io «i«tl mitit«oirt do Pando, btm tomo tia_-¦•_«-..* c p,"*J*in»« de «i*»s*««*». tttralttta. II. :t it t,>
_«»'_» [ _(_ iapotusir «livo »l_4i«_I

CONVOCAÇXO FIRiTCRÃrr O CM, «ww» a* r»
«aarad»» RoWtia d» Smiia M<la. Ni«»li». I..i<., S_*.
rr» » Rita Tciwira t,-n»«*» pata tompittttttm ttm w.
«mi» «o e«M» «Uim.I n. 7 do VC.0. 4 nu Ck***.«lm
dat S«ai«a i. ptta haponanit «»«! nt.»

mmmmtmmmm
l'.M I s I W \s t> f • O .!, Ptntm etuvtota toAot ot «><£.

f.-eif» p.r_ inii.idi a uma p.»!t»ir4 da camated* I'..;-
dt C-n.iíiri Br.-j» »of»»*»* p trai» ctli,l..t.,jc 44 |r. íBM
I' 'i-.l. r i.i C.mr.r.!,.! I :,. 1.1.1I» t outra d» fetarr„rl»
Oddd S.ht*»»tol t-.hit «O voto d» M»*II»íi*. jrr<r>j íi
t» bott*. i rs» (.,• ct.U<t dc» S-ato» 3.

SECRP.TARIOS DB OHl.AMZAÇVO BTC. - O C.H
(oavo.4 lodo* oa viíftt.i.o» dt Oi.pni-.r.-o * át M »»¦
« Peitoral do» Coadttf» DiMni.i» Bipbiwd», Stt\tm D»
mi ai Rrpc-lk» t Ctuioca. boje. i* 20 bor»». _ «_. Cea-r
dt I ¦ .r 2$. psta topfKfaolc rtunUo.

A BSTRRI.A DF. JOAN
CLAUFIl-I.D

São raras as vc.es cm que uma"estrela" de cinema logra .iK.in-
çar o cstrclato na sua pnmrira
apresentação na tela. A profissão
cinematográfica c muito mais di-
ficll do quc parece A primeira
vista. Não basta apena» possuir
vocação, bclc.a, c |uvcntude, p.ir.i
se triunfar no ecran: è necessário.
ainda, uma técnica especial, cuja
perlciç.lo, ãs veros, não sc alcança
nunca. Joan Claufleld, a jovem
estrela ainda desconhecida tios

ORAÇÃO DF- LUTADOR
Segunda feira o cinema Odcon

apresentará um programa popnlai
composto de dois filmes dc longa
metragem, alem de vários complc-
mentos Os filmes são CORAÇÃO
DE LUTADOR, drama estrelado
pur Larry Buster Grrtbbe c Arline
Iiiüge. c PATINS DF- PRATA
com Belita c o cantor Inglês Ken-
ny B.iker.

MtSTERIO DA SELVA
No Rcx, segunda-feira próxima.*' Brilish apresentará "Mlstírlo da

Selva", drama dc aventuras nas
fans, pertence ao rol das atrizes selvas com Ann Corio secundada
quc triunfaram com seu filme
debut. como aconteceu com "A
VIDA E' UMA SO" cuja cs-.rèla

|»e 
dará sexta-feira próxima tios ci-¦lemas Parisiense, Aitoria, Olinda,

1 .ílt:, Star c Primor.

pur iames Bitsh, Claudia Dell e
outros. No mesmo programa rea-
parecerão Stan LaurcI, o magro, e
Oliver Hardy, o gordo, na engra-
Cada coméiiia de Uai Rosch "A
Princesa Boêmia".

O alistamento cloito-
ral cnccrra-sc no dia
19 desto mes. Aliste-
10 enquanto c tempo.

GI^GIV.IT-E*--^-'^_CTAS-
£ oi^-rOMrikgOTES:/^^

;^7A:;T;;^5-^:^x
Contém su 1 ínnijamida;-'t¦
dá. saude ¦'«rfÔèleàái! 'iàow' ¦

. dentei..-»^ i:

i.;7 \,:;Tfism$r%-..

Retinlram.se nnte-ontem. mais
uma vez, 01 mobiliários do Dis-
trlto Federal, em assembléia ge-
ral do seu sindicato de c asse. O
p'cnario aprovou por unanlmi-
dade a Ata da aessflo anterior,
depois de haver sido feita uma
corrlgen.a. A assembléia manl-
leatoti.se, ainda por unanlmlda-
de, favorável ao pedido de iu-
prlmento do verba, solicitado
pela diretoria. O projeto de ta-
bel_ dc aumento de salários tem-
bem contou com o apoio unani-
me do plenário. No último pon-
to da ordem do dia. os mobila-
rios do Distrito Federal d-libe-
raram, por proposta do líder sln-
dlcal rtoberto Morena, inserir um
voto dc louvor pela passagem da
grandiosa datn. que transcorria
naque*e dia: o 7 de Novembro,
efeméride comemorativa do 297
aniversário da Itoveluçfto Sócia-
lista na União Soviética.

APROVADO O PROJKTO
DE TABELA

Ao lnlclar-se a disctiss.lo do
3." ponto da ordem do dia —
apresentação da tabela de au-
mento de salários, o cntallindor
Roberto Morena, como membro
da ComI_:5o do Salários, da qual
é relator, í.z uma exposição.
Esta apresentação foi titent.men-
te acompanhada pelo plenário
que emprestou a sua colaboração
i mesma.

Foi apresentado também um
plano de reivindicações mínimas.
constante de melhorias nos lo-
cais tle trabalho.

O associado Joaquim Barroso
propôs e foi aprovado que a Co-
missão de Sa'.nrios e a diretoria
tivessem ampla autoridade para

negociar c.m os empregadores.
Passado ao último ponte da or.

dem do dia. o associado Roberto
Morena, como dissemos acima.
Justificou de forma brilhanti
uma proposta sua. Os mobília-
rios firmaram, alndf. um corr
promiaso de lutarem, dentro dai
suas possibilidades, contra Frar
00 e o seu regime, nmeaçadorct
da paz e segurança mundiais
Foi vivamente aplaudido pelo
plenário, te pá, a proposta de
Roberto Morena. Iíjiialmcnte
desta forma, foi recebido um te-
legrama da C.T.B. comunlcrn-
do o recebimento da adesão do
Sindicato dos Marceneiros. O
plenário manifestou o seu repu-
dio a uma mensagem da "ex-
quase-futura" C.N.T., assinada
pelo presidente da Federação de
Massas Alimentícias, o conheci-
do profissional do nindlcn'istno
Francisco Carvalhnl. Ao pronun.
clnmento do nome de Oarvalhal.
o plenário prorrompeu em apuno.

Encerrando a memorável rev
nião dos mobiliários, falou o ai
soclatlo Sebastião Sobrinho, qtK
concordou plenamente com a pro-
posta do seu companheiro Ro
berto Mor.-na. Adiantou, ainda,
que no Brasil, também, o prole,
turlado tem a.ora oportunidade
de levar ao Parlamento os seus
verdadeiros representantes. E os
maroenelros, em particular, nas

Dois mil náufragos aguardam lia um ano o pagamento da...
{CONCLUSÃO DA 5." PAG.)

Benevolo". Relembrou o que ío-
ram os torpedcnmentos, a trage-

^ dia das mulheres e das crianças
i perdidas sobre as ondas, a cruel-

dade e brutalidade dos nazistas

QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE

EVITA A CALVICIEI

dos restos Integralistas, que ten-
tam se rearticulor sob o nome de
Partido de Representação Po-
pular.— Em nome dos homens que
morreram no mar, nossos com-

tenha sempre presente ter sido
èle o comandante cm chefe de
nossas forças armadas durante a
ttuerra, o General que enviou a
no:.a gloriosa FEB para os cam-
pos de batalha, o que lhe impõe

KW-T**5"' y' '""' 
'" " *» ' ~" '"' 7,»jf"T7||p|

CONVOCAÇÕES
HOIEi

C.D. CAMPO GRANDR - rua Cofortel Aposllnho 25. hoêm t.
20 hora* — O tecrrtailado de toda» a» cclulas do Düurit-S r*.
uma rer.iRi.lo dt roaslma Importância.

;C.D. DONSUCESSO - Avrnlda do» Demoeratlce» 770. a* 20 !•*.
rat — ToA*» o* militante» da» Olutos Antônio P, Prritf», ?}
de Março. Matilmo Coikl. Tenente Jti.*l» Anionlo KíMro t Abs*i
(j.irilialili. l»em tomo o» cair.ireda» Santos l.cvl. Aficnor AüJsíí,
Wilson e Ncri. para uma palestra sabatina job a responiübiS.
dade do companheiro RVgin.-IJo Gulmarüc».

T..D. CARIOCA - rua Conde de Lí-oe 25. ft» 15 Itoras - O im»-
tariado. efriivns c simlcnte» do Distrital, Iwm como «« ciom.
d.*4 Diana. Mimicl l:.ançn David. Gulmar.lc», OW, Alitno, R<*
nevldet. Tlnoco, Qulntrla, At.iourlllo Felipe e Cornei, para »•
maretn psrte no Pleno do C.D.

C.D. ENGENHO DE DENTRO - ru» Angelina 09. Encanfatte. .*•»
20.30 hora» — Todo» os militante» de todas as criulas do D.t-
Irital para assistirem a nma palestra sobre o dia 7 de novern!**..

C.D, MARECHAL HERMES - rua I0.I0 Vicente 1155, rVmo Ri-
beiro. &% 20 horas — Todos as militantes da Cclula Outubro V«.
tnelho para Importante reunião.

C.D. PAVUNA - Avenida Automóvel Clube 53*16. ás 20 hera» -
Todos os militantes morrdores em Coelho Neto para irrpotlari!»
reuniUo ft rua Cajoarona 87, bem como a Célula 22 dc Sfirmlw,

C.D. REALENGO — ma Marechal Modestino 48. casa XIII - Tc-
dos os militantes da Célula Tose Maria para Importante rrsiriSo.
As 20 horas — Todos os militantes da Cclula Estivador Pti-o
Lessa para Importante reuniSo ft Estrada Água Branca 2535.
Amanh.l. à rua Marechal Aqrlcola 639, fts 9 horas — 'Iodo», ei
militantes de toda» as células do Distrital para import.i.-.iiKÍ-.
ativo. 1

C.D. SANTOS DUMONT - rua Conde de Lape 25, as 15 ho*»t
— Os cnc.irícg.irios luvenls e ioda» ns miilhrrcs comunista» it
todas as células do Distrital para tratar de assunto de máxima
Importância.

CD. TIJUCA - rua Conde de Bonfim 302-A. ás 20.30 ho-as -
Todos os militantes dc tod.-s as celubs do Distrital para uma P>-
lestra sobre a Revolução Russa, As 20 horas — O secreiariJ^í
do Distrital.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES - rua Conde de Lane 25. ü
20 horas — O secretariado dc Iodas as secções da cclula pari
Importantíssima reunião.

PEDRO DE CARVALHO HRAG/
Secretario Politico

COMITK MUNICIPAL DE NITERÓI
C.D, SUL — Convoca todos os militantes pnra se concentrar ho|t

âs 19 horas, na Praça Martim Afnnso. para seguirem para 1
Praça Gomes Carneiro, a fim de assistir ao comício de Prestei-

C.D. DA ZONA MARÍTIMA - Convoca todas as cclulas Ugad»»
a este Distrital para comparecerem à rua Barão do Amn:ona« >'.
hoje, .is ,i 'íoras, para saírem incorporados para o comicio de
Prestes.

C.D. CENTRO - Convoca todas as cclr'as "nadas a este Disiri-
tal para comparecerem hoje. fts 18 horas, na sede do Comué
nlcipal dc Niterói, a fim de sairem Incorporados para o coalclí
dc Prestes. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA, Scc. Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO
Hoje, fts 19 horas, todos os membros das cclulas e dos .litrlíali nl

Praça Pinto Lima (antigo Jardim São João) para Incorporado!,
seguirem para a Prcça General Gomes Carneiro, a fim de tss4-
tlr ao comicio r!.* Prestes. - (a) MARIANO DE ARAUJO,
Scc. Político.

Náufragos dc todos os nossos navios torpedeados pelos submarinos do Eixo, quand ocram atendidos
pele rc datora

c fascistas, que violando todas as
leis de guerra, não auxiliavam o
salvamento tie suas vitimas c
muito no contrário, ainda liqui-
ciavam n tiros aquelas que as on-
das atiravam por perto do sub-
maiino. Disse, então, da revolta
e do ódio com que viram os In-
tegralista. instalados 110 Teatro
Municipal, aqueles mesmos trui-
dores quo denunciaram ao ini-
migo a rota dos nosFos navios,
gozando das bons graças do Pie-
feito do Distrito Federal, que lhes
cedeu o Teatro, para que fosse
lançado ti face do nosso povo o
ultrage da apresentação do trai-
der Plínio Salgada, como cheíe

panheires sacrificados em defesa
de nossa Pátria e da liberdade do
nosso povo, em nome dos dois mil
náufragos que exi.->tem pelo Bia-
sil, protestamos contra o ato do
Prefeito Hildebrando de Góis, e
pedimos ao General Dutra, nos-
so presidente da República, que

IN5o alistar-se 
como

eleitor é crime passi-
vel de pena. Aliste-se
e vote no próximo
pleito. !

o dever dc repudiar públlcn e ca-
tegórlcamente os nazl-integralis-
tas que ainda cercam o Governo,
proibindo que fatos como aquele
venham a ne repetir.

— O protesto que lançamos, —
concluiu. — é feito com - autii-
ridade quc nos dá o sacrifício
que fizemos e que sofremos em
defesa da sobrevivência das po-
pulações brasileiras, que depen-
dlam, durante a guerra, da ma-
nutenção de nossas rotas costel
ras para a distribuição de vi-
veres e mercadorias essenciais n
vlrln e ao prosseguimento da
guerra.

E REX
1QUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

CONCERTO DOMINICAL
DOMINGO — 10 DE NOVEMBRO — DOMINCO

ÁS 10 HORAS

RECENTE:

José SIQUEIRA
SOLISTA :

Henry S1EGL
PROCRAMA :

Sinfonia n. 4, de BRAHMS - Concerto para viü-
lino e orquestra, de WIENIAWSKY; Ia Suite h
destina, de JOSÉ SIQUEIRA.

BILHETES Á VENDA
.'oltrona., Cr? 10,00 — Camarotes, CrS 7

RÁDIOS DA SEMANA HAMILTON de 5 válvulas — Cr$ 1.300,00 FADA tipo 47 — Cr$ 1.500,00

_L__ CASA IMPÉRIO - AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83
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everá ser convocaía S8guni[a-íeir<?9 Assembléia
rem escolhidos cs noves rcembr&s ih WMm l 4

ral na F
e lustt

• Mi f. HjÍSII
[ça Eesp rliva
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níida. Assim, a Importante Sabatina Desia TardeManíK
pi 
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., v .,i ií *&••$ tf1***

..,, .I«-* <*» ?*«

,. pi* «#•«-
, -_» gtituttm'-.

if i«t* «fl» Altite-
H ««|iit(il» é ttmpo.

Em Figueira de Melo o encontro — Oi cruzmalttno* apre*
tentarão o metmo quadro que denotou o tricolor

Ias» ti* **» Utimt mtm* Uu Vttuml* a Vm» mm-
m mém* ****** t ftivaflt t**-;
íimim t*t* pmmtm ****>*** H Hf>|
.5» At %»*. *-. *}** Imtm ai tem- I
dm t*t* % ****<*'** N«i« *******

Wmniia dt tttt**
UM TBRINO MVHKft

O *%tm Ctmtrtm*. tmm **
tmfm _i«í»i* i««i» <«• 8. I'*J"
,.*li» « IlattMtltMtt. Ptl* l«l •_¦
«Mi *u f«4* ttUtmm dam pm*

*m**^mw*W ***** *mtt*w-^t*v W wtm**9 *w*9 *m**

,„...<-.. t «Si* hmm tttttt
* mm, l«!«..* » i#- lM..o

Pmlin. «_»««fc.*i**«# d-t ú***t
Í-**t-**HMt »..¦•¦» » W t>-'»^J V**
t,»l ,»w«*™< At ttpmtta da Vmt*»-
taumtm «m imtmimaatm tam *,
(....•-,_.-, _>, i* jwt P- afiÜMtfe'
• «_ AH**» $*•»*»» a f*# am »J*I»
«** *w« K-l* o*'*# Irua ««<»*»
mn *"B*ww»*" «m • ConwiM***.
fwa, .*_k. «M| « («Ia ,»_. ij**fc«
IM *4.«k» »íj|_í« «*i»J.fl<*(<V» *J

ttm *
~'t**t*tt%'
tzmwmwiu o pi»rj«)Cí*ri

OA P.M.P.
Sa* *í*l* tt# **íi>**fta fràfc

• tr, \'*-ti » Nri.> «*.»».«*«_»* «<**
a l#f****W*M* »í_^.»»!ó>f»kf *»
w.íj4__fcta «anibuti •fetohmH •
*_*. ««mia p*ra * i*i«l* d» ***>"** m*
tamp-a d* l*w**ir.» d* **Ul*a,

m uti.Mtiio»•Sta m tta/aittt m tmmttm tm

§, ln.'.ii* t,«wr* l».|-a fíl

tmi ****-U*t# ,\«,*. \*i$t ,
Hmm a M*#iMta.

VASCO ~ H.*ittmt*t hm******
t t--Ut*,U. l:li Uaa.t» « |<<_< !» !

« ft •* «ea!»»!*» »•
amiamttai» ttm a m**»* Im*,* -
ti* da «sins** dmtdtm**. O Vmt-a;

; jy**i cmi a ttm*. *m tu**»* * *
Pltmmttm do famt*ttm»tt% a *t***- .
.'jo *ptt tm I *i ws;«íie.i vtiw«a «# -
4p***í>» »»*»aJa dt iortiM «n* i

nterditada a praça TUDO PRONTO PARA OS 
"CLÁSSICOS"

fe esportes do lewelfs BId Boys
i2atlorci tuspeníOt pela Associação Ar-

gentina de Football
>TSm AIKI». • íAfiOrtaled Pr*»» — A A*w*1aíl» Ar-

¦ j* Fvctal r*^»lttu InsmUitr psr n.*alro j«eo* - itdu-
. •» a •fwiuu d«í» t»n ttrtud* do* twr» arfecedcnlf* 4o

s ;*» «ta ttnrtW* Old Bey». onde há dia» te ptcdlmJ-
*u tmtdíme* dantnte o maleh tratado cem * mmp*

a A«oelt0o twolnti ttupendtr p« quatro mtam o
d> Ní*rll"t.

I'

Nossas indicações
^WVrf^M»'N*N»ll^V^^i»*^^^^^^s*%í%i^^V^^^i^*,^*'*^^,,^^rf

ScqpENTE NEGRA — FASANELO — FIARA
ECLÉTICO — CAMACHO — DIXIE
IANDIRA V — SALTO — CRUZEIRO II
ADMITIDO — FOGUETE — FOLIA
ITINCA — ANTAR II — ILÔ
EDUCADA — ESPETO — ESOUADRA
ECHIZO — THALASSÚ — CHARO

Tnrtmtii* % pr^"»nl »d« 4*
*»** *rr»»k*M t*t trtta a lo-
t—Matlt d» ii'!'i. Irr a* i m
r»b»o nrjrjit roalr» e* t»tr»-
Urn». rtatto C'«ta tea ttnnlr
«u« pupilo» na manhl d* an-
Irai, !¦•»» tim r«t>a'o de lonjun-
to • tlm de tuitr malcf cartio
»• qudr*.

A« doa» laim»* ihtutr* ama
pi*iií» battaole maiimmtada
ii.inii»;..!-. ,* na final a fita-
rta da et**'P* thün P*l» **»-
lagtm da t % *. imI* de VcUa
* Perarla.poupado vp.vr

O ij.M.tr.i prtnrlpal trelnev
cata lodo» o« tllutare*. eirn^o
aptna* de Vete qu» («I poap»-
da r--r matl*o de prerauçia, aa*
i'rur»-..ln w. entretanlo. ana
i rr,_¦_,.» na ru-Flu ttn**e:a-
nat qo* m apratlma.

i;l \i.l:n-
Aa >i.n« larmaa formaram

cem a» «ctulntre eoiutlInlçAr*:
TITULARES - Ooly: Vllton e

Norlval; HKu.V Rrla r .1.1 ¦ r .
Adlt<en. Velau. Pirilo. Pcraclo e
Jarba*.

RESERVAS — I.nl«; Alrldw e
Qntrino; Ernani. Frantt«o e
Farahj Ca.i. Orraldo. Paulo
<f»ar. Va__ulnho e Silvio.

Flamengo e Botafogo deram o "ultimo

retoque" ontem — Gertcn jogará — Sem
problemas o "team" da Gávea

EM GENERAL ÍEVESIANII | im fan* alH-nrcro* i m dt am *
A t*»pon*at_llliJ»dr qo» pwa j prrwnra dr Oman no tncon-

»*brr • equipe _.t«t-n»ct» na tt» eom • Amrttra é fera d* du-
potlma drnnint* é da* nrlerr» j *'da. *•¦** .-..iiiu.io no enrenlro j
pol*. Ifrt de *nfnmla» o Amr-1 da otiima demlnia cedro rem-
itra. om do* lid»»«-« do rnlaroe. I plelamenle o qu* l^»m drmon*-
e cu|ii alsafie* nesta riml d* \ ira *¦** aluaçia durante et dot*
f jmifnn_»tfi ifm-Pie dado tnn | tempo* do emal* d* enlcm.
de chance de wnii. e cam- A* dua* rqulpea mira am em
peio de l»«. (campo com aa Kfulntc* forma-

liando tt* ultimo* reloqees **t *,ò*-t:
nnadro nue enfrentará o» «- TtTLT^RES — Ari? Oenon •
bro*. Martin Sltrln» reunia í Sarno; Iran. Ne«rlnhla e Ju-
*eu» "rrark»" para o entalo II-
nal. na larde de ontem-

HELENO O AUTII.IIE:R0
O Irrlno fnl bastante marl-

mrnlado. t -. l-> a • ;.¦¦<:"¦ Iliu-
lar IrMdo A melhor rela ronla-
«•¦mi de S x I, M-t.,!,, o arlllhrl-
ro da pratica o "plaTer" Hele-
ti", pol* atslnalnu o* Irf* irnlo*
do* rfrtlvcM. drmm.ilranilo r»lar
na »n* melhor forma. O foal
dn* rwrrra* Iol aviltialiido por
VaHrrlil.

OI-nSON JOOARA'
A nota mai* auiplrioia para

A Cabatina de Hoje no Hipódromo úã uavea

«rnal; Mio. Totar. Iltltno, Ge-
ninho e Rragulnha.

RESERVAS — O^mlde: ta-
ranlelra* e BHacu»*; Valdrmar,
Nllton e <*id; Antonlnho, Pape-
tL Valtechl. Otraldlnho • Fran-
quito.

I' * wn.nt* o pro*r*ra» eom
i< r.-r.!j;:u otlctala p»r» a sor-
Ut it :,;:- n* 0»vr»;

]' PAREÔ
IM »»troi - (PHU A* tr»m»>

- Crt o.Me.e* — Al 11.1»
k«M.

K«.
!• I tim H'tr*. Domtnio* t*

I Cltiu, 1. Or*ca  M

I FiiimIo. l.!nh«r*i ..
4 Doail»,-!», O. Coita

II
54

¦I FXra, L. Coelho I*
» Díoko, NSo corr* .... 44Iptct p. Mauzzan .... Sl

• tABts», lllti»* .......... it
C.wni, A. Portllho ... st"S.lliw. Alclxo ii

2o PAREÔ
II» wrtroí — cr| 25.000,90

1119 horai.
A»

Kl.
I-1 Sarai!*!, Df.-mln.to* ...... ií

1 trairia», NSo eorr* ... il
I-! Eclético, TUdtuIno 15

IJunbo, Nio corr* M
I-1 Cotntu, Unhar** ü

I Gibrò, A. Anula .... ii
1*1 nui» Rita» 55

I Cinncho, Ortldfl ..... ü" Jlngo, O. Rrichíl .... &J
3o PAREÔ

1IM mflrn. _ Cr| 15.000,0* —
li 11.10 hora».

K*.
!• ! B»lto, rtclctiel i»I Qm**, Orem* 14

|. I Poruwto. A Araok» .... M
4 Kiuuuctt, D. rtiretrt.. tt

1- 1 Ouldo, USO eorr*  SJ
'¦;.••' Reiliiílno  »*

4- 1 Cruwlro U, O. Co*U .. M
~~ 

\ Olrl». W»Mlr  il
I J»ndyr» V. M»»qulU .. tt

4o PAREÔ
l.St* melrwi — Crt íí.000,00 —

A* 15.45 hor»».

1- 1 Foinift», Domlnao» .... il
1 Moem». J. Cost» 50

1. 5 Klncipé, t^lthton »«
4 Snnituf-olth. P. Ftrnan. 54

|. r. Fant»«tlrn. A. Ar»u|o .. «
t Folia, nclchel "

\~7l AdmlttUo, Oríroo  tjj
" Malilo, J. M. Ia ....... 82

5o PAREÔ
1.500 mM»n, - Crt 25IWi.no —

Ai lt.tO hor»* - »n*ttlne".
K«.

1.1 tia, T)oni'nKOfl  JJ
] itlo NeBrn. Alclxo  o»

1 F*ud*l, W. Lima  53

"FORFAITS"
Dentro do horário resrulatncn-

tr.r dortim entrada ontem na
Secretaria da Comlss&o de Cor-
rldM, os "forfalU" doa seguintes
parclhelros:

PARA HOJE: — Decreto, Eml-
rana. Jambo, Ouldo e Itnmaracá.

PARA AMANHA — Informada,
JAttcndral e Hora Certa.

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

»R. SIDNFY REZENDE
ÍXíMKS Ul* SAMiUU

tll I l.nf ||* - i.« ___na.lt
fio* 42 HttO

DR- AUGUSTO ROSADAS
'!»* UHIVAKIAS - ».Mtl* * MUTIl"'«">in_nit nt .-11 . «u 1* I» Bii«» 4» (nirniMOa, M - **• ¦ *. «t

tm*. i 4mi

&R. CAMPOS DA PA2 ML V

Un

MtUICO
Clinica ienü0l,t"r. 11 md. _ s mo

íi.

Dp- ANÍBAL DE GOUVEA
^'«ÜHClIUlMi - .llu(ULOÜlâ

PtLMONAB
r|nrUiM, a , ,. _ „u |4

._^__^Tti_i «-nn,

nR. BARBOSA MEUO
"" "* «uiuiiui, ._ _ c.. Mdi_

U" ',» H '1 i..ra»
¦_ "ii-lim*. « «Mu

^ ODILON BAPXiSTA
MKIIILÜ

«nnu » Cüüecoiuria

• 
»'««. it - ... mm,

- tun trem

ADVOGADOS
saptt

DEMETRIO HAM'M
anvonano

Bu* Rln tm*. 16-1 * «ndU
—— f.»i t ti t ai ——

— ret.iíriiNB r?-ojt» -

|. 4 Itlng*. T.!nh»r*a i«
t Cam»r«»ul>». J. Ar»ufc> t4
t Irl». H#.trhel t*

t- 1 Bltron. M**<iulla ta
t Ido*. K. IjtiTtAo t*
t Arr*nch»dor, ln»clo ... il

4-10 Anlir II, Orem» t*
11 Caullna. Itlla* il" FaraguaaaA li. Geraldo íl

6o vPAREO
I 400 mftroí — Crt H oon.no —

Ai »*.»» hor«» — "UtttlnR".
K«.

1- 1 Eanotn, Homlnaos C9
t Drlni, Buoldi.» CC
2 AlvkinpoU*, Iti-lclicl .... 6»

2- 4 Kducnda, Cimnra 64
E llolrSo. Linhares Et

Itamarnci. N&o corre .. 5»
PcSo, UeraUlo 81

3- 8 T.irob&, J. Mmqulta ... 58
9 1 .írariuciiUtn. A. Alelxo. 54

10 ItlolU. tlrcme 8»
11 Tango. M. Carvalho ... 59

4-12 Eír,ii»dra. J. Araújo ... 50
13 Duelo, L. Coelho 52
14 Itiilliu-h.'. Osní.inl 5B*• Gania, ftlbns 67

Não M cabelo ruim...
..para quem tua BOM
CABELO. Torna 11*03
c* rabrlos mesmo nas

'..¦.. ...i-. de cor.

7o PAREÔ
ItOO wlrn* — Crt 1» 000.00 —

A» 17,10 hora» — "Dcttlwt".
K>.

1. 1 rtiarn, Rt.a* .....,.,., 80
* PlmOn, M»muita ...... (0

J- S Heehlxo, W»lt«r ....... 87
Alaclile, tirem» it

3- 6 fardoal, F. Coelho «0
r, Qulmbo. Caatlllo Et

4- 7 1'cppt, Kdlo 80
It. Itmh ta, Hiilil 60" Thala.ifl, A. Araujo .... 62

A eotnlittio etattat d» Camm**** Pté-lmpient* Jtttenll. em nona redteSo, tom mttltoi dot bttndm '

ç-f terdo iriáUiii no ptetide taüt de onanhú

Mobilizada a juventude na
uía pela imprensa juvenil

; Inicia-se, hoje, com um grande baile &
Campanha Pró-Imprcnsa Juvenil \

Xaio*. porém Tamo* ficar re.'es — l>-'«a caminha o "Jornal tt*
que tio ot ma!* próximo*. Juventuiie" tauá um Rrandt jor*

Tamtetn quero acentuar nal, rapai de Itmntar at nowaa
aptlo do Comercio à no* a cam- relnrtndlcaçôfi principal* • d»

João Aguiar na di-
reção de Pará x

Maranhão
Designado pela CB D., para

dirigir o encontro ParA x Mira-
nhflo (2.* logo) que, tanta celeu-
ma causou nos melo» esportivos.
seguIrA de avi.lo ho|e. para Be-
lem, o conhecido arbitro carioca
Jo.lo Aguiar.

AMANHÃ

li! ii liíiílJiSIML há JyfLiiBUJL
Edição especial* dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário sobre juventude sovié-

tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

O* membro*
Irai PrtMmprea?.
sc Ramtret. Ruth Mou Um*.
Mabel Pasmo. Leda Fragoso,
Itlla de Caaila. Undonor Seabra.
Blaa V. da Silva e Lul* Sar.tot.
rattveram em n>~*ix rtdaçSo a
i.rn de not comunlear o Inicio
da Campanha Popular Prô-lm-
prensa Juvenil.

Em conversa cotweo. o» mem-
brot da CMt!i'.«.v> ejrplanaram.
deiatltariatncnte. o plana que vl-
.a dotar a Juventude de jornais
próprio» capazea de levantar e
dclcndcr ua rclvlttdlcaçóca pe-
cuünres to; Jovens.

Jorge Raml-e». gerenle do
"Jornal da Juventude". Inlclan-
do a e plannçSo, dls-noa:

. — A campanha, ora Iniciada,
tem por fim arrecadar a Impor
tancla de cem mil cruzeiro', dev
tlnada a garantir a iri.da pcrlo-
dica do "Jo"nal da Juventude",
orgfto oficial da UníOo da Juvcn-
tude Caiioca. E U Importância
foi dividida em cotas, caberdo a
cada clube filiado ft OJC a ta-
refa de cobrir uma qunntla de
acordo com aa suas pos Iblllda-
dca. A campanha vem deaper-
tando tanto lnteresae que vá-
rias orEanlraçôi-s n5o filiadas a
UJC se prontlllcaram a nos
ajudar.

REALIZAÇÕES JA'
PnOGRAMADAS

Mabel Frafioa. patia a falar
das realizações Jft programadas
e acrescenta:

— Iniciamos a campanha com
a festa dc hoje, no Colido Fr.m-
klln Roosevelt. ft rua Ib.turtina.
43. 45. No dia 11 realçaremos
na Casa do Estudar.te do Bra-
rll um "Ato JjlterArio". no qual
particlparío variai escritora- Jo-
vens. Para o dia 15, progiama-
mo? uma fe ta e.portlva, na
Saúde, ficando ft fren'e des_e
empreendimento o Grêmio So-
ciai Bento de Abreu. No dia 16
do corrente, terá limar um gran-

panha. tendo que ot objetos do
aorteto da festa de hoje foram
oferecido» por varias casas do
r.-r-t, comércio.

Ruth Mot* Lima. prefere fa-
lar do entusiasmo existente en-
ire o» Joven* e dlt-nos:

— Considero Jft vitoriosa a r.tv-
ta campanha devido ao ftrande
entusla*mo retnr.nte entrt os Jo-
ven». Todo» nó» compreendemos
a Importância de uma Imprensa
exclusivamente nossa e estamos
dlspoatos, a, obter os meios nerej-
tarlos ft tua consoüdaçüõ. 

"Sem

uma Imprensa Juvenil nfio 
"terá

¦•-. :-.i-i a moblllzaçfio da Juvcn-
tude na luta por scus diritos.
pela democracia e pela paz.

Termino as minhas declara-
çóca fazendo um tpclo a todos
os Jovens para que venham en-
r_ro'sar as nossas fileiras lutan-
do pela imprensa Juvenil.

Llndonor Seabra, o último a
falar, diz-nos:

açT»dar ao enorme púbHco Juv#*
nll. que hsverft de preferl-to aot
pseudo-Jornals e revista» de Jo»
vem que andam por ti. Nat pó-
Binas do Jornal da Juventude tn* .
centraremos toda* as materna
de no&ia predlleçSo t encontra-
remos tambem o local onde podo»
remea publicar os nowoi traba»
lhot e reclamar os nossos direi-
tos.

O.nnssn exemplo poderft tef
seguido p los Jovens dos demaU"
recantos do Drasil e no futuro
teremos uma grande cadela da
jornais, fritai pelas Jovens e pa-
ra os jovens. Reitero o apelo fel-
to pi»!a minha colcge acima •
tenho certeza, de que o* Joven*
estudantes, opetnrios, campone-
ses, unidos coaqulstnrfto uma'
grande vitória, consolidando a
sua Impren-'», concorrendo para
a organização de toda a Juvrn*
tude num grande bloco para
maior grandeza do nosso pela.

Declarações de voto do Partido Comu-
nista sobre o Orçamento da Republica

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)
o quc «Unificaria um verdadeiro
salto no escuro.vn

Declaro que votei a favor da
redttçSo de 1 mllhílo de oru-
zelros nas verbas destinadas a
dlllgônrlas. Investigações, ser-
viço» de caráter secreto ou re-
servado do Departamento Fe-
deral de Segurança Publica- que
representam uma vergonha para
o Pais.

Volarla a favor da sunrrssSo
dessas verbas, coerente com o
ponto de. vista Jft defendido pe'n
Partido Comunista nn Assem

de baile na Unlâo Narlonal dosliy.iMa Cun«t'tuinte no sentido dc
Estudantes. Vários outras em- dissolver a Po.lcla Política e Es-
preendimentos poderiam scr cl-1 peclal, não fosse a lmposslblllda-

Encerra-se hoje o Cam-
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LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista
F.scrltorlo: Itua Senador tiantus, us,
Sala 914, das a ás 11 e das « **
13 boraa, Residencial Av. Presidente
«llsuu, 228, a.to. 1.00J - Tel. Z__-7UJ

ENGENHEIROS

CASTELO 8RANCO S. A.
Engenharia — comercio —

Industria
avenida Rio, Braiieo 128 —

INI). TE PERFUMES VALETE
O. Vicente Souza. 12 - ItIO

O Vasco em Santos
O Vasco dirigiu-se ao F. M. F.

solicitando permissão para repre-
sentado pelo seu quadro dc pro-
llssionais, disputas duas partidas
amistosas em Santos, nos dias 15
t 17 do corrente, contra o Jabá-
quara t Santos F. Ç., respectiva-
mente, daquela cidade paulista.

pecnaío de Box Amador
No "ring" do Vasco a noitada final

A noite de hoje no "ring" pu-
gilistico do Vasco da Gania deve-
ra scr das mais Interessantes, pre-
vendo-se maior íxlto esportivo e
social que nas noites anteriores,
pois assinala o encerramento do
Campeonato Brasileiro de Box
amador cuja realiza^.lo entre re-

'$$$$&*¦'<*itd-^M;^..;jí^^Ç^*''* ¦;>'¦'¦:: ¦-,í'*í*J.í$ip
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Micias '(léTodwPÂtiá:
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CAMPEONATO SUL-AMERI-
CANO DE ESGRIMA

BUENOS AIRES. 8 (A. P.)
— Perante numerosa assistência
Inaugurou-se ontem A noite na
sede do Club Gimnasla y Esgrima
o Campeonato Sul-Anicricano dc
Esgrima, disputado pelos repre-
scnlnntes do Brasil, Uruguay, Chi-
lc, Peru e Argentina,

Nas provas de íloretc os atira-
dores argentinos Impuzeram-se aos
uriKjuayos por 10 victorias con-
tra 6.
AMPLA VITORIA DE SOPII1A
DE ABREU NO TORNEIO DE

TÊNIS
BUENOS AIRES, 8 (A. P.) -

No mais disputado de todos os
Jogos travados pela conquista da
T»-ü> luan Antônio Rios, o teuis-

ta chileno Ricardo Balblers der-
rotou o argentino Augusto Zappa
pelas contagens de 5x7, 3x6, 6x2, i
Cx2 e 7x5.

Nos matclics do Campeonato
Nacional, Sophia cie Abreu, brasl-
leira, abateu L. J. Elll, da Ar-
gentina, por 6x1 e 6x3.

ALCIDES PROCOPIO DER-
ROTA MARCELLO FERRERE
NO CAMPEONATO ARGEN-

TINO DE TÊNIS
BUENOS AIRES, 8 _ (A. P.)

— Nos |ogos do Campeonato Na-
clonal de Tenls, o brasileiro Alei-
dcs Procopio derrotou Marcello
Ferrere pela contagem de 6x1, 6x0
t 6x1. enquanto o seu patrício
Armando Vieira Impunha-se a
Jorge Alfonso pelo tcore de 6x1.

6x3 e 6x2.

presentações dc diversos Estados
é a primeira vez que se observa.

Seria demais ressaltar o êxito
que representou para os aprecia-
dores da "nobre arte" a realizaçSo
deste certame, pois mais elaramen-
te que qualquer conceito, falam a
afluência e o entusiasmo do Públl-
co que compareceu ás noites an-
teriores abrilhantando as pugnas.

Assim, a noite de hoje assinalará
a despedida de nossos boxeadores,
esperando todos que anualmente se
repita o certame ora encerrado e
que cada vez mais brilhantes e
freqüentes se tornem as têmpora-
das pugilisticas entre nós.

Cartas do Povo
VIVEM EXPLORADOS OS pelas Disposições Transitórias
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Já ó eleitor? O alis-
tamento encerra-se a
19 deste mês.

FARMACÊUTICOS — Escreve-
nos o farmacêutico Zcno Pa-
ch:co:

"Enquanto toc'.as ns cla?scs
eonrmlstnm melho-os sal-irlos e
limite rie horas de trabniho. a
classe dos farmacêuticos, a qual
prrtcnço. continua sendo expio-
rnrio e roubada no .seu suor.
Ainda agora .os comerciai-los
exi-riram eumei-.to. mas esre au-
mento núo atlntte os farmaceu-
ticos, no dizer dos proprleta: ios
de farmácias, porque, dizem clns
o emprego em farmácia não é
ronlr-rclario. O resuPad > é que
trabalhamos 10. 12 e 14 horas
por dia e só tomos um dia de
folga na 3nn.na. Feriada., dlns
san ti ficados, etc. não foram .'cl
tos para as que trabalham em
farmácia, nesta cidade de São
Sebastião. Depois de nos reunir-
mos, em nosso sindicato, decidi-
mos pleitear as seguintes rei-
vlndlcações ns quais serfio en-
vlatías ao governo e A Câmara
dos Deputados:

a) Aumento de salário na
mesma proporção obtida pelos
comerciários;

b> Que não seja permitido o
trabalho por méis de 8 horas;

c) Que lem da folga de um j
dia por semana o empreendo em ,
farmácia seja bsnefleladc pela j
semana Inglesa; uma turma dei-1
xnndo o serviço ao melo dln e a
outra entrando em serviç na i
segunda-feira a mesma hora.

cl) que sejam respeitados os
feriados, .'olgando no di se-
guinte n turma que trabalhar
nesse dia".

APELA NO SENTTDO Dh
SER REGUL/iRIZADO O SER-
VIÇO DA ADMINISTRAÇÃO
PUBLICA — Do sr. lUi Rals-
kln recebemos a carta abaixo:

"Com a publicação da Cons-
titulção Federal ficou regulari-
zaúa a situação t-iral e resolvida

a relação entre os funcionário"-
Interinos e o Estado. Narin mais
impede, portanto, a realização
rios concursos de lnscrlçã- para
que as mais capazes passem a !
orupar os cargas provlsorinmen-
te preenchidos pelos inteiinos.
rm prejuízo dos que mais sabem.
O concurso para Inspetor do
Trabalho estÃ, encerrndn h£ 20
meses, e o de Oficia! Adniirls-
Iraüvo. bã mais de um ano, sem
se realizarem as provas.

Como nenhui a economia faz
o Estado com a manutenção de
Interinos' porque ôlcs percebem
vencimentos guais aos efetivos,
solicito que o seu Jornal inter-

. nha no sentido de ser regula-
rizado este setor '.a Administra-

ão Publica, em estrito cumpri-
mento no preceito constitucional
que assegura aos mais capazes
o exercício dos cargos públicos"

VIVE SEM ASSEIO E LIM-
PEZA O PRESIDIO DO DIS-
TRISTO FEDERAL — Escreve
um detento d. Presidio do Dls-
rito Federal:"Muitos dos presos que aqui

se acham esperando o Julga-
.cinto no Tribunal da Justiça.

encontram-se em situaçnes afll-
tlvas por caiu a do repinte ado-
tado pelo diretor deste pieM-
("3. Reina um slstemr muito
-ibsurr'0 nesta prisão e o d:re
t . não sabe cumprir a sua fi-
nalidade, Torna-se at6 mesmo
um fracasso.

Existe um verdadeiro dc-.slei-
xo pelo as;:eio e limpeza das ga-
lerias, e alguns companheiros
são portadores de doenças ve-
néreas. coceira.. e outras mais
Os vnzilhames nos quais nos
-ervida uma deficiente nlimen-
tação para o norso organismo

"\il lavados, em v r utie
má organização exrtei.te nas
dependencas da cozinha".

de de suprimir riofnçr>s qunnds
se trata de scrvlças existentes.

Contrihulndu, porím. para t*
sensível reduçfl.i das verbis dea«
tlnadas A policia política, o Par»,
tido Comunista presta a mnlor
colaboração ao regime democra» .
tico. que prescinde de Institui*
ções como as delegacias de or»
dem poUtiea e social e _i policia
especial, antros d-t espancariorei
e carrascos dos operários e do
povo rio Brasil.

Seria um desserviço & noss»
Pátria alimentar a existínela do
orpiios policiais responsáveis por
tantos orlmes ás pessoas flsl*
cas dc brasileira* e estruiutetroi
e ás normas ..onstltucionuls ri-
gertes. tendo em vista princl-
palmento r legalidade democra*
tica.

O direito dos cidadãos ft U*
beirinde de pensar e de reunir
não corpnUa mais a prepotén-
cia policial.

Declaro, por fim. que votçl
lambem a favor da supres.-áo
de tod. s os meios quc facllt-
tem á pollciagfiparelhar-se con*
tra o povo.

VIII
Declaro que vetei a favor da

Inclusão da ,cba de 200 ml-
lhões de emzelros no orçnmen-
to de 1047, a fim do regularizar
o pagamento antecipado da ul-
Uma contributçâi á UNRR.V

A dotação, segundo o nosso
ponto de vista, deveria sei paga.

orno aconteceu, para at.-ndi>r a
um compromisso ou convênio
Internacional.

Fazer figurar a verba menolo •
nada no orçamento de 47 ou
pleitear um credito esp.icial para
atendê-la- dá no mesmo, «min-
d nosso modo d entender, por-
que achamos Justo e necessa*
rio pagar os 000 milhões de cru-
zeiros a que nos obrigamos, vl-
sando dar ajuda e assistência ái
populações devastadas pela
guerra.

Por outro lado conco«-damoí
com n n.*io antecipação do res-
gate de nossa divida externa.
preferindo empregar os 14 bl-
liões de cruzeiros de nossas dl-
vidas no exterior não para at.jn-
der aos encargos dessa divida

! externa que, na realidade. • Ji-
foi paga uma e muitas vezes

• pelo nosso povo — mas oara
¦imprar meios '.. transportes —-

navios, trilhos, vagões, locomo-
tivas.

Discordando do relator na
parle referente á UNRRA. mas
corcordando uo que diz respel-
t á di"icla externa, voto o re?
latorio com restrições.

IX
Declaro que votei a favor da

dotação de 5 milhões de cilir
zeiros para a Navegarão B:iia-
na, por achar que os meios dp
transportes devem ser .avoreol-
dos no Brasil, jomo um oa.isp
paia liquidar a nussa crise eco-
noiuica.
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SÁBADO. 9 DE NOVEMBRO DE IS5S

Candidatos li P.C.B. às JsseÉÉs Estaduais
PORTO ALKGRl*,

P(»*»( — O fjfil Í4>
•p <¦ H-tvm ot *r«ji»mif» caixltiiatoi
A Aaaeialtifi* CiotttMuir.ie ft!**
tí-.al DO Hj t',;ar.t!r tio Sul: Ser»
•*.'» Holftaov cpr.-ar.o tta cootiru-
(«Vo ctarili Olo Akiik* QhlwfiSItf.
p.-.il.-n-.f usiveriittfio: iitoy Mar-
tt». e.ruli.í,»:..». M«aaoel "ovff

Teie*. miraeiro tte Sio leftt-nmto.
lia-x AselntrJ, jomaiitu. Julieu
IJalttií-jII, (ittff cpet.l.-ia Iresifsía»:
Vivaldino Cetar, padrifOi AaiO»
tÈo )o*i Duarie. tars.ilufaitu. E4-
«...*: |«f Curveíto. Sc»rr:4fio de
r.ui» do C«'r-*..:í V.-.-.a.í•:»!. luUo
Teixeira, advogado; Diotafilo Ma-
thtdo. rccd.co e cooheeítio romao-
cttt»: Pauto Guimailet. operário
d» Swi.t. Lu;.tt 4o* Somos, (er-
iovui.o, Deburgo de Deu» Vidra.
Bt!vt>jjtit»: Vasco Prado, artista
escultor; Emllce Av-eline. profei-
tora; Brasil da Silva, (efroviárlo;
Antônio Ferreira Martin», advoga*
do; Eduardo Barreiro, comerciante
e lamteato detportltta; Walter
Graell, advogado; Paulo Osório
de Aitli Ur.--:!. larendelro: Fcr-
mando Silveira, medico: Josi César
.'•••; ¦¦¦¦-*. metalúrgico; Ernesto
Bemardl, químico Industrial Percy
de Abreu Lima. advogado.

Esta chapa (ol recebida com
Imenso entusiasmo pelai massas
popularei do Rio Grande do Sul.
enquanto que o* clrculoi políticos
local* opinam que a mesma, cons-
titulda de nomei com grande pres-
tlglo cm todos os meiot. possui
fortes possibilidades na» clclçôei
que te aproximam.

s ilnitr Recebidos com crande entusiasmo os no<
CtJtsuiat-ta r» • ar*. j tmes apresentados no Kio urande do

Sul e Minas Gerais
EM MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE. 8 (Inter
Preu) — Seio «at tegumiet o* can*
ditiato* aprraenMtltft pelo Partido
f^t-»muntfta do Draul -> Coiatiitiicle
Ef-adual dc Minai Cierali.

A-*B»sik> ZilSer — bancário.
ÜntiuUo Hill — operário de Cont*
trtiçito Civ.I. Orlando Bonllm J.
— advvsiatit». Jacinto Augusio Car»
valho — r-wfA.-.o «ia Cta. Morro
Velho: Aluir Ferreira Coelho —

«arartari — t!«-n:.»:a; ]o%l \'i'*'.* ém
itanicn — advteagaiio; Sei-ratt.áo
Martint — «ntxanlccrj G-niuníio
Dultl — pequeno «gricultoi. Ma»
rio Ücio — pioirtaor c pattor prta»
:¦•¦¦¦* |.".» C.p:: *;;o «j» Silva — .
«aperárto teiitl era )uis de Fo*»:!
Pedro Urr.iKÍtrto «í.-i Samoa —
ít-ffovijfii» (Cta, Eaifada Ferro
B.tKi.» a M.n.tt ÍHÍi4.ti;i-> Araújo
— operário d» Cl*. Força e I.-t:.
Rui Meujer — coraertlário; Ma
ria de Los Catat — medica e et

es* pel*
dat de ic-rfa* a* f«j-riMi** « moim
<*)•;»tuací». tatt tttr*:st ou mtt
i«.«;»ro»»e wrf*«lttíí* i*. r »•
tatrttt* m,m nâo raro r»r..-wi*rsi
aqiir.-. part|mi.

LA f.r.-".a* nai rf»'.*i!*:fíi!.»»
ciwia* de b*tr*T3* e na* praã*
miitfki dai (austero* morro»,
rm qualquer **,burtt:r* qu« *(Ji*
4 que o» traesihaáfirr» e-eiüstrai-
r*--tt at «us* Ps.---!** d» Sara'»*
:*¦: iieit d» tiiHura rattrpiiUr. in,
«•«tfnprrfr.tiiiti* par rau.il em t
p.*rtff ulriat por cmirot tanio* t
uuirMd»* por r>cll"l4*o* inetem-
putoto* pira flnt o* mali torpei.

E atum. re.:»:ini!o a tcdi tor»

(• f« ftm!:ai*m!»4t *» E"**»*4t» tttt. |it «tt tfttfottt». dot qu» ha
4a tuns»* ttttttnm o **¦ ma» | t*4tam raiai fritai tle t-r-t*.»* 4t
i5P'ir*»í,f» !lm tt *ar;»r-uiçAr-t 

j titat teelhi», K »s--r». eom o ét*.
•taiifiiit mt a* dilisn'tJadr* dt! file que rio realitar amanhã-
ti**.*» itcra: atm atenuo a paro 1 *»¦**••** tte füâo Crtttotíía. ern ho*
rm* ejt.r t*ite ;;'.-:-: ;t cada' n-.r:,»->:» A lmpren»a Popuar.
»ri m»i» «mp't« f-i.T.i-iSa» dalat Eteoiat de ftambi -anitam
fi»*»* mffll» — n*d* enfírn cen j ama nova # o» etital»*** »e tut»-»
«-r-tuu ftitr dri»pafr«ri*f a» mt*'é*tn netta* na.it» dt tua atua
«ir.UraetV* t*!«t«tte» rKti Iraiot i OROÜlJIAM «E DO lüt.Mt.
Oa tMiiic.* e tutott»»» ds Ca»; OS HAOITANTCS OOS
rtiial d* R*püW!<-i. o*>de o, t«.: MOlUtoS
bailuefírp*. «"ra**-» do» **mb»».! Ern companhia de dtrtloret da
cantam »* irs»t«-»»t e a* a»pl- j ünílo Gera! dt* E»t*o!-* <a>8am-
raçítr» do» que nla tim ar*» '*-**»• ti**. Servtn Heüor de Car-

engenheiro: Afjenor Gomeii Pinto I plriW. Auguito Gllbert - garçom

O aliitamcnto eleito-
ral cnccrra-io no dia
19 deito mês. Aliste-
te enquanto é tempo.

Sobrinho — advogado; Afranlo
Francisco Aievedo — pecuarista:
Ramiro Qpriano da Silva — (ar»
macíutico; Adilon GulmarSet Men-
donça — medico: Tlciano Ribeiro
d» Lu: — mídico: Roberto Mar-

Irineu Guimarães — profeaaor em
]ui xde Fora: Willian Diat Gomei
— Mineiro tia Morto Velho; Arls-
lidei Dtogo — (e(roviário 4* Leo-
poldina: )oáo Gomei — campo»
nt-t do Triângulo '.'.-.¦:.-...

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 8 de novembro

M.O. 658150 — MO.

Sindicato dos Al-
faiates e Costureiras

de Niterói
A fim de debater e aprovar a

tabela de aumento de salários rea-
li:a-se, no próximo dia 11, ás 20
horns, uma assembléia geral na
lede do Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras dc Niterói, á rua Sáo
JoJo 91. A diretoria, por nosso
intermédio, pede o comparecimen-
to de todoa os associados.

Exeeaío de velocidade: P. 8671
46014.

Ettaclontr em local nfto per-
mitldo: P. 1578 - 4318 - 5179

7133 — 7170 - 0108 — 0878
12033 — 13105 — 17055 -

18840 — 20774 — 21030 — 1815
_ «««H67 — Carga 64432 — 66021

69304 — 72206 — R.J. 26453.
Dcaobcdlcncia ao sinal: P. 55
62 — 425 — 738 — 737 — 932
080 — 2027 — 2125 — 2130 —

2495 — 3030 — 3923 — 5120 —
5464 — 5475 — 5762 — 5899 —
6161 — 6274 — 7200 — 7429 -
7763 — 8311 — 8976 — 9515 -
9670 — 9808 — 9877 — 9389 —
10617 — 10758 — 10964 — 12812
13396 — 15322 — 15477 —

15518 — 16551 — 17260 - 17478
17748 — 17983 — 18108 -

18148 — 18169 — 18250 - 1841!.
18603 — 18884 — 19112 -

19156 — 20986 — 21298 - 21378
21712 — 21750 — 40379 -

40625 — 41227 - 4327C - 43812
44391 — 45190 — 45239 -

45800 — 45897 — 45989 - 46180
40324 — 46393 - Carga 63803
62018 — 71203 — Motocicleta

18 — Bonde 278 — Onlbua 80306
80014 — 80030 — 80054 -

80318 — 80529 - 80613 — 80733
80932 — 80916 — 80930 -

S.P. 12311 — S.P. 15452 - 20931
S.P. 137410 - R.J. 4301 -

Resoluções do Comitê Metropolitano...
tCONCLÜSAO DA f." PAd 1

RAL á base da reivindicação lmc-
diata do proletariado e do povo.
consultando as necrsldadcs e as-
plraçôcs de cada setor proflsslo-
nal, de cada bairro, de cada rua
ou empresa, na mais ampla e ml-
nuclosa discussiü dos pontos do
programa mínimo com que se
ap: esenta os nos-os candidatos;

3.") — que todas ns celulcs rea-
lizem as seguintes tarefas lmpres-
clndivcls para assegurar o exito
da campanha eleitoral :

a) — Intensificação do a'lsta-
mento eleitoral com a montagem
dc posto fixos e ambulantes, nas
residências, praças, fclras-llvrcs,
etc.;

b) — formação de Comissões
amplas visando popularizar os
candidatos nos bnlrros, empresas
• corporações de trabalho;

c) — formaçfio de comandos
eleitorais de morro cm morro, de
bairro em bairro e de casa em
casa;

d) — organizar reuniões, sabá-
tinas, conferências, mesa redon-
dr-s e comícios para o mais am-
pio debate sobre o PROGRAMA
MÍNIMO e os CANDIDATOS
através da mais intensa dlvul-
nação;

e) — que todas as células de-
eenvolvam um grande trabalho de
propaganda eleitoral c de esclare-
cimento político to povo com o
máximo de iniciativas, objetlvan-
do ultrapassar a planlficação
prevista pelo COMITÊ' METRO-
POLITANO para a qualificação
de mais 20 MIL NOVOS ELEI-
TORES;

4.°) — que todas as celule.s,
principalmente us de empr.sas,
Intensiriquem a tua atividade vi-
«ando o fortalecimento político e
a unidade do movimento sindical,
organb.anrio e esclarecendo as
jnatsas trabalhadoras desde o» lo-
cais de trabalho, no processo de
«mas lutas por suns reivindica-
toes, acelerando a ratifleasao das

resoluções do Congresso e o apoio
& CTB, bem como r^.ertando o
proletariado sobre o agravameu-
to da crise e o p. rlgo que rcpie-
scr.tam as agitações tendentes
a movimento preci-eitados, que
poderão servir aos re tos fascls-
tas nesta etapa d cislva da de--
mocracla que tem como ponto | — G7903 -- 63279 —

I culminante as ELEIÇÕES» DE 19 , 7092G — 71211 - 72281
DE JANEIRO.

5.°) — riuc todas as células em
função da CAMPANHA ELEI-
TORAL, consolidem orguilea-
mente o PARTIDO, planlficando
o rec:utamcnto em massa sobre-
tudo fi base de empresa e com a
colocação de "MESAS DE RE-
CRUTAMENTO", nos comícios e
festas populares de forma que
não ílqüe uma empresa ou bairro
sem um ORGANISMO DO PAR-
TIDO. Ao mesmo tempo, devem
procurar regularizar e desenvol-
ver as FINANÇAS ORDINA-
RIAS e ampliar o CIRCULO DE
CONTRIBUINTES, compreen-
dendo toda a Importância polltl-
ca destas tarefas.

6.°) — O COMITÊ' METRO-
POLITANO determina que a
CAMPANHA ELEITORAL deve
se desenvolver a base das seguln-
tes palavras de ORDEM FUN-
DAMENTAIS: —

a) — O PRIMEIRO LUGAR PA-
RA O PARTIDO DE PRESTES!

b) — 240 MIL VOTOS PARA A
CHAPA POPULAR I

ci — 20 vereadoras DO POVO
NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES I

(a) O Secretario do Comitê Me-
tropolitreno.

Rio dc Janeiro, 6 de XI de 46."

6759 —
176332.

Interromper o tramPo: P. W8
3173 - 40608 - 41M8 - 87433
Carga 68777.

Melo fio e bonde: P. 12922 —
15110.

Contra mio: P. 4420 - 21030
Carga 63890 — 65569 — «Mo.

toclcleta 86 — M.O. 5213.
Contra mio dc dlre*-*©: P 805

4685 — 8260 - 10696 — 1 nil
16539 — 41964 — 42349 -

43147 — 43449 - 43779 — 44149
_ 444D7 _ 45862 — 48339 -
Carga 66513 — 70602 — R.8.
2511 — R.S. 20913.

Excesso de fumaça: Ônibus
80006 — 80016 - 80812 - 80930.

Fila dupla: Onlbu» 80167 —
80934.

Parar na» curva» ou crazamen-
to: P. 3531 — 8174 — 10110.

Uso excessivo da buzina: P.
3607 - 8763 - 10636 - 12481

43665 — Carga 65605.
Não fazer o sina' regulamentar

ao mueiar de direrSo: P. 285 —
2273 — 6388 - B.A. 2071.

Diversa» Infrações: P. 495 —
939 - 1052 — 1*38 - 3365 -
4475 — 6237 - 8200 — £650 -
0372 — 13312 - 13113 - 13783

15918 — 16135 — 16404 -
10502 - 20234 - 40002 - 43071

40112 — 40265 — 40309 -
40330 - 40418 - 40122 - 41481

40610 - 40839 — 41005 -
41080 — 41229 - 41072 - 41783

41917 — 41381 — 42095 -
42658 - 42G95 - 42794 - 42815

42077 — 42938 — 43109 -
43230 - 43515 - 43654 - 4^94

43735 — 44762 — 44418 -
45129 - 45170 

'- 
45313 - 45418

45525 — 45636 — 45643 —
454E0 - 46G0I - 4G519 - 46G22

46651 — 46703 — 46723 —
86324 -- Carga 62850 - 6G479

69262 —
- Oni':us

EO0SO - 80051 - 80208 - 81234
00313 — 80603 — 8;: ' ) -

80716 - 80778 - 80797 - 80310
00393 — 80G93 - 80903 -

00932 — 80933 - 80930 — R.J.
19400.

(NOTA — Esta publicação é
feita a pedido do Centro de Vi-
gilancia Democrática dos Moto-
rlstas.)

- 
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«tho. fMTtiffmti'. t* Jeato Citt»
tan*. v!tY-prt*».drnte. como do
*r. Vr.pa.isno lm. éa Ct*mtf»»to
Metropolíiana 1-íA-Impren»» Pt»
rm!»r, a ne»»» r»*ra*3T!»trem pfr»
eorreu. na noite de qiilnia-leV».
(iiter...» tufeurbto* i^e e«t»v*m
t» mlflesndo «i*aio» da* E**o-
ia* tte Samba que. snlmadimen-
le, »# preparam para brilhar nr»
jerflla de amanha.

Ao InlrUrmot a tubida de
uma da* inâmera* ladeira* O
Parada de l*ica*« ji •**odtamo»
perceSxr nitidamente o batuqn»
que no» dUia da proximidade de
um» E»co!a. Er a "Unido* da
Capea" que. num terreiro pro-
ximo á tua »<•-. dava Inicio a
um ensaio. Em «eu derreeecr
comprimia-te uma rerdadeir»
multidio. e e*t*t é a maneira
eomr» o* que habitam a* proxi-
mldarfet de uma E»co'a demon»»
tram o «p«-t*f*o e o apoio que dito
à onranlzacâo que melhor «abe
exprimir, no cato. em «amba«
qii"l* o* *-u» m?!ore» -n.eín».

**i

Kao mfnor wiissiiir**»
(mr» do t-albkto «.--!:.
enetantrar no "Uníà» .et
R'*»", de í*«**:»-.?::¦,«
«tranfino p»r» ate»*. ~-.i.«
ha lambrin morte* i rjai
ri taem grande E* i r*-.
i»(»m*»o»:tor Ctíô. *«(»: <»
nat?**»", fim!» -.-;•••
p*ar al-ain* te-mr* -r ¦-.• ¦
nome. um t-jcet-a t
e coto mt*f^etti*r*i*t<
ocsíiiSo de atestar
que en*»i*tr*m quír»-ramo*, tarde d» noite * c sa
mento etn que a E • i <•areosrsva par.-» dl*r»*fi i

NAS EfK*OLAS UT. IRAÍV
No fim de uma fctóftrt ta

a Etcoi» "Irm-kt tiriíí» j
IraJA". cuja. *edt «taa» w
enfeitada de er*>er.-irat í*s
Brande a*at«tefici» Rar**»*» r
frente do tetreíro d* rtt» t
quena. em cuja frajntt W n
locada uma Banífits ?«"»ft*a
Recebldoj por uma ttríaJf.
chuva de pétala* ú* mtt. i
visitante» pudrr.im leso trsfe

é j der a letra doO presidente desta Escoln
o ir. Dartang Alves Campos-1 samba que estavam
procurador da Unl&o. E. durão-'culo nome é: "itrr-n-s >•-'
te o priico tempo que !â perma- j Numa ladeira parslfi»
necemo*. ensaiaram o samba t ou'ro lado de uma vala «-•**:
"Onrulho do Brasil", um dos; atestado do abandono fas c
multo» sucessos carnavatescos e: vivem aquela» nis.» tüt Atít
cujo nome diz tudo. da «atlsfa a ««ide da Escola "UnH»
çüo que é a de tofJos os paerlo» IrnJA". tambem nxia enfditíi
ta.*. por haverem nascido nerta • de pape!» de «üversa» cor*»
ten-a que. estamos certos, ser* f tados cm fot ma de tilarj-:
um dia prospera e feliz. j Em cima de uma m*.'

Dali encanilnhamo-nos pa-a um gra-tlr* e bonito troféu
Caxias onde a Escola "Ultintt.s nho pela Escola na Feita
a chetrar" ensaiava num terrr-t- l Expedicionário, realiraía
ro longe de onde tom n sua »*-d-».' Madureira por ocasião ío <
transferencia ocasionada dev|rln
á Inesperada doença ae uma d.as
multas crianças que habitam o
quarteirão.

L4 fomos recebidos pelo teu
presidente. Ralmuido Iglno de
Paula que, após dizer "morn-
mos mesmo tum buraco", ,-on.
duzlu nes nté onde o diretor de
canto Mario Ribeiro e o com-
posltor Jnlr Jcsé dos Santos co j

naval passado.
Multo bem itiimln

niço» d- bambút. r-ae-hma t.
taçao das lâmpadas fluo?*"-'
te* que nns loja» da cidade I
minam artigos inacesfivrlt
maioria da população, o Ur
ro j. recln estremecer dttltfí
animadas evoluções da» P
toras.

Antes mesmo aue fesst ten

COM A PRESENÇA DE REPRESENTAN TES DAS NAÇÕES AMIGAS, realizou-se em
Santiago, uma imponente parada militar em hom enagem ao novo presidente do Chile. sr. Gabriel
Gonzalez Vtdcla. Dessa homenagem sáo os flagr antes acima, vendo-se ao alto a tribuna de honra,
onde aparece o Presidente Vtdela e. entre outros representantes, o sr. Nereu Ramos, vlce-prvidente
do Bra-ll. Em baixo, o destacamento de marinheiros argentinos que tomeu parte no grande éesftle.
(Foto ACME. para a TRIBUNA POPULAR).

Ameaçadas de de-
samparo 680 fami-
lias de tecelões em

Guaratinguetá
A bancada imunlsta recebeu

o seguinte telcgr..ma:
"Guaratinguctà — A reivindi

caçúo Justa dos operarius da Fi-
briea ee Fia ão Plástica dc Guei-
ratinguetá pleiteando um aumen-
to dc 20% nos seus salários, foi
negada pela gerencia da firma
Azu ai Si Cia., que promeleu fe
char a fabrica, deeixando ao de-
¦amparo 630 fami ias, desre pe!-
:an:io assim a Conseituiçio e ba-
seando-se e:n razücs di Caria
fasciíta de 37. Pcd mos piovl
dencias Imediata» a vosseneias no
sentido cie que seja feita a de
fesa dos trabalhadores explora-
tícs. mostrando o gr.meie valor
do Parlamento.

Sindicato dos Trabalhadores dn
Inciustria Têxtil de Guará.i.l-
guetá."

"OS EE. UU. DISCUTEM
COM A ARMA NA MÃO"
O professor Joliot-Cr.rie protesta contra a
fabricação de novas bombas atômicas nas

discussões sobre a paz
PARIS. Novembro (Especial

para a TRIBUNA FOPUi.AR).
— O s.''bio Frcdrico Joliot-
Curió, chC4*e da dslegiçüo
: rance eu na comLs fio dn O.IU
para o conírôle da enrr*la
atômica, fa-r.ntio num ton-
pra"so cientifico cm Paris, ie.;
;.s\vr.-.s criticas ás autoriela-
cies norio ámcr!e;:ni!.5 por cs-
i.-.r:m elis aineia oncomen-
dando ac.5 trusts novas dessas
bombas. "Já ii tempa — disse

ALISTAMENTO Eut. i ur»
"Qualificação cx-oficio" — Comunicação

importante
<:

Tabelais Miiitivan
cs cinemas cariocas
Com o novo tabelamento diminuiram os
preços comparados com os que são cobra-

dos atualmente — Não serão prejudi-
cados os estudantes

,i'*»*»*r»»*a*a*»»l»*a*t*4ã^^

Não alistar-se como 8
i eleitor ó crime passi- I

vel de pcn3. Aliste-se |e vote no próximos
pleito.

(*Ua**CiXJg»^irMUl^ill^ laiiiJ J*fll4^llll*«T»l^»H)»^^

Ha muito tempo vem se nnun-
i ciando que a Prefeitura do Dls-
i trito Federal iria tabelar os cine-
I mas em virtude dos preços c ida'vez 

mais altos cobrados pelos-
mesmos. Varias reuniões foram I
convocadas para trafar do as-1
sunto e sempre a resolução Ia'
sendo adiada. Finalmente, on-i
tem. n Comlesfto Local de P;e-!
ços, sob a Presidência do sr. Hei-1
tor Grilo, Secretario de Agrl- !
cultura. Industria e Comercio j
da Prefeitura local, esteve reu-j
nida e liquidou definitivamente:
o assunto, aprovando a tabela i
"Sã Benevldes" que divide os
cinemas do Rio de Janeiro em
quatro classes a saber: Classe A|

—Cr$ G.G0; Classe B — Cr$.

Do serviço de Alistamento F.lei-
toral do Comitê Metropolitano do
PCO pedem-nos a divulga.ão do
seguinte:

e'e — de ser p<ex;ta a enterriia
at"mlea a servleo da paz".

Joüot-Curle declarou que a
energia a'ômica poderia ser
-mpreraria nas atividades ln-
dustrials r>"itro de alguns
rros, mus riue contra isso

| conspira uma c'rle de fatore
| nas n"*!s s'".o c-'ranhos a

França a e n União Soviética
I "Há ecisr.s mais lmportan

tes a fazeer do que perder
tempo verificando se o nfol'
tíe Blklnl foi na realidade
tíestrtildo pela bomba atôml-
ra. Melhor seria dar certez-
á humaniciade de que a cner-"ia atômica não seria empre-
T-ida no futuro senão a ser-
viço da paz e do progresso.
A.s experiências de Blklnl,
para ns quais foram convida-
dos mais reporters e fotógra-

| ios que cientistas, provoca-
I ram sem dúvida desencontra-

"Somente eitao surtos a qua- \las 
Impressões. Mis os mlll-

Iificaç.,o e inscrição "ex-bffldo" líire5 "-"dariam melhor, nesses
como eleitores, os funcionários pú- | casos 

fe 
uassem de um pou-

bllcoi federais c municipais e os co mals de ^"eçao".
funcionários de autarquias e eco- Continuando, disse o sábio
nomla mista, bem como. advoga- francês, uma das glórias da
cios. engenheiros, arquitetos, soll-1 Franca contemporânea, qu-
cltadorcs etc.

4.80; Classe C — CrS 3.30 e
Classe D — Ci$ 2,20. Os dse-o-
minados "passa.-tempo" como |
os rineacs, cobrarão CrS 3-30.

Quanto ro enquadramento dos
cinemas ca-iucas nas respectivas
clase z ficou assentado cie que
seria assunto de reuniões pos-
tortures. Tambem foi di;cu£'rio o
cnsc dos filnvs de longa metra-
gem. transferindo-se a resolução
para a próxima sessão.

Segl)'".do fomos lnfoemndos o
novo tabelamento entra; á em
vigor dentro de 8 dias,

Tambem fomos Infoimados dc
que o nbaihncnto de 60% con-
cedido aos estudantes néi serí
prei"-licado pelo novo tabela-
mento.

propôs na comissão da ONU
Portanto, estão isentos todos os I fosse Proibida a fabricação de

"Contribuintes" dc autarquias, co- i **ovas bomba.s. Justificando o
mo sejam: os Institutos e Caixas %cu, Pr0-1,eto ementou Joliot-
de Aposentadoria e Pensões. As- I purle ,sob, 

°,s «POUSOS dos Sei-
sim. de acordo com o artigo 6." \ 

'íos dc toc!o ° mui.doj 
^

do Decreto-lei n.« 9.258, de H de 
' é «» l3razer Para nüs do:a er

maio de 19-16, ficarão prevenidos problemas com pessoas que a
todos os "Comriihuint.s de Insti-! elcs concorrem com sua arma

Caixas de Aposentadoria I ^'^f- A boa educação
manda deixar a arma do la-
cio de fora, nessas oceisiões...."

A alueeão não podia ser m-ils
a qualificação e inscrição como ' clara c todos aplaudiram de-

eleitores, ao Juiz Eleitoral da Zo- liranb:mente o joven mestre
na dc sua residência, "Por Inter-1 da ciência moderna,
médio do Ser riço Eleitoral, |á or- ¦
ganlzado, Do Partido Comunista |
do Brasil", ou por Indicação "Dos 

j
Volantes," que se encontram nas
Praçus Públicas de todos os re-
cantos desta Cidade, das 18 ás
22 horas." 1

mandavam o animado
Com seus vestidos de chl'a a*
pas toras enquanto realiznvi.m
harmônicos evoluções, entoavam
o samba "Caxias é o paraíso do
samba", um Jos melhores apre-
sentada» no Carnaval de 46

Antes dc nos retirarmos, a Es
cola realizou um desfile em no
menagem aos visitantes, ocasião
em q.:c o mest:e de samba mo*-
trou ser um rrande danearino.
possuidor dc multo ritme e dc
multa experiência.
ENTUSIASMA AS ESCOLA3

O TROFÉU "TRIBUNA
POPU-LAR"

Em Lins e Vasconcelos as-
ílstimos a um ensaio da Escoln
"Filhos d' Deserto". Num ter
rciro cimentado. Iluminado por
uma lâmpada de multai velas os
sambistas e pastoras mostravam
enorme Intcesse em se nprespn-
tar cnm grande brilhantismo nn
-lesfile.

Durante uma ligeira Inter-
rupção. o vlce-pre ldente, Dur-
vai Olimpio da Silva, nos con-
tou do grande entusiasmo rei-
nante cm tomo da conquista dc
trofeo TRIBUN* POPULAR, n
ser confeido 6. melhor escola à
que melhor se apresentar ama
nhã no Campo e Sao Cristóvão

Ouvimos parte do samba bim
ritlmcdo que es'avam ensalana'--.
cuja letra fala cie um sofri-
mento que não tem mais fim
com referenc.a. talvez, aos ha-
bltan'es das .'avelãs, canta-lo
com grr.tide sucesso por ocasiãr
do desrile que realizaram no
Carnaval passado.

ensaio nado o samba que eni.1i rr.
vam — uma hlsfir'a d» »I*3*-i
que nfio quis subir o nvrro - •
Escola Iniciou um desfile fj»
homena<*rm á Dl*ec*,o da t*-
c á Imprensa Popular, r**-*
zin *o-os até á eserada um íf
co adiante.

CONFRATERNIZAM ".3
ESCOLAS

Poucos Instantes dfpe-14
mo-, onortunidnrie de a*tWlr •
um esprtaeiilo mnenl tro. •*'-¦•
deirnmcntc dcslumbrame. tem
'.nclelra estreita, cheia de rs**'
cos. cerca de 500 pessots cw
prlmlam-se para assistir se -*
file ue as duas E?rolw cf!:»'
Já estavam renllresnrio. ^

Trocand. de mcstrei **'*

luntnndo bem as duas pr^
estandartes, morenas
das no sambü e cujas evol
deslumbraram nos pres'ntes 

-

confra'"rnlz.Tim ns duas *
rolns. Ora umn nm nutra líw
ranclo o rltmu do batunue '"^
borini. pandei.Oí e nva' '-

soando mais alto. no'!!-!" --•
Ias deenm nos uma ligclr» am
da meignitiide do desfile df n*
,'.ha, quando o ->ovo far°';1,L"
po Canii» de SAo Cr:!_.',,
não apenas luas mas munir»
Escolas de Samba, can
homen-nem A grande

e da Imprensa Pop«"ir

¦i

,M«*
povo

Alistar-se como ciei-
tor ó dever cie ledo ei-

dadão.

IftíÃ A f»]wiT|ÍJ(JlàmÈ
| B.-, 3 .1 • li/lUíLi *•&•***'

Sabatina de Prestes com os pes
do local

dores

tutos c
C IViisek-s, quaisquer que sejnm.
cc:so não tenham ob:ido seus titu-
los eleitorais, que deverão requerer !

Já c eleitor? O alis-
tamento encerra-se a
19 deste mês.

Em re.ozljo pelo grand" êxito
da campanha pró-imprensa po-
pular, realiza-se amanha na
nprrzivel Praia de Sepetibn a ln-
teressante "Festa da Alegria '

quo se estenderá das 7 ás 18 ho-
ras.

Constam do proerrama variadas
div rsôes, como bailes ao ar 11-
vre. numero- cie arte e cargos de
conhecidos rrtlstas de radio, cs-
petaculos teatrais, competições
-sportlvas, pescarias, distribuição
de brindes e eleição da rainha da
festa.

Será servido um churrasco
nos portrdores de convites de
cor rosa, alem da condução d
Ida e volta da estação de Santa
Cruz ao loca! da festa. Haverá
tambem um completo serviço de
bar.

O senndor Luís Carlos Prtrtes
que comnereceia á feít» fará umn
sabatina com os pescadores d;

-atib"
Sepetiba, Pedrn de Gu
Restinga de Mar»"*1»»* aíl

A comlssfto Frometo-»^^
po- nosso Interino; o •• ¦ 

i(
sndos que o <***"'?£„*
vie-o pre crenclslm n
dnr-s de convitee,
RStes podem ser enca«
Livre.ria Josc O!.-
Ouvidor, 110, nt ^:L,d».'
dro, rua AlcindoGUa
rua da ConsüM
na rua Guetnyo t,..e--r!;l c;:
na ma dn Gloria .

Para maior facl ' jr|
vidaeios divulgamos
dos trens da Ç
que servem áüue.a •' -

guinteo horário de l*>- -,

5'50 "A °5 S* ,!!
923 9.50 IO-14

Ue VOLTA: nibci6i
14,03 14,53 15,4a 16«

ein roe
nt-ridof

rua


